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daquela vingança ; parecia saborear já 
todo o desespero do João da Eira, e co-
mo que via já o povo em peso, ora a 
blasfemar, ora a rir, cada um convencido 
de quem sumira o gerico, mas sem que 
houvesse um indicio e sem que existisse 
a mais insignificante prova. 

Quando avistou a aldêa já no seu 
espirito estava definitivamente assente 
aquela resolução. Estava decidido, seria 
assim que ele devia vingar-se. 

Anoitecia. Uma grande serenidade 
envolvia a terra. Evolava-se no espaço 
o fumo lento e brando que saía dos ca-
sais. 

Manchava a puresa do horisonte, uma 
única nuvem, esguia, horisontal, imóvel, 
que pareciar coroar as serranias para o 
lado do mar, como se fôsse um grande 
bloco de chumbo que se tivesse colado 
no céu. 

Já os rebanhos recolhiam pachorrenta-
mente as malhadas ; retiravam para os 
abrigos as aves ribeirinhas. 

Grupos de calhandras chilreavam 
ainda, num ultimo adeus ao dia por en-
tre os silveirais. 

Vinha das encostas dos montes o 
som monótono dos chocalhos; balavam 
as ovelhas. Por entre as sebes dos ca-
minhos chiavam carros dc bois, de re-
gresso ao povoado, lentos, pesadas, 
abarrotados de carga. 

Tornavam-se indistintos os objectos ; 
esmorecia a paisagem. E á medida que 
no campo o ruído decrescia, acendia o 
firmamento as suas velas, calmo, numa 
doce serenidade, para que dormisse a 
Natureza e para se inundar de luz. 

País Mamede 

TRIBUNAIS 
Relação 

Sessão do dia 23-1-1926 

Apelações eiveis 
Coimbra - Antonio Rodrigues Sarai-

va contra Antonio Cardoso.—Rei. Arau-
jo e Gama, esc. Quental. 

Alcobaça—O M. P. contra Ana Ro-
balo.—Rei. D. Lemos, esc. Quental. 

Guarda—Francisco José Simão e 'es-
posa contra Manuel Lourenço e mulher. 
—Rei. Barata, esc. R. Nogueira. 

Anadia—Manuel da Cruz e mulher 
contra Ermelinda Gonçalves dos Santos 
e marido e outros.—Rei. Figueiredo, esc. 
Pimentel. 

Apelações crimes 
Figueira da Foz—Manuel Jorge Car-

los Pinto contra o M. P.— Rei. J. Soares, 
esc. Quental. 

Tondela José Bernardes contra o M. 
P . - Rei. D. Lemos, esc. R. Nogueira. 

Agravos 
Tomar—Manuel Vieira Filipe e mu-

lher contra Manuel da Fonseca Damaso 
e mulher.—Rei. J. Sereno, esc. Pimentel. 

Louzan—0 M. P.—Rei. Araujo e Ga-
ma, esc. Quental. 

PASSAGENS 
Mangualde—D. Maria Alzira Ponces 

de Carvalho e outros, contra os herdeiros 
de Conde de Vilar Seco — Do dr. D. Le-
mss para o dr. Figueiredo. 

Mangualde — Antonio Rodrigues da 
Costa e mulher, contra Maria do Ceu 
Costa — Do dr. Lemos para o dr. Figuei-
redo. 

Idanha-a-Nova—Alberto Pina, contra 
José Martins e outros — Do dr. José Soa-
res para o dr.J. Sereno. 

ACÓRDÃOS 
Coimbra—As Companhia de Seguros 

« Comércio e Indústria e « Indemnizado-
ra », e outros, contra Fonseca fy Batista 
-— Dado provimento. 

Coimbra — Augusto Horácio Maltez, 
eontra Augusto Cardoso, — Negado pro-
vimento. 

Alcobaça— Joaquim da Silva e mu-
lher e outros, contra Antonio José Bernar-
dino e outros. —Negado provimento. 

Covilhã — Martinho Rocha e outro, 
contra o M. P. e outra. — Negado provi-
mento, 

Anadia -Alberto Pereira Leitão, con-
tra o M. P. —Alterada enquanto á pena 
de prisão. 

Fundão — D. Maria José Osorio de 
Vilhena Vasconcelos Noronha da Gama 
e marido, contra Pedro Ribeiro de Moura 
Borges de Magalhães, - Confirmada a 
sentença. 

Causas marcadas para Julgamento 

S e s s ã o do dia 6-2-1926 
Cantanhede—Maria de Jesus e outros 

contra o dr. Antonio Ferreira Cardoso 
de Oliveira. 

Sessão do dia 20-2-1926 
Anadia — Carlos de Oliveira Gama, 

contra Jos,é da Silva Romão, 

T E A T R O S 
COMPANHIA-CHABY 

" O Leão da Estrela» 
Com uma e^traordinaria con-

corrência, certamente também 
originada pelo reclame de que a 
peça vinha precedida, realisou-se 
ante-ontem o ultimo espectáculo 
pela companhia Chaby Pinheiro. 

A assistência conservou-se 
em constante hilariedade, pre-
miando com abundantes palmas 
os interpretes, especialisando 
Chaby, que extraordinariamente 
agradou. 

No proprio dia em que Coim-
bra tanto aplaudia a peça Leão 
óa Estrela, faleceu em Lisboa 
um dos seus autores, Ernesto 
Rodrigues, que como é sabido 
fez muito tempo parte da cha-
mada «Parceria», que mais pe-
ças teatrais do género desta tem 
produzido, 

Batalhão Académico 
Solenisando o regresso a es-

ta cidade do Batalhão Acadé-
mico de Coimbra que, em 1919, 
foi ao Porto combater o movi-
mento monárquico iniciado no 
Norte, reunem-se em Coimbra, 
no dia 22 do pro?<imo mês de 
Fevereiro, os antigos voluntários 
do mesmo Batalhão. 

Já foi constituida uma comis-
são organisadora constituida pe-
los srs. drs. Ribeiro da Costa, 
comandante do Batalhão; Jorge 
Marçal e José Rodrigues da 
Costa, sendo este o secretário 
da comissão, a quem devem ser 
dirigidas todas as adesões e pa-
ra a rua Sub-Ripas, 24, em Coim-
bra. 

Sabemos que é grande o en-
tusiasmo por esta festa, á qual 
já aderiram quasi todos os com-
ponentes daquele Batalhão. 

Ferido á paulada 
Com o crâneo fracturado, deu 

entrada no hospital desta cida-
de, Joaquim Vieira, serralheiro, 
do concelho de Vila Nova de 
Ourem, onde foi agredido á pau-
lada. 

Faculdade de Letras 
Os alunos da Faculdade de 

Letras, reunidos ontem, como no-
ticiamos, resolveram dar todo o 
seu apoio moral ás pretensões s 
reclamações que, em prol dos di-
plomados por estas Faculdades, 
enviaram ao governo os seus 
colegas de Lisboa; 

Comunicar-lhes este apoio; 
Nomear uma comissão pre-

sidida pelo sr. Silvio Lima afim 
de estudar os interesses e recla-
mações a fazerem-se ao governo 
e a trabalhar de acordo com a 
de Lisboa, e reunir hoje, 28, afim 
de resolver sobre os termos em 
que devem ser feitas essas recla-
mações. 

Os alunos da Faculdade de 
Letras de Coimbra não pensam 
em ir para a gréve. 

Selvageria 
Na Torre de Vera, foram des-

truidas, por malvadês, 8 colmeias 
pertencentes ao sr. Jaime Dias, 
desta cidade e mataram grande 
numero de abelhas. O caso está 
entregue á policia, 

Centro Republicano Aca-
démico 

Reuniu-se a assembleia geral 
do C. R. A., que decorreu no 
meio da maior concorrência, ani-
mação e interesse. 

Procedeu-se A eleição dos de-
legados da Direcção junto de 
cada Faculdade, e de outros as-
suntos. 

Falaram Ginestal Machado, 
José Crespo, Fernandes Martins, 
Marques da Costa, Antonio de 
Sousa, Mário Drago, Capela e 
Silva, Caetano Mendonça, çtc. 

Durante a sessão foi recebido 
um oficio do sr. governador ci-
vil, por intermedio do qual o sr. 
dr. Bernardino Machado agrade-
cia as saudações que lhe foram 
dirigidas na pessoa do general 
sr. Sá Cardoso, que o represen-
tou na recepção que pelo Centro 
lhe foi feita quando da sua es-
tada em Coimbra. 

Com um tiro no ventre 
Morreu ontem no hospital 

desta cidade, Mariosinho Car-
los, de 20 anos, residente em 
Povoinhas, concelho de Mortá-
gua, que, quando carregava um 
revolver este disparou-se indo o 
projéctil atingi-lo no abdómen, 
interceptando-lhe os intestinos. 

Recita de despedida 
Na Associação Académica, 

entrou já em ensaios a peça para 
a necita de despedida dos quin-
tanistas de Medicina. 

A peça intitula-se Esculápio 
em cuecas. 

Ligações telefónicas 
A Junta Geral do Distrito, já 

depositou na Tesouraria da Ad-
ministração Geral dos Correios 
as verbas de 25,698$00 para a 
ligação telefónica da Louzan a 
Gois, e 21.665$00 para a de 
Co.mbra a Condeixa. 

Segundo informações leva-
das á mesma Junta, as ligações 
telefónicas devem estar concluí-
das dentro de algumas sema-
nas, 

Desas t re mortal 
Ontem, pouco depois das 11 

horas, caiu da chaminé da an-
tiga fábrica do gás, a qual está 
sendo demolida, o operário Ar-
mando Vicente, de 32 anos, ca-
sado, natural de Tomar e resi-
dente na Lomba da Arregaça. 

O infeliz operário caiu pelo 
interior da chaminé, de uma al-
tura de cerca de 30 metros, fi-
cando num estado horroroso. 

Apresentava fractura do crâ-
neo pela base e fracturas múlti-
plas nas pernas. 

Conduzido ao hospital da 
Universidade, num automovel, 
faleceu horas depois dali ter 
dado entrada. 

Raiva 
, Nos lugares de Antanhol, Ce-
gonheira e outros, um cão hidro-
fobo mordeu muitos anirrais da 
sua espécie e várias pessoas, al-
gumas das quais seguiram já para 
Lisboa, a fim de se sujeitar ao 
respectivo tratamento. 

Serviços municipalisados 
Fai revogada a resolução da 

redução de 10 por cento nos 
vencimentos do pessoal dos Ser-
viços Municipalisados, o qual 
vai receber a importancia que 
lhe havia sido descontada. 

Universidade Livre 
Promovidas pela Universida-

de Livre, realisa o major sr. Reis 
uma série de conferencias sobre 
Eóucação Física, no salão do 
Sport Club Conimbricense, na 
Avenida Navarro. 

O major sr. Reis, que é uma 
das melhores competências que 
existe no nosso meio, para tratar 
de tão importantante ramo do 
saber humano, deve fazer inte-
ressantes e profícuas palestras, 
bem merecendo, por isso, a com-
parência de todos e especial-
mente dos desportistas de Coim-
bra 

As conferencias realisam-se 
nos dias 28, 29 e 30 do corrente, 
pelas 21 horas precisas. 

t FALECIMENTOS t 
Faleceu na Figueira da Foz, 

a nossa conterranea, sr." D. Ra-
quel da Conceição Santos Oli-
veira, contando apenas 19 anos 
de idade. 

Tinha-se consorciado ha me-
nos de 2 mêses com o sr. Ar-
mando de Oliveira, empregado 
de escritorio da Companhia dos 
Caminhos de Ferro da Beira 
Alta. 

ft Em Beja, faleceu a sr.a D. 
Maria Arbina Monteiro Lança 
Cordeiro, estremosa esposa do 
sr. Antouio Guerreiro Coelho da 
Lança Cordeiro, tesoureiro da 
Fazenda Publica e importante 
proprietário em Mértola, mãe do 
aluno da Faculdade de Medici-
na, sr. M anuel Monteiro Coelho 
da Lança Cordeiro, irmã do ma-
jor sr. Alberto Monteiro, coman-
dante do 5." Grupo de Metralha-
doras e prima do sr. Jacinto José 
Pereira, farmacêutico nesta ci-
dade. 

t+ Vitimada pela tuberculo-
se, faleceu ontem, com 16 anos, 
a menina Maria da Boa-Morte 
Menezes, irmã do sr, Joaquim 
Ribeiro Soares Pereira de Me-
nezes. 

A's famílias enlutadas, as 
nossas condolências. 

Trasladação 
Na terça-feira passada, reali-

sou-se no cemiterio da Conchada 
a trasladação, para jazigo de fa-
milia, dos restos mortais do sau-
doso professor da Faculdade de 
Medicina, Dr. Filomeno da Ca-
mara. 

A este acto assistiram varias 
pessoas de familia. 

S i r i M ConimUri-
cesse 

A V I S O 
Tornando-se necessário orga-

nisar as classes de ginastica 
educativa, que deverão começar 
a funcionar na próxima semana, 
roga-se aos socios que as quei-
ram frequentar, a comparência á 
inspecção médica que se realisa 
todos os dias, das 21 ás 23 ho-
ras, na secretaria do Club. 

A GAZETA DÉ COIMBRÃ 
vende-se nas Tabacaria Patria e 
Correia; na Taboleta Feliz e no 
quiosque, Praça 8 de Maio e no 
estabelecimento do sr. Henrique 
de Andrade, erp Santa Claras 

ANUNCIO 

3.* Secção óe construção 
Estraóa Nacional n.' k6 óe 

Venòas òe Galizes á Covi-
lhã. Lanço òo Parente ás 
Baloquinhas: 

Faz-se público que no dia 21 
de Fevereiro de 1926, pelas 13 
horas na Administração do Con-
celho de Ceia, perante a Comis-
são nomeada para esse fim, nos 
termos das leis e regulamentos 
em vigor, se procederá ao con- ! 
curso público para adjudicação • 
dos trabalhos abaixo indicados: 

Execução de terraplenagens, j 
obras de arte ( um aqueduto ) e j 
obras acessórias (muros de es-
pera e suporto) entre os perfis 
184 (aquém lm,70) a 203 (além : 
6 ".80) e 230 (aquém 15'",00) a ! 

241 (alem 8 ",85) na extensão de 
212"',71. 

Base de licitação . 48.118$39 

Para ser admittido ao con-
curso, é necessário apresentar 
documento comprovativo de ter 
efectuado na Cai?<a Geral de De-
pósitos, o depósito provisório de 
1.202$96, sendo as guias para 
efectuar este depósito, passadas 
na Divisão das Estradas de 
Coimbra, todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas, até á ante-vés-
pera do concurso. 

O concorrente a quem for 
adjudicado o trabalho terá de 
reforçar o depósito provisório 
com a quantia necessaria para 
completar o depósito definitivo 
na importancia de 5 por cento 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, ca-
derno de encargos, medições, 
orçamentos e desenhos estão 
patentes todos os dias das 11 ás 
17 horas, na Secretaria da Di-
visão das Estradas do Distrito 
de Coimbra e na Administração 
do concelho de Ceia, 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1926. 

O Engenheiro chefe da Divi-
são, J. òe Sauia Tuóella. 

Filial em Coimbra 

Novo serviço de ope-
rações cambiais 

Venda de Cambiais e aberturas de créditos para importação. 

Compra de saques de exportação. 

Compra de notes e moedas, cupões e títulos repre-
sentativos 

OH MOEDA ESTRANGEIRA 
Negociações dos cheques enviados do estrangeiro 

pelos emigrantes portugueses. 
C ITAS DE CREDITO PARA VIAJANTES. 

D A 

VOUiÚ&L 
73-75 — Soenlía Sá da BaBlelro — 77-79 

TELEFONE 861 

AÇA — Coelho e Perdiz 

3." Secção de Construção 
Estraóa Nacional n.e óe 

Venòas óe Galizes á Covf- I 
Ihã. Lanço òo Olival óos 
Moinhos ao Cemitério óe , 
Alvoco óe Varzeas: 

Faz-se público que no dia 27 
de Fevereiro de 1926, pelas 13 
horas, na A d m i n i s t r a ç ã o do 
concelho de Oliveira do Hos-
pital, perante a Comissão no-
meada para esse fim nos termos 
das leis e regulamentos em vi-
gor, se procederá ao concurso 
público para adjudicação dos 
trabalhos abaixo indicados: 

Construção de obras acessó-
rias (muros de suporte) ser-
ventias, pavimento completo com 
seixo duro, calcetamento de ber-
mas e valetas, regularisação de 
bermas, valetas e corte de talu-
des entre os perfis 77 e 107 na 
e^enção de 492m,00. 

po r O T G H I O V I C T 0 B I N 0 

HAVANEZA GtNTRAL - Barros Taveira . 
• ^-t^Vfr^-Wt-ffrit'-* 

A V I S O 

Base de licitação . . 15.495$28 
Para ser admitido ao con-

curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de ter 
efectuado na Caixa Geral de De-
pósitos, o depósito provisorio de 
387$39, sendo as guias para 
efectuar este depósito, passadas 
na Divisão das Estradas de 
Coimbra, todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas, até á ante-vés-
pera do concurso. 

O concorrente a quem fôr 
adjudicado o trabalho, terá de 
reforçar o depósito provisório 
com a quantia necessaria para 
completar o depósito definitivo 
na importancia de 5 por cento 
do valor da adjudicação. 

O programa do concurso, ca-
derno de encargos, medições, or-
çamentos e desenhos, estão pa-
tentes todos os dias das 11 ás 
17 horas, na Secretaria aa Divi-
são das Estradas do Districto 
de Coimbra e na Administração 
do concelho de Oliveira do Hos-
pital. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1926. 

Pelo Engenheiro-Chefe de Di-
visão, J, òe Sousa Tuóelai 

Pelo presente anuncia Anto-
nio Simões de Faria, solteiro, 
maior, proprietário, residente em 
Coimbra, que requereu, pelo Mi-
nistério da Justiça, a necessaria 
autorisação para que. de futuro, 
possa usar o nome de Antonio 
Machado de Faria Pina Cabral. 

> Achando-se a publicação des-
te devidamente autorisada, con-
vidam-se quaisquer interessados 
nessa mudança de nome a diri-
girem, por escrito eutentico ou 
autenticado, ao referido Ministe-

; terio. a oposição que tiverem, no 
i praso máximo de trinta dias. 

(a) Antonio Simões óe Faria. 

A ( 3 U A 

Vende-se na ADEGA DO 
DAO, a 1$50 cada litro; Aguar-
dente a 4$50; Geropiga a 3$50, 
o litro. Vinhos brancos, a 1$80 
o litro. 

2, Rua Direita, ÍO-COIMBRA 

( VIDAGO ) 

â s u a m i n m l i s a ç & o 6 de 
7 . » ' 7 4 * 8 5 9 

! Tipógrafo 
Precisa-se de um meio ofi-

cial na Gazeta óe Coimbra. 

Convite 
! Devendo o Grupo de Propa-
ganda de Educação Fisica de 
Coimbra, principiar brewemente 
as obras do seu campo de jo-
gos e desejando fazer a arrema-
tação da referida obra por con-
curso, convidam-se todos os se,-
nhores arquitectos e mestres de 
Obras a uma reunião na Ladei-
ra do Seminário, Vila Martins, 
n. 5, ás 8 horas da noite do dia 
4 de Fevereiro a fim de se da-
rem todos os esclarecimentos 

t que julgarem convenientes* 3 

L I do Luz Serena 
M o d i s t a 

Rua da Figueirá da Foz, 88 

COIMBRA 
Encarrega-se de fazer e trans-

formar vestidos, casacos, capas, 
etc., para senhoras e crianças, 
pelos mais modernos figurinos. 

Também recebe encomendas 
para fóra de Coimbra. 

Tudo por preços convidati-
vos. 2-s 

Cooperativa dos Em-
pregados Públicos 

(Em Liquiòação) 

O pagamento aos socios que 
aumentaram o seu capital em 
1924, efectua-se em casa do Dr. 
Adriano Gomes, Arcas dAgua 
n." 56, todos os dias úteis das 17 
ás 20 horas. 

O pagamento dos créditos 
dos restantes sócios só poderá 
começar a fazer-se depois de li-
quidados os débitos que muitos 
sócios teem, e será oportuna* 
mente anunciado. 

A Comissão Liquiàatavia 
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Zefires, Popelines. Opa!, Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e cclchas. Relrozar ia e modas. Molas e peúgas 

O melhor e maior sor t ido ! 

Sempre retalhos! Sempre soldos! 
Sempre pechinchas! 

Queremos conqu síar a sua p eferencis I 

AtllíHf9 011 v e nde-se uma, 
Al l iggUuU casa na Vila llnião 
no Calhabé. 

Nesta redacção se diz. 4 

A í r e m - s e o u sem mobí-
lia e trata-se da roupa dos hos-
pedes. Calhabé, junto á fabrica 
de Malhas, na casa que tem a 
taboleta MODISTA. * 

A i i i d a n f o D E F A R M A C I A 

HJUllUl l lu precisa-se, com 6 
anos de pratica e mais de 20 de 
idade. 

Carta a esta Redacção a K. 
K. K. 2 

B R Í C I O compra-
31. 

se, Rua do Padrão n. 

Carro 

1 
Vende-se por concluir no 
Loreto, á Estação Velha. 

Informa Francisco Coutinho 
Gouveia, morador najrua da So-
fia, 70, Coimbra. 3 

vende-se no Tovin do 
Meio, com casa de ha-

bitação, vinha e oliveiras: 
A casa' pode ser vista ás 

quartas e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o sr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 
44. 

CAVALO e ARREIO 
vendem-se. 

Rua das Azeiteiras, 12. 2 

8f r 0 á prova de fogo, grande 
I IU em estado novo, 1500 a 

2000 garrafas de vinho do Por-
to, vasias, vende Adriano Vieira 
da Silva, casa de moveis, Santa 
Clara. 1 

Èãprêiãlas S ã s 
nos Armazéns do Chiado. X 

a dias oferece-se. 
Nesta redacção se 

[1 
oferece-se 
para mer-

cearia. Dá abonações. 
Rua da Sofia, 70-1/-D. [3 

Modista 
diz. 

Precisam-se de dois con-
tos ao juro 

que se combinar. Resposta a 
esta redacção. [1 
jjjnfiriãn deseja cavalheiro em 
r u l l u u U casa de familia mo-
desta e decente. 

Nesta Redacção se diz. 1 
f l i i a r i n ç MOBILADOS amm-
UUlIl lUt) dam-se, Rua das Pa-
deiras, 40. 1 

Í l s i f l f f í l ou a n c^ a r ' precisa, em 
U U Í i n U casa respeitável. Dá-
se e pede-se informações. Carta 
és iniciais S. S. [I 
f l i i a r f n aluga-se um espaçoso 
mm IU com luz electrica, nas 
Escadas de S. Cristóvam n.° 14, 
2, andar. 
flninfa Vende-se nos Olivais, 
l |UI i l i ( l proPima do electrico, 
composta de casa d« habitação 
com adega, casa para caseiro, 
galinheiros, currais, vinha, mui-
tas arvores de boa fruta, olivei-
ras, terra para horta, duas nas-
centes de boa água em abun-
dância, etc. Irtforma*se nesta 
redacção. [1 
D a n a ? servente de padeiro, 
KU|9U£ chegado da provincia, 
oferece-se para todo o serviço, 
Nesta redacção se diz. 

Trespassa-se a loja da es-
quina pega* 

t a á Barbearia Borja no Adro 
t e Balj«o. 

Trata-se com - Antonio O. 
Baio, Largo da Sota. 2 

Tresaassa-se ^ t t 
armazém, casas de habitação e 
escritorio. 

Nesta redacção se diz. 10 

Vende-se um cofre, um sifão 
para cerveja e uma 

instalação de luz Wizard. 
Trata-se com Antonio O. 

Baio, Largo da Sota. 2 
mobílias, Para 
tratar, Arco do 

Bispo, n." 3, das 4 1/2 ás 6 1/2 
horas, todos os dias* ^ 

Díl f lr f f l SÍB armaçãc envidra-
l u l i l l u l l u çada, própria para 
estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios ; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2°. 

V P i l f l O - Ç P M A ^ U I N A ' P a r a 

I b l l d S uC cortar e eslam-
par bolachas, separar os recor-
tes e pôr as bolachas nos tabo-
leiros automaticamente com seis 
cortadores diferentes na Espla-
nada do Castelo, 97. Telefone 
132. Foz do Douro. 
*VÍ!ÍIÍK0Í1 P r e c ' s a m " s e sobre 
t l . U I f l l V t l U letra ou como se 
combinar. 

Informa-se nesta redacção. 1 

H Õ $ E ™ | r 
letra. Juro o que se combinar. 

Carta a este jornal com as 
iniciais A. S. 

ANUNCIO 

TríbHaal da Reiac 

( 2 . ' P u b l i c a ç ã o ) 

Por este Tribunal e cartorio 
do escrivão abaixo assinado, em 
conformidade do disposto no § 
1. do artigo 1037. do código de 
processo civil e sob a cominação ; 
do § 2." do mesmo artigo, fica 
intimado Antonio Francisco, sol- ' 
teiro, lavrador, residente na ci-
dade de Pederneira, comarca de 
Jahu, Estado de São Paulo (Bra-
sil), para no prazo de 30 dias,a 
contar da publicação do presen-
te anúncio, preparar no referido 
cartorio o recurso de apelação 
que interpoz nos autos cíveis de 
acção ordinaria, vindos da co-
marca de Vagos, nos quais con-
tende com José Maria d'01iveira 
Conde e mulher e outros, que re-
sidem na mencionada comarca. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1926. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juíz Relator, /. Sereno. 
O Escrivão, Fernanóo óe j 

: Quental. 

A Grande Moda 
Grande sortido de guarni-

ções para chupeus de senhoras 
e creanças, a preços baratíssi-
mos., 

A jour mais rápido e econo-
mico. 3 

TINTURARIA 
PENINSULAR 

RAMON LOURENÇO 
Oficinas— Estrada de Lisbôâ. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
Todos ps trabalhos 

de tinturaria 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

TINTURARIA PENINSULAR 

f l a t o D a g o m 
Avenidá Sá da Bandeira 

(Defronte òo Teatro Aveniòa) 

Informa os seus eíí.mo" Fre-
gueses de que começou a fazer 
os preços do seu automovel 
eguais ao dos tatfs. 

Este auto trabalha ha 11 anos 
sem uma única peça partida nem 
uma folha de mola de traz e com 
todas as engrenagens com que 
saiu da fabrica. 

E'^de uma autentica mecanica 
e tem já percorrido 349:865 hilo-
metros, e ainda não lhe começa-
ram de ranger os bocados de 
folha. • 

PRAÇA 8 de Maio | 

Loíerias, jornais e bilhetes de 
teatro. 

Publicações e Magazines. 
Jornais Sportivos. 
Tem á venda a Gazeta óe 

Coimbra. 
Afi?<a placarós e telegramas 

da mesma. 
Numeração da lotaria certa 

e avulso. 
Correspondência directa com 

a administração da lotaria 
de Madrid. 

Todos os pedidos seguem pe-
lo correio quando acom-
panhada da importancia. 

Tribunal Comercial 
de Calibra 

( 2.4 Publicação ) 

No dia 31 de Janeiro corren-
te, por 12 horas, na loja da rua 
Eduardo Coelho, n. 24, desta ci-
dade de Coimbra, aonde o falido 
Albano Gomes Pais teve o seu 
estabelecimento comercial, ha de 
ter logar a venda em hasta pu-
blica dos objectos arrolados e ali 
depositados, e que constam de 
sola, cabedais e outros objectos, 
o que tudo vai á praça por me-
tade do seu valor, por não terem 
obtido lanço na primeira praça, 
como consta do respectivo pro-
cesso no cartorio do escrivão 
Brito. 

Verifiquei a e actidão. 
O Juiz-Presidente, Abiliõ óe 

Anóraóe. 

FRANCEZ 
Conversação - Gramática 

POR motivo fácil e rápido dan-
do os melhores resultados, 

Professor estrangeiro, com 
muita pratica no ensino d^ sua 
lingua. 

Dirigir-se, R. Fernandes To-
maz, 32-2.". 

P H 

e l n p i s Milagrosas 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

gyqu inoss- iess 

IM NEGOCIO 

TAPEÇARIAS, BROCADOS, SEDAS, 
DAMASCOS, LOUÇAS, MOBILIÁRIO, 
PRATAS, ETC. (Preterem -se peças de 

valor excepcional. 

RUA FERREIRA BORGES, 34-2: 
Telefone 278 

José Maria Amaral 
R. Peóro Caróoso (Corpo óe Deus), 96-98 

A L F A I A T A R I A 
para homem, Uniformes para militares 

e fátos para creança. 

Completo sortibo óe fazenóas 
nacionais e estranjeiras. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

Faz fátos óe batina com boas sar-
jas pretas, pronto a vestir óesóe 280$00, 

e fátos para homem óe bons 
cheviotes, pronto óesóe 270$. 

ANUNCIO 

Divisão das Estradas 
Distrito de Coimbra 

Beleza na decoração 
O mo de uma tinta de qualidade superior como 
o PINTAMUR, dá BOB vosso» madeiramento» 
e parede» interiores um encanto e distineção 
que não se pode obter com qualquer outra 
tinta vulgar. 

PINTAMUR é uma tinta a oleo que permite 
alcançar um acabamento aveludado, delicado, 
nco e de tão grande duração que se pode usai 
com a maior confiança sobre estuque, madeira, 
(erro ou pedra. Pode lavar-se sem receio de 
lenda» ou arranhaduras. É mais barata 
que a Tinta a agua e de maior duração. 

SSyjgSgsaBfflBBSESBB̂ BV "̂̂  

Sub Agentes em Coimbra, GANTO, LI-
MITADA, Praça da Republica, 9 a 11. 

Corsi 
por ANTONIO VITORINO 1 

Leciona no seu atelier ou em 
Casa dos alunos. 

Travessa do Paço do Conde) . 
n* 4 — Coimbra. I 

Trespassa-sa metade ou toda 
a casa de vinhos, mercearia e 
fazendas de lã e miudezas. Per- \ 
tencente a Manuel Henriques • 
Pereira Lopes, em Santa Ma- j 
aria de Poiares. Também ha ! 
casa de habitação naquele pre- j 
dio. Para tratar com o seu pro-
prietário. 2 
TTgâzêtadFcoim b r a «; 

vende-se na Tabacaria Pá- s 
tna e Tabacaria Correia. '' 

T Í C I T E 
C baa se n fendas, economica, higiénica, incom-

baí ivd pelos ratos, formiga branca, etc. Fabricação 
privilegiada E. H E R O L D , Limitada. Lisboa. L M c o 
scenf rio distrito d-. Coimbra SâSÍaBO da CrU2 Ra-
Sha, R Ferreira Boíges , Tdt f 84 — P t ç s m «rçarnentos. 

• H l 

3." Secção de Construção 
Estraóa Nacional n.e óe 

Venòas ce Galizes á Covf-
Ihã. Lanço òo Cemitério òe 
Alvoco óe Varzeas ao li' 

mite óo cistricto: 

Faz-se pública que no dia 27 
de Fevereiro de 1926, pelas 13 
e meia horas na Administração 
do concelho de Oliveira do Hos-
pital, perante a Comissão no-
meada para esse fim nos termos 
das leis e regulamentos em vi-
gor, se procederá ao concurso 
público para adjudicação dos 
trabalhos abaixo indicados :| 

Execução de terraplenagens, 
obras de arte (aquedutos) e 
acessórios (muros de espéra) 
entre os perfis 107 e 195 (alem 
9,^00) na e?<tenção de 1.456"',06. 
Base de licitação . . 47.441 $33 

Pera ser admitido ao con-
curso é necessário apresentar 
documento comprovativo de ter 
efectuado na Cai?<a Geral de De-
pósitos, o depósito provisorio de 
1.186$04, sendo as guias para 
efectuar este depósito, passadas 
na Divisão das Estradas de 
Coimbra, todos os dias úteis das 
11 ás 16 horas, até á ante-vés-
pera do concurso. 

O concorrente a quem fôr 
adjudicado o trabalho, terá de 
reforçar o depósito definitivo na 
importancia de 5 por cento do 
valor da adjudicação. 

O programa do concurso, ca-
derno de encargos, medições, or-
çamentos e desenhos, estão pa-
tentes todos os dias das 11 ás 
17 horas, na Secretaria da Divi-
são das Estradas do Districto 
de Coimbra e na Administração 
do concelho de Oliveira do Hos-
pital. 

Coimbra, 20 de Janeiro de 
1926. 

Pelo Engenheiro-Chefe de Di-
visão, V. óe Sousa Tuóela. 

Pensão Central 
da Viuva Maria Branca 

Muda-se para a Ladeira do 
Carmo, no fim do mês, Pátio de 
S. Bernardo, 6-2.u 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
Mensalidade com vinho ás quin-

tas feiras e domingos, 200$00. 
Mensalidade Com vinho e doce 

ás quintas feiras e domingos, 
220100,. 
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Progresso da cidade 
A W 

0 que sobre a construção do no-
vo mercado, nos diz o vereador 

sr. iro 
JS E PRECISO deitar bem fri-

sado: depois da acção 
brilhante de Marnoco e Souza e 
Dias da Silva, o impulso da 
modernização da cidade tem si-
do demasiadamente lento. A esse 
periodo de quasi estagnação, 
surge uma proposta sem duvida 
notável, a que não podemos dei-
tar de dar todo o aplauso certos 
de que interpretamos o sentir do 
publico de Coimbra. 

Essa proposta é do sr. Alva-
ro da Costa Morais, conimbri-
cense de gema, administrador 
'e circunscrição com 20 anos 
de serviço em Africa e que pos-
sue do progresso uma elevada 
noção. 

Procuramos s. ex.R na sua de-
liciosa vivenda do Penedo da 
Meditação, e exposto o nosso 
proposito o sr. Alvaro da Costa 
Morais prontifica-se a ejidare-
cer-nos. 

— Como sabe a população 
de facto, de Coimbra, é incluin-
do a de Santo Antonio dos 
Olivais, de 30.000 pessoas, eri-
gindo, portanto, a construcção 
de dois mercados. A cidade tem-
se' desenvolvido consideravel-
mente nestes últimos anos no 
sentido nascente e também sul. 

Por esse motivo torna-se 
muito encomodo aos habitantes 
de Santo Antonio dos Olivais, 
Celas, Cumeada, Arcas d'Agua 
e Calhabé o terem cie fazer as 
suas compras no mercado da 
baixa-

— Então a sua proposta? 
. —A minha proposta visa dois 

objectivos no que diz respeito á 
beneficiação do publico: Crear 
um mercado moderno na baixa 
e outro na alta. 

Na sua opinião o mercado 
da baij<a não deve ser recons-
truído no mesmo sitio ? 

— Não, porque ele é impró-
prio, quer sob o ponto de vista 
higiénico, quer o da centralidade. 
Alem disso a sua reconstrução 
não levaria menos de dois anos 
o que prejudicaria o publico, e 
o corte da trincheira acarretaria 
uma despesa formidável. 

O mercado da baixa cons-
truido no espaço que confina 
com a R. Direita e a futuro Ave-
nida, virá dar uma animação 
grande á Rua da Sofia que é a 
melhor da cidade, e que perdeu 
quási por assim dizer todo o seu 
movimento, desde da construção 
da Estação Nova. Acabará tam-
bém com o aspecto repelente e 
detestável dos casebres que exis-
tem no Terreiro da Erva. 

— Qual seria a disposição do 
novo mercado ? 

— Ficaria no Terreiro da Erva 
demolindo-se o bloco de casas 
que existe no meio do locai; os 
que lhe ficam fronteiros e que 
deitam para a R. Direita; e os 
atingidos por uma recta tirada 
do recanto do Bêco de S. Boa-
ventura até à mesma R. Direita, 
A fachada principal desse novo 
edificio, que obedeceria a uma 
construção moderna previa e 
devidamente estudada por indi-
víduos com conhecimentos técni-
cos que eu não possuo — ficaria 
para a projectada avenida que 
iigará os novos armazéns do 
Caminho de Ferro, com a R. da 
Sofia, 

•— E porque não havia de fi-
car a fachada para a R. da So-
fia? 

— Seria esse o meu desejo, 
mas torna-se impossível em vir-
tude das expropriações que cus-
tam muitos centos de contos. 

— E qual o lugar mais apro-
priado para o mercado da alta? 

— Nos terrenos que ficam ao 
fim das escadas do liceu e que 

S 

pertencem á Faculdade de Me-
dicina. 

. — Especa que a sua proposta 
seja aprovada? 

— Estou convencido que sim 
embora ela tenha que ser sujeita 

: á sansão do Senado. 
1 Mas como se trata dum im-
portante melhoramento, e de sa-
tisfazer uma cias grandes aspi-
rações da cidade de ha longos 

j anos, estou certo que os meus 
! colegas quererão ligar o seu 

nome a uma obra que eu reputo 
! grandiosa. 

— No caso da aprovação do 
projecto, V. Er/ conta com qual-
quer obstáculo no que diz res-
peito á cedencia do terreno da 
alta . .. 

— Não conto com isso, pois 
a Faculdade de Medicina que-
rerá por certo concorrer para 
este importante melhoramento e 
para o beneficio dos habitantes 
da alta. 

6f listas 
| FAUSTO GONÇALVES 
j Fausto Gonçalves, que ha 

dias regressou do Porto, onde 
obteve um extraordinário sucesso 
com a exposição dos seus qua-
dros, foi justamenle apreciado 
pela imprensa daquela cidade, 
tendo os críticos feito as mais 

, lisongeiras referencias ao talento 
; do joven Pintor. 
; Transcrevemos o que dele 

disse no Jornal óe Noticias, o 
ilustre escritor, Dr. João Ameal: 

Todos aqueles que ainda não foram 
admirar, ao Salão Silva Porto, a notável 
exposição de Fausto Gonçalves — prati-
cam um verdadeiro pecado contra a Arte 
portuguesa. Fausto Gonçalves, a quem 

; cu já chamei, no meu livro «A Semana 
de Lisboa» — «o pintor-poeta de Coim-
bra » é um dos melhores artistas da gè-
ração que sobe, A sua técnica tende, 
cada dia. para a mestria definitiva. E a 
sua sensibilidade inteligente é daquelas 
que mais nobremente sabem interpretar 
e iluminar a paisagem portuguesa. 

A maior parte dos seus quadros, 
agora expostos no Porto, conheço-os eu 
ciúma rapida visita que fiz á sua galeria, 
na Louz3. Compõem, na efusiva clari-
dade dos seus horizontes, na graça plas-
tica das suas figuras, e no lirismo pene-
trante dos seus conjuntos — um poema 
encantado de beleza religinsa. 

Coimbra, a sua luz e os seus arredo-
res — encontram neste colorista enterne-
cido, o seu amoroso mais co.npreensivo. 
Recordo-me, especialmente, dum inte-
rior de templo que é uma obra perfeita 
de unçSo e de pormenorização, e duma 
tela intitulada « A fonte » — onde, sobre 
um episodio delicioso de graça campes-
tre, um alto céu azul desmaia e acaricia. 
Fausto Gonçalves — repito — é o pintor 
mais posta que eu conheço. E a sua 
exposição fica bem no Salão Silva Pinto, 

' de cuja gloria ele é um dos herdeiros 
. mais legi t imes,—J, A, 

m 

Janeiro, 29 
Choupal — Continuam as obras e 

melhoramentos neste formoso arvoredo, 
um dos passeios mais aprasiveis de 
Coimbra, Procede-se actualmente á aber-
tura de novas ruas e alamedas, á cons-
trução de pontes e a novas plantações de 
arvores e arbustos. 

Dentro de pouco tempo pode percor-
rer-se em comoda carruagem quasi todo 
o Choupal, seguindo por estradas espa-
çosas, orladas de frondosas arvores. 

Louça — A louça dc Coimbra conti-
nua a ter muita extracção para quasi to-
das as províncias. Atribue-se este facto 
á baratesa e duração desta louça, que a 
torna muiio procurada. 

De facto, sempre tiveram fama as ce-
ramicas coimbrãs, tanto pelo seu barro, 
como pelo sua arte. E, hoje, a Escola 
Brotero é a depositaria dessas tradições. 

A GAZETA DE COIMBRA 
, vende-se na Taboleta Central e 
; no Quiosque, situados na Praça 
! 8 de Maio, 

TELHA - TEIOLO - LADRILHOS MQSAIC 

as untas 

Os me-
lhores 

materiais de construção são os fabricados pela mais im-
tante fábrica de Coim- Pai«'gi*];n'i 9 ffljs Fábricas e escri-
bra da especialidade Ubidllliifí!, LJÀÚ tório Estação-B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

Façuldade de Teologia; Fernan-
des Vaz, Avelino Calisto, Paiva 
Pita, Assis Teixeira, Frederico 
.l',ranjo, Lopes Praça, Antonio 

I Candido, Henriques da Silva, 
Alves Moreira, Francisco Fer-
nandes e Marnoco e Sousa, da 
Faculdade de Direito; Costa Ale-
mão, Raimundo Mota, Filomeno 
da Camara, Lopes Vieira, João 
Jacinto, Daniel de Matos, Au-
gusto Rocha, Sousa Refoios, 
Fr anciscos Bastos e Antonio de 
Pádua, da Faculdade de Medi-
cina; Luís da Costa, Almeida 
Garrett, Sousa Pinto, Alfredo 
Filgueiras, José Bruno, Arzila 

30 e 31 óe Janeiro 
Em 30 de Jansiro da 1803, o capitão 

D. Manuel de Menezes, comandaníe da 
nau Martim óe Freitas, pertencente á 
esquadra que conduziu ao Rio de Janei-
ro alguns membros da família real por-
tuguesa, descendo (fuma nau;para o es-
caler que o devia levar ao navio do seu 
comando, caiu ao mar e morreu, apesar 
dos estorço:, qua se empregaram para o 
salvar. Um seu irmão. D. Gregorio d'Eça 
e Menezes, conde de Cavaleiros, teve 
também nma morte desastrosa no Brasil. 
Acompanhando a familia real á Tijuca, 
debruçou-se excessivamente sobre a cas-
cata e escorregando dsspenhou-se peias 
pedras abaijo, sendo depois encontrado 
o seu cadaver completamente mutilado. 

Em 31 de Janeiro de 1530, faleceu 
em Almeirim o cardeal-rei D. Hsníique, 
com 63 anos de idade. 

Com o titulo de Protector, governou 
alguns anos. 

Usou o titulo de rei, quando se teve 
a confirmação da morte de D. Sebastião. 

Ha q'uem diga que a historia simples-
mente lhe reconheceu uma virtude: a 
castióaòe. Era timido e irresoluto. Não 
se atrevendo a nomear um sucessor, para 
resolver a questão convocou cortes em 
Lisboa e depois em Almeirim, mas mor-
reu sem nada definitivamente estar re-
solvido. 

Uma quadra popular aparecida pela 
sua morte, ou logo após dela, dizia: 

Viva El-Rei D. Henrique 
Nos infernos muitos anos 
Pois óeixou cm testamento 
Portugal aos castelhanos. 

No mesmo dia, mas no ano de 1834, 
deu-se um ataque á praça de Marvão. 

erviços Municipali-
• " • ^ a d n o ° • • . . . èUUUd . . . 

INFORMA-NOS pessoa que 
alguma interferencia tem 

nos serviços municipalisados, 
que não se reduz o preço das 
carreiras nos eléctricos, porque 
se deseja obter receita com 
que se possam adquirir dois ou 
tres carros e estender as linhas 
a outros pontos. 

Se é esta a razão, achamo-la 
aceitavel, mas o nosso receio é 
que continuem as tajías eleva-
das, como as não ha noutras 
terras, sem se adquirir mais um 
carro nem estender a linha mais 
um palmo. Isto é que não pode 
ser. 

Dura o serviço dos eléctricos 
ha 15 anos e apenas se aurr.eu-
tou a linha desde o pôrto dos 
Bentos ao Calhabé, Nem cá se 
fez nenhum outro melhoramento 
e nem sequer se conhece a re-
ceita deste serviço nem a des-
pesa. Tudo segredo em assun-
tos que o público tem direito a 
conhecer! 

Agora diz-se para aí que as 
carreiras para a estação velha 
vão ser feitas somente ás horas 
dos comboios, 

Se é por falta de receita fóra 
dessas horas, é preciso saber que 
o público tem direito a gosar de 
certas regalias, embora delas não 
resultem sempre interesses para 
o município. Se umas carreiras 
não dão receita, outras a dão. 

Não concordamos com a su-
pressão das carreiras que é cos-
tume fazer para a estação ve-
lha. 

da •oriseca, Henriaue de Fi-
gueiredo e Sidónio Pais, da Fa-
culdade c!e Matemática e Antó-
nio dos Santos Viegas, Gonçal-
ves Guimarães, Sousa Gomes e 
Alvaro Bastos, da Faculdade de 
Filosofia. 

Todos estes a morte levou 
nos últimos vinte anos. 

Muitos deles foram brilhan-
tes ornamentos do corpo docente 
da nossa Universidade e quási 
todos amigos dela e verdadeiros 
praxistas. 

Que grande transformação se 
ooerou em vinte anos! 

Hermínio de Vasconcelos 
O nosso amigo e conterrâ-

neo sr. Hermínio Ramos de Vas-
concelos, que durante muito tem-
po exerceu, com competencia e 
zelo, o lugar de administrador 
da faímacia da Misericórdia, foi 
nomeado para desempenhar idên-
tico cargo na farmacia da Mise-
ricórdia de Torres Vedras, onde 
certamente continuará a afirmar 
as qualidades que tanto o reco-

, mendam. 

Edificio És correios 
C 

DOMINGO, ao assis-
tirmos á ceremónia do 

doutoramento, não foi sem justi-
ficado pesar que notamos a falta 
nos doutorais dos antigos pro-
fessores drs. Silva Ramos, Ma-
nuel de Jesus Lino, Alves da 
Hora, Araujo Gama, Francisco 
Martins, Porfírio Antonio da 
Silva e Alves dos Santos, da 

ONTINÚA sem solução a 
escolha do edificio para 

a instalação dos serviços telé-
grafo-postais. 

E dirá isto ha um mês! 
Parece incrível que tanto se 

tenha descurado este assunto 
que, pela sua naturesa, tanto 
erigia a mais rapida solução? 

Mas por que esperam os que 
estão encarregados da escolha 
da casa? 

Estão porventura aguardando 
que, por milagre, venha a apa-
recer a casa onde ela fòr pre-
precisa ? 

A nossa opinião continúa a 
ser a mesma. Somos pela cons-
trução do prédio, visto não ha-
ver outro que para satisfazer ás 
condições precisas, de localisa-
ção, amplilude, etc., etc. 

Estão prejudicando os inte-
resses da cidade todos aqueles 
que estão vivendo de projectos 
fantasticos e irrealisáveis ácerca 
da nova casa para os correios. 

Perdem tempo que vale di-
nheiro. 

Já se podia ter as cousas en-
caminhadas para uma rápida 
solução, mas preferem deixar-se 
adormecer sobre o caso! 

Que triste exemplo está dando 
Coimbra ! .. . 

Correm versões várias sobre 
o modo de obter dinheiro para 
as novas instalações desses ser-
viços em Coimbra. Uma delas 
é que será feito o desconto de 
um dia de vencimento ao pes-
soal telégrafo-postal durante os 
mêses precisos para obter a ver-
ba necessaria. 

Não faltará mais nada! 
Isto só se admite como brin-

cadeira do Carnaval. 
E o què fasem os represen-

tantes do governo no parlamen-
to? 

A EDUCAÇÃO 
e disciplina 
no eyército 

( A P O N T A M E N T O S P A R A 
U M A P A L E S T R A ) 

III 

TODOS nós sabemos que 
Portug il, caminha na rè-

tsguarda das nações civilizadas, 
creio bem, que por muito tempo 
continuará nesta situação, se os 
nossas dirigentes não resolverem 
com urgência o importante pro-
blema da educação e instrução 
do povo. 

Urge iniciar uma activa cam-
panha contra o analfabetismo, 
porque só assim poderemos ca-
minhar na estrada grandiosa do 
progresso, só assim poderemos 
disciplinar a sociedade e tran-
quilizar o paiz, para depois en-
cetarmos uma obra reconstrutiva 
de alto alcance social. 

E uma das formas de con-
correr para diminuir o numero 
dos analfabetos era abrir em 
cada unidade ou estabelecimento 
militar uma escola, sendo a fre-
quência obrigatoria para todos 
os recrutas, que não soubessem 
ler e escrever, só podendo ser 
licenciados quando tivessem ob-
tido aprovação no exame a que 
seriam submetidos no final do 
periodo de instrução. 

Está provado que uma crea-
iura aplicada pode no praso de 
3 ou k meses aprender a ler, e 
desde que esta medida fosse 
posta em execução, nenhum dos 
recrutas deixaria de ser um es-
tudante aplicado, porque de an-
temão sabia que o seu licencia-
mento estava dependente do seu 
proprio esforço. 

t para despertar o interesse 
e dedicação entre os graduados 
e alunos, deveriam ser estable-
cidos prémios e recompensas aos 
professores e monitores, que mais 
competencia e dedicação revelas, 
sem no ensino, e algumns rega-
lias aos alunos mais aplicados-

A par da instrução elementar 
receberiam os recrutas, diária-
mente, uma prelecção sobre as-
suntos patrioticos, de forma a 
despertar-lhe o sentimento do 
amor pátrio, e a facilmente com-
preenderem o significado do que 
é Pátria, Bandeira e o que repre-
senta o Hino Nacional, apontan-
do-lhes também os principais 
actos do heroismo e de valor 
obrados por soldados e oficiais, 
desses muitos actos que concor-
reram para notabilisar o exercito 
portuguez e para euriquecer as 
mais admíraveis paginas da his-
toria de Portugal. 

Era pois esta uma das for-
mas mais eficazes de combater 
o analfabetismo, porque os sol-
dados a quem fosse feita esta 
e^igencia, seriam os primeiros 
amanhã, a obrigar os filhos a 
frequentar a escola. 

O exercito poderia pois pres-
tar ao paiz um alto serviço de 
lárgos objectivos patrioticos e 
contribuiria em parte para a so-
lução deste complicado problema 
de interesse nacional, e do qual 
está dependente o engrandeci-
mento da Pátria e o proprio pres-
tigio da Republica. 

Desenvolvendo pois com ca-
rinho a educação e a instrução, 
mais facilmente se desenvolvia 
a disciplina no exercito, que pre-
cisa de ser uma força organisada 
e conscientemente disciplinada, 
porque só assim terá razão de 
existência, e só assim poderá ca-
balmenta cumprir os seus deve-
res para com a Pátria. 

jorge Larcher. 

Governador Civil 
O sr, governador civil deve 

regressar hoje de Lisboa, onde 
foi tratar da instalação dos ser-
viços telegrafo-postaisi 

SS ALUNOS DA FACUL-
DADE DE LEIRAS DE-
CLARAM-SE EM GREVE 

Os alunos da Faculdade de 
Letras voltaram a reunir-se na 
quinta feira a fim de serem apre-
ciadas as reclamações apresen-
tadas pela comissão eleita para 
esse fim. Mas visto anunciarem 
de Lisboa a vinda de delegados, 
resolveram aguardar a chegada 
destes e tratar de novo o assun-
to, em reunião conjupta que se 
efectuou ontem, ás 15 horas, sob 
a presidencia do sr. Silvio Lima, 
secretariado pelos srs. Pires 
Quintela e Lopes de Almeida. 

O presidente concedeu a pa-
lavra ao sr. José Manuel da Cos-
ta, delegado da Faculdade de 
Letras de Lisboa, depois de fazer 
a sua apresentação. 

Este, começando por saudar 
a Universidade de Coimbra e a 
sua Faculdade de Letras, em no-
me dos colegas de Lisboa, e 
agradecendo o carinho e as de-
ferencias dos escolares de Coim-
bra para com os delegados, en-
trou na exposição da questão, 
que historiou prolicientemente, 
acabando por apresentar as re-
clamações feitas aos ministros 
da Instrução e Comercio, pelos 
alunos de Letras de Lisboa, e re-
sultantes do acordo feito entre 
estes e os estudantes dos Insti-
tuto Superior do Comercio e Ins-
tituto Superior Técnico, que jus-
tificou. 

Essas reclamações pedem o 
ensino de Letras nos Liceus, dan-
do-se a preferencia em concur-
sos: 1.°, aos diplomados com o 
exames de Estado das Escolas 
Normais Superiores; 2, , aos di-
plomados com o 2.° ano, e 3.°, 
com o 1.° ano destas Escolas; 
4.°, aos licenciados pelas Facul-
dades de Letras; 5. , aos alunos 
destas Faculdades; 6. , aos pro-
fessores provisorios, com mais 
de 10 anos de efectivo e bom 
serviço, é-lhes, durante este ano 
lectivo, dada a preferencia sobre 
alunos das Faculdades; o ensino 
de português e historia de Por-
tugal, em exclusivo nas'Escolas 
Comerciais; a preferencia nas 
linguas de francês e inglês nes-
sas escolas, ficando classificados 
em 2, lugar os alunos dos Ins-
titutos Superiores do Comercio; 
o privilegio do ensino de portu» 
guês, francês, historia e geogra-
fia geral nas escolas preparató-
rias e de ensino médio; a serem 
compostos os corpos docentes 
das escolas técnicas e liceus fe-
mininos só por senhoras diplo-
madas pelas Faculdades de Le-
tras; etc. 

Estas reclamações foram apro» 
vadas com ligeiras alterações, 
especialmente no referente ás 
condições de concursos pelas 
senhoras diplomadas pelas Fa® 
culdades de Letras, e mais a 
obrigatoriedade de matricula de 
meninas, em cidade onde hou-
ver liceu feminino, nestes, alte-
rações propostas pela sr.* D. 
Maria Suzana Ruivo. 

Nas escolas mistas, comer-
ciais e industriais, está em vigor 
o disposto para as industriais. 

VA Comissão Mandataria da 
Faculdade de Letras, apresentou 
a moção seguinte: 

Os estuóantes óa Faculóa» 
òe óe Letras óa Universiòaóe 
óe Coimbra, após a sua reu-
nião conjunta com os óelega-
óos óa Faculóaóe óe Letras óe 
Lisboa, tenòo apreciaóo a jus-
tiça absoluta óos motivos que 
conòuziram esta ultima ao 
abanòono total òas aulas; 

Consiòeranóo que ha uma 
unióaóe óe interesses a óefen-
óer entre as Faculóaóes óe 
Letras òo Pais; 

Consiòeranóo a inutilióaóe 
òe toóos os esforços emprega-
óos em 6 anos óe reclamações 
constantes, e, portanto, a ne-
cessióaóe òe aòoptar meios óe-
cisivos óe protesto, resolveu! 

1° — Sauóar o óouto corpo 
óocente òo Faculóaóe òe Le* 



GAZETA D e janei 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria Rosalina da Paz Ruas 
Joaquim Marão Pessoa 
O menino Alberto Pereira da Costa 
José Cardoso Pina. 
A manhã : 
D. Maria Julia "Dias 
D. Maria Amélia Magalhães Mejíia 
Antonio Silveira 
Antonio Paulos 
Antonio Avelino 
Antonio Pereira dos Santos Peça 
Licínio Pereira de Melo. 
Na segunda-feira : 
D. Brigida de Castro 
D. Ernestina Mesquita 
D. Hermínia Maria Marques Cordeiro 
Francisco Caetano 
Alvaro de Bastos Leite Braga, 

Doentes 
Encontra-se quasi restabelecida do 

ataque de gripe que a acometeu, a sr." 
D. Maria de Lourdes de Almeida Cruz 
Teixeira de Aguiar, filha estremosa do 
nosso bom amigo sr. Francisco da Cruz. 

— Sujeitou-se ha dias a uma melin-
dosa operação, com o melhor e;<ito, a sr.* 
D. Berta Amante de Oliveira Neto, dedi-
cada esposa do sr. dr. Silvio Pelico, Fi-
lho, ilustre professor do Liceu e distinto 
escritor. 

Foi operador o abalisado clinico des-
ta cidade, sr. dr. Luís Raposo. 

— Está doente o sr. José Falcão Ma-
chado. 

Pelo DISTRITO 
Grande Feira Mensal 

VIAVAI (Penela), 28 - Rea-
lisa-se no dia 7 de Fevereiro 
proximo a feira mensal de gados 
de todas as especies, generos, 
frutas, artigos de ourivesaria e 
quinquilharias, tacidos de lã e 
algodão, como é costume em to-
das as feiras. 

Esta feira, inaugurada com o 
melhor êxito em 1925, tem tido 
muitos factores a prejudica-la, 
mas estão ao presente vencidas 
essas dificuldades com o auxilio 
dos povos visinhos, auxilio este 
que o povo de Viavai jamais es-
quecerá. 

Aos povos dos lugares cir-
cumvisinhos deve este importan-
te lugar o seu valiosíssimo con-
curso na inauguração desta feira. 

Para essa dedicação dos po-
vos amigos apelam de novo os 
Viavaienses, certos de que não 
não deitarão de concorrer com 
seus produtos. 

Os festejos do aniversario se-
rão abrilhantados pela filarmó-
nica Penelense. 

A comissão continuará a for-
necer gratuitamente madeira aos 
expositores. — C. 

Posto da G. N. R. apedrejado 
Na noite de ante-ontem para 

Ontem foi apedrejado o posto da 
G. N. R. em S. João do Campo, 
fieando esti lhaçados os vidros 
das janelas. 

Como a Gazeta òe Coimbra 
já ha tempo noticiou, tem-se ali 
praticado verdadeiros actos de 
vandalismo, sem que se reco-
nheçam os seus autores. 

Bem-fazer 
Para distribuir pelos pobres 

protegidos por este jornal, rece-
bemos de um caridoso anonimo 
a quantia de 20$00, comemoran-
do assim o 4.° aniversario do fa-
lecimento de sua filha Isabel. 

Agradecemos o donativo. 

iras óa Universiòaóe óe Coim-
bra ; 

21—Votar o abanóono ime-
òiato óas aulas até que justiça 
seja feita ás suas reclamações 
por quem óe òireito. 

Foi aprovada por aclamação 
esta proposta, ficando por isso 
em gréve, desde hoje, os alunos 
da Faculdade de Letras. 

Proposeram-se saudações^s 
Faculdades de Letras de Lisboa 
e Porto. 

Será publicado um manifesto 
no qual se declara não ser esta 
gréve um acto de indisciplina, 
mas sim a afirmação dum direito 
que devia ha muito, estar reco-
nhecido aos alunos da Faculda-
de Letras. 

Os estudantes de Sciencias 
que assistiram a parte da reu-
nião, resolveram reunir hoje á 
noite, a fim de discutirem a par-
te deste assunto que lhes inte-
ressa e procurando harmonisar 
as suas reclamações com as dos 
alunos dos Institutos Superiores 
do Comercio e Superiores Té-
cnicos. 

Finda a reunião, a comissão 
ioi a casa do sr. Dr. Mendes dos 
Remedios saudar em s. ex." o 
corpo docente da Faculdade de 
Letras. 

Estação do Caminho de Ferro 
Ainda não recomeçaram os 

trabalhos da nova estação ás 
Ameias. 

As duvidas que havia so-
bre o alinhamento da estação do 
lado do rio, foram prontamente 
resolvidas, aceitando-se a solu-
ção da placa sobre parte da 
rampa. 

Os chauffeurs reclamam 
Os chauffeurs desta cidade, 

ontem reunidos, nomearam uma 
comissão que se avistou com o 
governador civil substituto, sr. 
Floro Henriques, de quem soli-
citou providencias no sentido de 
evitar que indivíduos, sem a res-
pectiva carta, conduzam auto-
móveis e que devido á sua in-
competência técnica, por vezes 
originam desatres. 

O chefe do distrito prometeu 
providencir, pois achou justa a 
reclamação. 

Orfeon Académico 
Foi solicitada superiormente 

a aprovação do projecto de lei 
que cria junto da Universidade 
cie Coimbra um curso de canto 
coral, tendo como professor o sr. 
dr. Elias dAguiar, que deu pro-
vas de qrande competencia du-
rante o tempo que dirigiu o Or-
feon. 

A criação desse curso não é 
mais do que se usa nas Univer-
sidades estrangeiras, onde o can-
to coral faz parte da organiza-
ção de estudos desses institutos. 

Sucursais 
No estabelecimento «A Hor-

tícola», da rua Visconde da Luz 
n." 12, foi aberta a sucursal de 
O Comercio òo Porto e de A 
Época. 

Ficam existindo em Coimbra 
quatro filiais de jornais. Alem 
das duas indicadas as do Século 
e do Diário óe Noticias, estan-
do também para abrir a do Pri-
meiro óe Janeiro. 

Burla importante 
Pelo administrador do con-

celho foi requisitado um agente 
á policia de investigação crimi-
nal, afim de ir ali tratar de um 
crime de burla de cerca de 110 
contos. 

A Cerca do Seminário 
Havendo constado á Direcção 

da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra, quo al-
guém se arrogára com a liber-
dade de representa-la numa co-
missão que se dirigira a Lisboa, 
para, junto do Governo, requisi-
tar os terrenos na cêrca do Se-
minário, o que é inteiramente 
destituído de verdade, a mesma 
Direcção dirigiu ao Sr. Ministro 
da Justiça o seguinte oíido: 

Ep.mo Sr. Ministro óa Jus-
tiça.—A' Socieóaóe òe Defesa 
e Propaaanóa óe Coimbra aca-
ba óe chegar a noticia òe que, 
uuma comissão óesta ciòaòe, 
que ha óias se apresentou a 
V. E^i." para tratar óa requisi-
ção óos terrenos na cerca òo 
Seminário óesta óiocese, al-
guém invocou o nome óesta 
Socieóaó\e, apresentanóo-se 
como seu representante, Não 
tenóo, porém, funóamento aque-
la asserção, visto que a Socie-
óaóe óe Defesa e Propagànóa 
óe Coimbra, jámais tratou óe 
ponóerar tal assunto, nem òe-
legar em alguém o sua repre-
sentação pata tal fim, vimos, 
òisto, óar conhecimento a V. 
Ejtl para evitar equívocos que 
não óesejamos ver surgir. 

Sauóe e Fraternióaóe. 
Coimbra, 17 óe Janeiro óe 

1926. - A Direcção, Dr.José 
Cardoso Dr, A.ntonio Assis 
Teixeira Magalhães Menezes, 
Dr. Manuel óe Figueireóo òo 
Nascimento Veiga, João S. óa 
Fonseca Barata, Victorino Pla-
nas Doria. 

Selvageria 
A policia efectuou já a prisão 

de trez indivíduos da Torre de 
Vera, como presumidos autores 
da destruição de 8 colmeias, per-
tencentes ao sr. Jaime Dias. 

Aniversario 
Passa hoje o 60. aniversario 

natalício do velho operário pro-
pagandista do socialismo, sr. An-
tonio Izidoro Rodrigues, a quem 
um grupo de amigos vai home* 
nagear. 

ÃÍOphmí'<fJCh^ 

em comprimidas o medicamento clássico 
CGitiFã o reumatismo, a gota e o ácido úrico. 

AVenda em t o d a s as fanmacias. « 
. v . 

Contos & Novelas 
Z A R A N Z A S 

I I 

Chegara o inverno ; e de tantas noites 
tempestuosas qua decorreram, urna veiu 
emfim que mais propicia pareceu ao Za-
ranza para o fim que se propuzera. Es-
tudou a escalada com dias de antece-
dencia; verificou que a porta do quin-
choso podia ser aberta facilmente por 
quem estivesse de dentro; fijiou o local 
do burro; indagou da hora a que o dono 
se deitava; examinou os caminhos; ob-
servou a visinhança, e assentou até no 
melhor meio de defesa, caso fosse ata-
cado. E nessa noite, que escolhera, não 
dormiu. Esperou pachorrentamente pelas 
três da madrugada e foi. 

A'quela hora desencadeava-se a tem-
pestade com mais fúria; torcia-se o ar-
voredo em convulsões de desespero; a 
chuva tinha um murmurio selvagem; o 
vento assobiava. Mas não havia força da 
Naiuresa que fizesse vergar aquela von-
tade ds ferro. E;icitava-o ainda mais a 
tormenta ; parecia embriagar-se com ela. 

Quando, batido da chuva, chegou jun-
to á casa do João da Eira, o vento fusti-
gava-o, e la encharcado de lama. Mas 
não desanimava. Apressadamerffe ron-
dou a casa e espreitou pela visinhança. 
Nem o mais pequeno sinal de vigília. . . 
Tudo dormia. Era tempo; chegara a hora 
propicia; e ía enfim vingar-se . . ; 

E enquanto ele escala o muro e dá 
começo á empreza, em cima, no único 
andar da casa, o João da Eira dorme, re-
sõna, sonha. Sonha que assalta a casa 
do Zaranza e lhe rapta enfim a mulher. 
Estremece; de vez em quando ri; fala. 
Um fio de baba peganhosa lhe escorre 
vagarosamente pela barba, E consuma-
do o rapto ia o João da Eira a dar o pri-
meiro beijo na Rosa Zaranza, quando 
acorda sobressaltado. 

Desperta-o um rumor abalado, 
Em baijío na capoeira as galinhas al-

voroçam-se, e mais distante e como que 
fazendo cerco á casa, cães impertinentes 
despertam e ladram com desespero. I 

Senta-se na cama; escuta; toda a sua • 
atenção se concentra naquele rumor. i 

E o seu espirito começava a debater-
se em variadas conjecturas quando um 
ranger lento do portão o pôz em maior 
sobressalto. 

Não havia que duvidar; a cousa pas-
sava-se em sua casa. . . E saltou para 
fóra da cama com a ligeireza do raio. 

Chegou á janela; abre-a e espreita. 
Ninguém vio. No entanto debruça-se; 
observa. E com espanto vio que estava 
escancarado o portão da rua, 

Trata-se de roubo . . . — pensou — 
Mas que lhe teriam ido roubar ?.,, — tor-
nou a pensa r—E com aquele inst-rUo 
proprio de quem se acha prejudicado e 
tenta ainda salvar o objecto do roubo, as-
sim ele envergou a farpela, acendeu a 
lanterna e apressadamente correu á loja, 
estonteado ainda, mas já de clavina ern 
punho. 

Não havia tempo a perder, . . E por 
isso ele esquadrunbou apressadamente 
a adéga, o celeiro, e a própria capoeira. 

Era extraordinário I . . . Tudo estava 
bem ; nada faltava !. ,. Mas ao passar 
pela estrebaria dá pela coisa, . . 

Do Zaranza burro só resiava a albar-
da; por cima da albarda o arrocho; e ao 
lado do arrocho o cabresto. 

Juntava-se ao roubo a ofensa. O pa-
tife que se atrevera não só lhe levara o 
alimal como ainda lhe deitara os apres-
tes que ihe pertenciam, maliciosamente, 
intencionalmente reunidos e como se lhe 
quizesse dizer: 

«Aí to ficam, João da Eira, são para 
ti, p5e*os tu.» 

E é logo no Zaranza-homem que a 
desconfiança bate, certeira, imediata, sem 
receio de errar. E partiu como louco, pela 
povoação fóra. Pêlo caminho confirmava 
mentalmente a desconfiança que tivera. 
Quem havia de ser senão o Zaranza . . . 

Bem se sabia que o ruia um grande des» 
gosio por aquele nome do burro, e que 
atá fòra muito á sorrelfa pedir conselho 
á justiça; mas que os da justiça riram á 
faria do caso, e ele teve de voltar pelo 
mesmo caminho e de cara á banda. 

O roubo não era pois motivado pela 
necessidade ; era antes feito por uma 
questão de reprtísalía. Ora , . , Se fosse 
por fome iinham-lhe levado o milho, as 

galinhas e tudo quanto estava na salga-
deira . . . Não fora pois outro senão 
ele . . . O patife não se contentava com 
a mulher; queria também o burro. 

E ao lembrar-so da mulher aperta fe-
brilmente a arma ; range os dentes. E 
enraivecido, com a saliva a ferver-lhe 
nos cantos da boca negra, chegou ao 
fim da povoação. Fareja ; pesquiza. Mas 
nada de descobrir o inimigo. E editava 
no caminho a seguir, quando notou que 
os cães faziam alarido para os lados da 
Galgueira. Latiam como se fossem em 
perseguição do lobo. 

Não tinha tempo a perder . . . E se-
auio então com a mesma ancia de des-
forra em direcção á Galgueira. No seu 
espirito avolumava agora a idêa do cri-
me. A ocasião não podia ser melhor . . . 

E era o proprio inimigo que lh a pro-
porcionava . . . Ah I . . . Assim ele para 
ali tivesse ido . , . 

Naquele sitio, àquela hora, e com o 
tempo que fazia, quem é que o podia 
ver, e quem o iria depois acusar de ter 
feito um assassínio ? . , . 

E o seu pensamento começava a di-
vagar ácerca do destino que o Zaranza 
ia dar ao burro, quando chegou ao ponto 
da estrada em que o declive se tornava 
mais áspero. 

D'ali ao rio havia um quilometro de 
caminho, tortuoso, em sinuosidades, e a 
descer sempre. Aos lados a como que 
a despenharem-se sobre as valetas, pe-
nhascos enormes afrontavam serena-
mente a fúria do vento ; e em volta, em 
toda a extensão da Galgueira, o denso 
pinheiral sussurrava. 

Olhou para baij<o. E pareceu-lhe lo-
brigar um vulto, indistinto, confuso, muito 
projíimo já, mas que mal se adivinhava 
apenas na fraca brancura da estrada. 

Devia ser ele — pensou —- . E sal-
tou como chacal assanhado para a va-
leia lodosa. Caminhava agora cauteloso, 
escondido, ofegante, encharcado até aos 
ossos e rasteiro como um sapo. Mais 
dois passos. Pára. E porque tem já o 
inimigo ao alcance do tiro, ageita-sc, 
leva a ar r.a á cara, tateia o gatilho, faz 
a pontaria e desfecha. 

Um intenso clarão afogueou momen-
taneamente o espaço ; e enquanto a pas-
sarada acorda em sobresalto no denso 
arvoredo, repercute-se a detonação de 
um a outro estremo da Galgueira num 
sussurro forte, decrescente e arrastado. 

(Conclue no propimo numero). 

Pais Mamede 

* ;Camara Municipal 
Na sua ultima sessão aufo-

risou que a Auto Tajd Limitada 
fizesse praça com os seus carros 
nas Praças da Republica e 8 de 
Maio, Largos Miguel Bombarda 
e das Ameias. 

— Resolveu fazer o prolonga-
mento do passeio da Rua Fer-
reira Borges, ao cimo da Rua 
do Cego. 

— A A e r o n a u t i c a Militar 
agradeceu á Camara as condo-
lências que lhe foram dirigidas 
por virtude do ultimo desastre 
sofrido pela aviação. 

Iniciativa louvável 
O presidente da Direcção do 

C. R. A. avistou-se com o sr. Go-
vernador Civil para lhe transmi-
tir o desejo expresso pelos so-
cios de que se regularisasse de 
vez o assunto dos contratadores 
de bilhetes de Teatro. S. Ex-* 
prometeu interessar-se pelo caso 
e endereçar mais uma vez os 
seus esforços para que o desejo 
expresso pelo C, R. A. seia defi-
nitivamente resolvidoj 

Tendo sido decretado por de-
cisão do Tribunal do Comercio 
de Coimbra, o arrolamento dos 
bens do Coliseu, em virtude das 
irregularidades praticadas pela 
gerencia constituida pelos snrs. 
Filipe Pais Fidalgo e Guilhermi-
no Dias, e para garantia dos di-
reitos dos socios e dos subscri-
tores do capital os abaixo assi-
nados, representantes da maior 
parte dos subscritores, veem por 
este meio manifestar aos socios 
fundadores do Coliseu, snrs. Al-
varo Humberto Ferreira, José Pe-
dro dos Santos e Adriano A. Bi-
zarro da Fonseca a solidarieda-
de que na defeza dos seus direi-
tos lhe prestaram. 

Coimbra, 26 de Janeiro de 1926. 
A COMISSÃO 

• Sr. José Rodrigues d'0!iveira 
Or. Joaquim lavares Festas 
I r . MOIÉ Hiigosto Sarcia dlndrade 
ir. Vicente Augusto Ferreira Boche 
José Correia Hirte 
Manuel latiste li!meida 

iiiiio fia Cesta Gaito 

Civel e comercial 
Distribuição do dia 28-1-1926 

Ao 4.° oficio, Brito : 
Acção ordinaria requerida por Sera-

fim Arede, de São Martinho do Bispo, 
contra José Maria dos Santos, de Castelo 
Viegas. — Advogado, dr. Ricardo Lopes. 

Ao 5.' oficio, Perdigão; 
Acção comercial ordinaria requerida 

pela Companhia Industrial de Portugal e 
Colonias, de Lisboa, contra Antonio Mar-
ques e esposa e outros, de Oliveira do 
Hospital. Advogado, dr. Carvalho Lucas 

Ju lgamento 
Realisou-se na passada quinta-feira o 

julga rento de acção comercial de letra, 
que a firma comercial das Caldas da Rai-
nha, M. A. Martins Pereira, Sucessor, 
moveu contra José Maria dos Santos Jú-
nior, desta cidade. 

As respostas do juri foram favoraveis 
á autora. 

Juizo Criminal 
Julgamentos 

Em processo correcional, responde-
ram no dia 26, Adelino Nunes, pedreiro, 
e Antonio Graça, fogueiro, da Cruz dos 
Morouços, acusados do crime de ofensas 
corporais de que resuhou a fractura de 
um braço do queixoso Manuel Guiné, dos 
Carvalhais. Absolvidos. — Advogados, 
drs. Jaime Sarmento e Antonio Ribeiro. 

Em policia correcional, responderam 
no mesmo dia; 

Laura da Conceição, casada, das No-
gueiras, acusada de> ofensas á moral e 
injurias a Joaquin Calado, dn mesmo 
lugar. Condenada em 10 dias de multa a 
2$00 e 90$00 de imposto de justiça. — 
Advogados de acusação, dr. Octaviano 
de Sá, e de defesa, dr. Fernando Lopes, 

Antonio Dias Carap-iu Júnior, soltei-
ro, trabalhador, de S. Facundo, por ofen-
sas corporais na pessoa de Ana de Je-
sus, do mesmo lugar, Absolvida,—Adov-
gado, dr. Pinto da Costa. 

A Iluminação nas Lages 
Ao fim de um longo espaço de tem* 

po, pois ha mais de três anos que em tal 
caso se pensa, vae finalmente inaugu-
rar-se amanhã a iluminação electrica nas 
Lages. 

Para inaugurar a iluminação nas La-
ges, constituiu-se ali uma comissão de 
melhoramentos, composta dos srs. João 
Pedro Cardoso, Luís Alve.se Afonso Dias, 
que com o auxilio dos proprietários do 
sitio, promove amanhã fesias, abrilhan-
tadas pela Filarmónica de Castelo Vie-
gas, habilmente dirigida pelo sr. Adriano 
Nunes, que ha cerca de três méses to-
mou a sua rcgencia. 

Pela POLITICA 
Partido Republicano Por-

tuguês 
(Nota Oficiosa) 

O Directorio do P. R. P. não 
sancionou as deliberações toma-
das numa reunião que um grupo 
de republicanos, relisou em 10 
do corrente, no Centro Dç. José 
Falcão, ratificando a sua abso-
luta confiança á Comissão Reor* 
ganisadora do Partido, a que 
preside o Sr. Dr. Abilio Martins 
Fernandes, não tendo por conse-
quência a menor interferencia 
na direcção do Partido a Comis-
são que tomou posse em 24 do 
corrente. 

A Comissão Reorganisadora 
está ativando os seus trabalhos 
para que dentro em breve, possa 
ter lugar a eleição da Comissão 
Municipal, em absoluto respeito 
ao estatuído pela Lei Orgânica, 

; Pedidos dc demissão 
! Pediram a sua demissão de 
! regedores efectivo e substituto 
! da freguesia de S. Bartolomeu, 
| respectivamente, os srs. José Ma-
; ria dos Santos Júnior e Alberto 
j Morais, que entregaram na Ad-
j ministração do concelho toda a 

documentação qae possuíam. 

O ciclone de Espinho 
Um grupo de operários de 

Santa Clara, com o auxilio de 
algumas associações da cidade 
realisa no proximo mez naquele 

i bairro, um bando precatorio a 
favor dos pescadores de Espinho, 

| vitimas do ciclone. 

Trespassa-se na Figueira da 
j Foz, bem situado, belos quartos 
j e boa clientela. 
' Para tratar com Antonio Lo-

pes Veloso. Café Paris, Coinv 
l hra, 
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a terias as pessoas pe 
laçam compras soperio-1 

res a 58S00 Esc. 
GON" INUA A G R A N D E • ENDA DE MUI OS AR-
T IGOS QUE L IQUIDAMOS S A R A I SS iMOS . 

Preços completamente extraordinários 

SENSACIONAIS PECHINCHAS QUE SO OS GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 
podem apresentar aos seus clientes visto as enormes compras que fazem para as 23 filiais 

todos peeomendamos qae sem demopa a p P o O e tem estas Oantajosos peehlneh s ú*,sto 0 3 seas ppeços s e ? ? m 

o Gsscmb'0 da bopaíçza 

/Ninguém deve fazer c o m p r a s s e m vêr os nossos preços 

Secção Meias e Ma lhas: Secção Louças e¥idros Secção È Fanqueira 
Vejam estes p reços! 

Riscados do Norte, qualidade fina e 
muito fortes. Metro, 1$800. 

Riscados, qualidade supe i ;r e tin-
tos garantidos, a 2$30. 

Riscados camiseiros, qualidade rica, 
bons para tudo, a 2370. 

Riscados para vestidos e bibes de 
creanças, padrões novos, a 3$50. 

Chitas com lindos desenhos, próprias 
para blusas e aventais, a 3$>50. 

F lanelas amazonas, em muitas côres 
lindas, a 3$Õ0. 

Flanelas estampadas, com bonitos 
desenhos, para blusas, a 2$80. 

Flanelas mesclas, em muitas côres, 
qualidade fina, a 4300. 

Flanelas camizeiras, qualidade es-
plendida, a 4380. 

Flanelas estampadas, muito boas e 
côres modernas, a 4380. 

Flanelas estampadas, milhares de 
metros, a 4$00. 

P a n o s brancos, qualidade especial, 
muito bons, a 2$70. 

P a n o s brancos, qualidade muito fina 
e superior, a 4300. 

P a n o s enfestados para lençoes. qua-
lidade linho, 1,60 por 10300. 

Panos enfestados brancos para len-
çoes, qualidade forte, 1,20, 9$00; 
1,40, 11$0; 1,20, 1530; 1,30,1630; 
1,10, 17300; 1,50, 18$00. 

P a n o s crús enfestados para lençoes, 
1,40, 8$00; 1,60,9S00; 1,80,10$50. 

P a n o s estoupa de algodão para co-
sinha. a 4$00. 

Colchas de sêda em lindas côres de 
roza, amarela e azul, a 90$00. 

Colchas de algodão, qualidades boas 
e côres lindas, a 18$50. 

Cober to res de mescla, com lindas 
barras, a 10$00. 

Cobertores de qualidade superior e 
tamanho maior, a 

Reparem e vejam! 
Cheviotes cm boa qualidade para 

fatos de homem a 15$00. 
Cheviótes em melhor qualidade e 

bom sortido a 18$00. 
Cheviotes em qualidade superior 

para roupa a 20300. 
Cheviotes muito finos e bom padrão 

a 25300. 
Cheviotes superior qualidade e muito 

fortes a 30$00. 
Cheviotes fantasia verdadeiras pe-

chinchas a 35300. 
Casemi ras em rico estambre para 

fato a 65$00. 
Casemi ra s padrões ingleses e muito 

finos a 40$00. 
Lãs fantasia de boa qualidade para 

vestidos e blusas a 4380. 
Las qualidade um pouco melhor para 

o mesmo efeito a 5$50. 
Lãs qualidade muito mais fina para 

vestidos e blusa a 12$50. 
Lãs fantasia qualidade nova e muito 

finas a 16300. 
Lãs fantasia qualidade esplendida 

para vestidos a 18350. 
Veludos de lã em muitas côres para 

casacos de senhora a 30$00. 
Veludos de lã em cores modernas 

qualidades finas a 35$00. 
Veludos couticet em lindas cores e 

muitas o 18300. 
Messa l ines de seda em lindas ris-

cas a 15300, 
Messa l ines lisas em boa qualidade 

e muito finas a 20$00. 
Tafe tás de seda lisa, grande sortido 

dc côres a 18$00. 
C r e p e s da China em fantasia lindas 

côres a 35$00. 
Malhas de seda cm muitas côres, 

para vestidos a 22300. 
S e d a s marroquin á moda e côres 

lindas a 65$00. 

Secção ie Retrozelre Secção de Fito Feito 
Olhem para isto! Leiam! Leiam! Leiam! 

Tubos de reiroz em séda em muitas 
cores, a $20. 

Novelos de coton Perlet em todas 
, as cores a 1$25. 
' M e a d a s de linha oara marcar roupa 

a $40. 
Filcsine em cores artigo de novidade 

i para bordar a 1340. 
Novelos de linha de Alsacia para 

crochet a 2$30. 
Lã alemã em iodas as cores, quali-

dade rica, quilo, 75300. 
Lã Nacional sport em todas as cores, 

quilo 40100. 
Molas brancas e preias para vesti-

dos, dúzia $25. 
Álbuns dc leiras, para bordar, a 

2320. 
Botões de madrepérola, qualidade 

fina, dúzia $25. 
Galões que servem psra bibes e 

I aventais a $50. 
Letras bordadas para marcar roupa, 

dúzia 1$70. 
Entremeios , grande saldo e varie-

dades. 
Rendas . Preços variadíssimos e no-

vidade. 
i Ma lhas de seda, muitas ccres, me-
| tro 24300. 
j Ma lhas de seda, qualidade rica, mut-

tas cores, a 35$00. 
| Cha rmeuse em seda, rica qualidade, 
| ^ a S5300. 

Se t ins em cores modernas para ves-
__ tidos a 70$00. 
Set im crepe em cor e preto para ca-

! sacos a 85300. 
Set im ottomana, em muitas cores, 

a 110300. 
Veludos em cor e preto, qualidade 

fina, a 17$00. 
Veludos em preto e cores, tecido in-

glês, com 0,90 largo, a 45$00. 

Casacos feitos em tecidos de novi-
dade para senhora a 120300. 

Casacos feitos em tecidos melhores 
e feitio moderno a 125300. 

Casacos feitos em veludos de lã, 
para senhora a 130$00' 

Casacos feitos em tecidos ricos para 
senhora a 135$00. 

Casacos feitos em bons tecidos fei-
tios novos a 150300. 

Casacos feitos em ricos tecidos en-
festados a pele a 175S00. 

Casacos feitos em tecidos finos para 
senhora a 295300. 

Vest idos feitos em lã, qualidade boa 
e moderna a 75300. 

Vestidos feitos toilet em lãs novas e 
feitio moderno a 90500. 

Vas t jdos feitos em finas lãs e feitio 
moderno a 180300. 

C a p a s alentejanas ern bons tecidos, 
bons forros a 150300. 

C a p a s alenteianas qualidades supe-
riores a 295300. 

Sobre tudos em bons cheviotes e 
bons forros a 125300, 

Sobre tudos em ricos tecidos de lã, 
para homem a 220300. 

Fatos prontos a vestir, em bons che-
viotes, ppra homem a 150$00. 

Fatos superiores qualidades e bons 
forros a 160300. 

Fatos em tecidos estrangeiros forros 
de 1." para homem a 226300. 

Fatos em cheviotes bons e forros de 
1." para meninos a 105$00. 

Sob re tudos em bons cheviotes para 
criança, a 70$00. 

Capotes á marinheiro em boa fla-
flanela azul, a 80300. 

Fatos de cotim em lindas côres e 
bons forros para menino, a 35300. 

Fatos em ricas fazendas de lã para 
creança a 115300. 

Vejam estes preços 
P e ú g a s em côr e preto, qualidade 

fina, para homem, a 1 $35. 
P e ú g a s em côr e prêto, qualidade 

| superior, para homem, a 2$00. 
P e ú g a s em prêto, côr e qualidade 

esplendidas, para homem, a 2$50. 
P e ú g a s de boa lã em côr e prêto, 

pora homem, a 4$50. 
Me ias em ccr e preto, qualidade fina 

para senhora, a l$7ó. 
Me ias em prêto e côr, qualidade se-

perior, para senhora, a 2$00. 
Meias de sêda em côr e prêto, qua-

lidade boa, a 7$00. 
Meias de sêda, qualidade rica, em 

! côr e preto, a 8:pQ0. 
Cache corsels de algodão, em lindas 

côres, para senhora, a 5$50. 
Cache corsets em pura lã muito fina 

para senhora, a 18300. 
Camisolas de pura lã, muito fininha, 

' para creança, a 2350. 
Lenços de malha de lã, qualidade 

i boa, a 3$00. 
Lenços de malha, qualidade superior, 

ein lindas côres, a 7300. 
1 Lenços de boa malha de lã, em fan-
i tazias, a 12$50. 
1 Lenços de malha, qualidade fina, a 

1 0 3 0 0 . 
E c h a r p e s de lã prêta, em bom, para 

senhora, a 6$00. 
Camisas de rica flanela, para ho-

| inem, a 16$00. 
Camisas de bom percal e fina qua-

lidade, para homem, a 17350. 
Ceroulas de boa flanela lisa, para 

homem, a 12350. 
Pijan-.es em flanela, qualidade nova, 

para homem, a 48350. 
C a p a s de borracha para creança, de 

boa qualidade, a 40$00. 
C a p a s de borracha para homem e 

senhora, desde 190300. 

í Confrontem. Leiam bem 
Serv iços de chá em rica porcelana, 

bons padrões, a 120300. 
Serv iços de café em boa e rica por-

celana. a 120300. 
i Serv iços de jantar completo em rica 

porcelana, a 250300. 
Se rv iços de rica porcelana para jan-

tar de 12 pessoas, a 500300. 
Serv iços de cristais para 12 pessoas, 

! muito lindo, a 280300. 
Chavenas de porcelana para chá e 

café, desde 4$00. 
Chavenas de faiança para chá e café 

desde 2350. 
j Copos grande sortido e muitos pre-
j ços, desde $90. 

Canecas em vidro para agua, muito 
I finas, a 4350. 

Fru te i ras em cristal fino, muito lapi-
dadas, a 22350. 

Quei je i ras em cristal, lisas, muito 
lindas, a 15350. 

Compote i ras lapidadas, muito bom 
artigo, a 24300. 

: Tijelas em boa porcelana, para caldo 
i a 3300. 
: Canecas de boa faiança para vinho 
í a 1395. 

Copos de faiança para vinho, muito 
i resistentes, a 2$20. 
i Tête-a-têtes em porcelana fina a 
| 55300. 

P ra tos de vidro, grande sortido e la-
| vrados, a 2330. 

P ra tos de faiança em branco para 
; doce, a 390. 
; P ra tos de boa porcelana para sopa e 

guardanapo, a 4$00. 
Ter r inas de porcelana e faiança de 

todos os tamanhos, 
j T raves sas de peréeiana e faiança em 

todos os preços, 
Mante igue i ras em vidro lavradas, 

i muito lindas, a 5$50. 

5:000 coberto e V e r d a d e i r o s couvre-pieds. Panos tíe meza a 18 escudos 

Aléa dos preços baratissimos porque estie marcadas as nossos confecções ainda fazemos m acto da compra o desconto de mais de 10 por cento 
vS^SÍK 

Filial em Coimbra, 

3vo serviço 
rações 

« 
aSS e aberturas de créditos paia importação. 

Compra de saques de exportação. 

s, cupões e títulos rei 

ociações dos cheques enviados È estrangeiro 
s emigrantes portugueses. 

CREDITO Mi VIMES. 
f i "Gazeta d e Goimbpa,, 0 e r n a 

T a b a e a r i a d o i ^ l a * F è m i r c Q o r ç e a 

ANUNCIO 
COMARCA DE COIMBRA 

OITOS 
(1.* Publicação) 

Pelo Juizo de Direito e carto-
rio do 5." oficio, correm éditos 
de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio, citan-
do os interessados incertos, para 
na segunda audiência, posterior 
aquele praso, virem ver acusar a 
citação e aí marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para 
contestarem, querendo, a acção 
ordinaria que a eles move a 
Antonio da Costa Branquinho e 
mulher, desta cidade, move D. 
Maria do Carmo For jaz de Gus-
mão, também conhecida por D. 
Maria do Carmo Forjaz Moura, 
viuva, proprietária, residente nes-
ta cidade, para o que a lega: 

Que a autora é legitima pro-
prietária, e a seu favor está re-
gistado na Conservatória dc 
Registo predial respectiva, sob o 
numero de dez mil quinhentos e 
seis, do Livro B vinte e sete, o 
prédio urbano, sito na Travessa 
do Cabido, desta cidade, que 
actualmente tem os números de 
policia dois, quatro seis, oito e 
dez, e outrora os números 2, 4 
e 6, que actualmente confina, pe-
lo norte, sul e poente com a via 
publica e nascente com o Doutor 
Manuel de Figueiredo Veiga, 
que outrora confinava do nas-
cente com Antonio Xavier de 
Sousa Monteiro e do norte, 
poente' e sul com as ruas publi-

cas, prédio este em que a Auto-
ra por si e pelos respectivos an-
ieproprietaric:;, se encontra na 
sua posse pacifica, continua e 
publica, ha mais de cinco anos; 

Que sem titulo legitimo, os 
Reus Branquinho e esposa en-
contram-se na posse material dos 
rez-do-chão e primeiro andar a 
que respeita a porta com o n. 
de policia 10 do referido prédio, 
contra vontade da Autora, com 
prejuízo desta a quem se recusa 
a entregar aquela parte do pré-
dio ; 

Que Autora e Reus são os 
proprios^que estão em juizo e 

Que a acção deve ser julga-
da procedente e provada, a Au-
tora julgada legitima proprietá-
ria do prédio referido no arti-
go 1. desta petição e os Reus 
solidariamente condenados a 
abrirem mão dos mencionados 
rez-do-chão e primeiro andar e 
respectivas pertenças de acesso, 
entregando-os á Autora, custas, 
selos e procuradoria. 

Ás audiências neste juizo fa-
zerp-se todas as segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, pelas 
11 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, desta cidade á Pra-
ça Oito de Maio, não sendo dias 
feriados, pois, caso contrário, 
observar-se-hão as formalidades 
legais vigentes aplicáveis. 

O escrivão do 5,0 oficio, — 
João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão* 

0 Juiz do Cível.;— Abilio òe 
Anóraóe. 

D e e l o p o e a o ' 
O abaixo assinado declara 

para todos os fins convenientes 
que de hoje em diante abandona 
por completo a politica, deitando 
de fazer parte de todos „os cen-
tros políticos e de quaisquer car-
gos que lhe tenham sido distri-
buídos, pedindo no entanto aos 
centros a quem pertenceu, em 
caso de alguma coisa lhes de-
ver, a finesa de mandarem a sna 
casa ao Terreiro de Mendonça, 
13-1. andar, fazer a respectiva 
cobrança. 

Mais declara que faz esta 
declaração para d'ora avante se 
poder defender, de acusações 
graves que á volta do seu nome 
tem feito alguns políticos desta 
cidade, dizendo que eu devo ao 
Sr. Abel Augusto Lopes d'Al-
meida, Chefe que foi da Sucur-
sal da Manutenção Militar desta 
Cidade, Centenas óe Contos óe 
Reis. Convida desde já esses 
senhores a passarem pelo meu 
escritorio para lhes mostrar quais 
as contas que tenho com o mes-
mo senhor, pedindo ao mesmo 
tempo aos repórteres dos jornais 
de Lisboa e Porto, o faver de 
passarem pelo meu escritorio 
instalado em minha casa, para 
Ines mostrar quais são as contas 
referidas, a sua proveniência e 
o seu inicio. 
José Maria óos Santos Junitir 

R e e i M i o de Inlan-
erla r 23 

A w X 
ESOTRiliíl — Visconde ria Luz, 8 - 1 / ' 

Concordatas e todos os mais 
assuntos respeitantes a advoea-i 
cia e procuradoria, 

Conselho Administrativo 
O Conselho Administrativo 

deste Regimento faz publico que 
no dia 20 do proximo mês de 
Fevereiro, pelas 14 horas, proceJ 

derá á arrematação em hasta 
publica, por 3 anos, do prédio 
militar constituído por 15 olívei-> 
ras, existentes na cerca do Quar* 
tel, por meio de licitação verbal, 
debaixo das condições que estão 
patentes no referido Conselho, 
das 12 ás 13 horas. A base da 
licitação da renda anual será de 
7$50. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Janeiro de 1926. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões òe Sôusa Ribeiro, tenente. 

Regimento de Inían-
feriar 23 

Conselho Administrativo 
O Conselho Administrativo 

deste Regimento, faz público que 
no dia 15 de Fevereiro do cor-
rente ano, pelas 14 horas, pro-
cederá á venda em hasta públi-
ca duma muar julgada incapaz 
para o serviço do Exército. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Janeiro de 1926. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, Te-
nente, 1 
« A GAZETA DE COIMBRA «, 

vende-se na Tabacaria Pá-
tria e Tabacaria Correia' 
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Zefires, Popeíin-s, Q^al, Piscados, Panos e bretanhas, Toalhas 
toalhetes e colchas. Reirozaria e modas. Meias e peúgas 

O m a l h o • e m a i o r s o r t i d o ! 

S e m p r e r e t a l h o s 1 S e m p r e s a l d o s l 
S e m p r e p e c h i n c h a s I 

Queremos conquistar a sua p;eferencial 
l qffift&MHi ,:iijm ii. iwy 
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DE F A . R M A C Í A 
lt5 precisn-se, com 6 

anos de pratica e mais de 20 de 
idade. 

Carta a esta Redacção a K. 
K. K. 

mmú 

SJJ ou vende-se uma, 
_ tôsj casa na Vila União 

no Calhabé. 
Nesta redacção se diz. 3 

de leite, precisa-se que dê 
boas referencias. Rua Fer-

nandes Tomai, 34, 1. -E. [3 

mobílias. Para [ 
S M M B S i r a e tratar. Arco do i 

Bispo, n. 3, das 4 1/2 ás o 1/2 
horas, iodos os dias, + 

cisam-se sobre 
letra. Juro o q-.ie se combinar. 
•TtóCarta a este jornal com as 
iniciais À. S. 

Sfí 
quartos com 

MlIS£33il UCs ou sem mobí-
lia e trata-se da roupa dos hos-
pedes. Calhabé, junto á fabrica 
de Malhas, na casa que tem a 
iaboleta MOD!SíA. * 

Em Santo Antonio dos 
l í l IãO Olivais, rua da Mãosi-
nha, aluga-se. Tem 13 divisões, 
terraço, tanque para lavar, quin-
tal e casa para arrecadações. 
Trata-se no Paço do Conde com 
Alberto Morais. * 

~AL'UGA-SE, com 8 dTvT 
soes, na rua do's [Anjos, 

n.0* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. *" 

PRECISA-SE com 4 ou 
5 divisões, proximo da 

baixa, trata-se na Sociedade 
Poiarense, Rua Adelino Veiga, 
n.° 49. 4 
fflnnra Vende-se por concluir no 
UUUll Loreto, é Estação Velha. 

Informa Francisco Coutinho 
Gouveia, morador na jrua da So- j 
fia, 70, Coimbra. 2 j 
r o ç a S vende-se no Tovin do 
U u u O l Meio, com casa de ha-
bitação, vinha e oliveiras. 

A casa pode ser vista ás 
qutasin e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o sr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 
44. 
f m m CAVALO e ARREIO 
u U l B u y l l vendem-se. 

Rua das Azeiteiras, 12, 1 
p r e cisam* se 

_ p a r a balcão, 
Armazéns do Chiado. X 

Vende-se na ADEGA DO 
i DAO, a 1$50 cada litro; Aguar-

dente a 4$50; Geropiga < 
o litro. Vinhos brancos, a 1 $80 
o litro. 

APEGARIAS, BROCADO; 
« B i 1% c A^OTJTT T n T,OÍ ífeíM 

1 ' V i U i J i L í í i A i l i v i , í 
. " iSN&iSí 

C. ( P r e f e r e m - s e peças de 
-a _ -<s 

LÁJ U 9 

F T r í o JLf 

2, Rua Direita, 10 COIMBRA 

Precisa-se de um meio ofi-
cial na Gazela óe Coimbra. 

iláliaiái «áil itUh 
o ' s t 

valor excepcional. 
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NJNSULAR 
RAMON LOURENÇO 

Oficinas— Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 

Todos os t raba lhos 
de t inturaria 

Rapidez, Economia, Perfeição, 

TINTURARIA PENINSULAR 

A Grande Moela 
Grande sortido de guarni-

ções para chupeus de senhoras 
e creanças, a preços baratíssi-
mos.^ 

A jour mais rápido e econo-
mico. 2 

Rua da Figueira da Foz, 88 

COIMBRA 

Encarrega-se de fazer e trans-
formar vestidos, casacos, capas, 
etc., para senhoras e crianças, 
pelos mais modernos figurinos,' 

Também recebe encomendas 
para fóra de Coimbra. 

Tudo por preços convidati-
vos. 2-s 

oferece-se Meio caixeiro 
cearia. Dá abonações. 

Rua da Sofia, 70-1 .'-D. [2 
DE COSTURA, em 
bom estado, com-

pra-se, Rua Borges Carneiro, 41. 
CRIADA para 

IÍSj todo o serviço 
que dê abonações. 

Avenida Dias da Silva, Rês 
do Chão, Olivais. X 

servente de padeiro, 
chegado da província, 

oferece-se para todo o serviço. 
Nesta redacção se diz. 

a loja da es-
quina pega-

da á Barbearia Borja no Adro 
de Baixo. 

Trata-se com Antonio O. 
Baio, Largo da Sota. 1 

Estabeleci-
mento com 

armazém, casas de habitação e 
escritorio. 

Nesta redacção se diz. 9 
um cofre, um sifão 
para cerveja euma 

instalação de luz Wizard. 
Trc da-se com . Antonio O, 

Baí o, Largo da Sota. 1 

sbuçados 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

asses 

Trespas 

r - , 

Conversação - Gramática 
OR motivo fácil e rápido dan-

do os melhores resultados. 
Professor estrangeiro, com 

muita pratica no ensino da sua 
língua, 

Dirigir-se, R. Fernandes To-
maz, 32-2.". 

wswmr 
por ANTONIO VITORINO 
Leciona no seu atelier ou em 

casa dos alunos. 
Travessa do Paço do Conde, 

n. 4-—Coimbra, 

<• St 

L ... . y^ufh 

; 
; v ^ 
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J o s é Mar ia j 
/?. Peóro Caròoso (Corpo óe Deus), 96-98 

A L F A I A T A R I A 

p a r a homem, Uniformes p a r a mili tares 
e fátos p a r a c reança . 

Completo soriibo óe fazenóas 
nacionais e estranjeiras. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

Faz fátos óe batina com boas sar-
jas pretas, pronto a vestir óesóe 280$00' 

e fátos para homem óe bons 
cheviotes, pronto óesóe 270$. 

José Maria da Gama 
Correias , Fer ramentas , A r a m e queimado 

n.° 14 Mio 1,15 
Comissões, Cons ignações e Conta p rópr ia 
ERCRITORIO: Largo do Poço, 11-1.", COIMBRA 

BM; Í; 

Mefaliirgica Vencedora 
A, Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e oxidagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

tb 

;ao entra 

eide-se armaçac envidra-
çada, própria para 

estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten* 
silios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2.". 

fíp MAQUINA, para 
«/Hft!fK"íjK cortar e estam-
par bolachas, separar os recor-
tes e pôr as bolachas nos tabu-
leiros automaticamente com seis 
cortadores diferentes na Espla-
nada do Castelo, 97, Telefone 
i 3*2- Foz do Douro. 

ynm n ^ r p h p i i f a s mm «r l u H d síáKSai* Èwywssííii í 

Muda-se para a Ladeira do 
Carmo, no fim do mês, Pátio de 
S. Bernardo, 6-2. 
GRANDE BAIXA DE PREÇOS 
Mensalidade com vinho ás quin-

tas feiras e domingos, 2002i>Q0. 
Mensalidade com vinho e dôce 

ás quintas leiras e domingos, 
2 2 0 $ 0 0 . 1 

P P P M^p iT i n isbm HtDuylu 
Trespassa sa metade ou toda 

a casa cie vinhos, mercearia e ( 
fazendas de lã e miudezas. Per- | 
tencente a Manuel Henriques { 
Pereira Lopes, cm Santa Ma- | 
aria de Poiares. Também ha ; 
casa de hal>iiação naquele pre- { 
dio. Paia tiatar coín o seu pro-
prietário, 1 

ELIZ 
PRAÇA 8 de Maio 

Loterias, jornais e bilhetes de 
teatro, 

Publicações e Magazines. 
Jornais Sportivos. 
Tem á venda a Gazeta óe 

Coimbra. 
Afixa placarós e telegramas 

da mesma. ' 
Numeração da lotaria certa, 

e avulso. 
Correspondência directa com 

ji a administração da lotaria 
de Madrid. 

Todos os pedidos seguem pe-
lo correio quando acom-
panhada da importancia. 

A GAZETA D Ê T O I M B R A " , 
vende-se na Tabacaria Pá-
tria e labacaria Correia, 
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-ZQta de C o i m b r a „ O e n d e - s e na 
fahnQuPíG Bornia, ft F«fp@ipa Qopgafe 

Devendo o Grupo de Propa-
ganda de Educaçíío Fisica de 
Coimbra, principiar brewemente 
as obras do seu campo de jo-
gos e desejando fazer a arrema-
tação da referida obra por con-
curso, convidam-se todos os se-
nhores arquitectos e mestres cie 
Obras a unia reunião na Ladei-
ra do Seminário, Vila Martins, 
n. 5, ás 8 heras da noite do dia 
4 de fevereiro a fim de se da-
rem todos os esclarecimentos 
que julgarem convenientes. 2 

!f 

A V I S O 
! ornar.do-se necessário orga-

nisar as ciasses de ginastica 
educativa, que deverão começar 
a funcionar na próxima semana, 
roga-se aos socios que as quei-
ram trequentar, a comparência á 
inspecção médica que se realisa 
todos os dias, das 21 ás 23 ho-
ras, na secretaria do Clyb. 

AQUa 

SALDS 
( V I D A G O ) 

A' venda em toda á parte.! 
Pedidos para a Companhia! 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).— Lisboa, Rua de S, 
Julião, 168. — Deposito» em 
Li-boa, Porto e Ermezinde. 

UXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região, 

Auxiliar a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

OMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERÂMICA, LIMITADA fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material, 

AGUA 

( VIDAGO ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
tormgo, intestinos, fig do e 
rins e duma maneira gerai em 
todas as m a n i f e s t a ç õ e s d^ ar-
tritismo. 
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O Jornal mais antigo d© Coimbra e d e maior t i r agem no s e u distrito 
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A BRANGENDO o ensino 
deis filologias, história, 

geografia e filosofia, as nossas 
Faculdades de Letras são o pro-
longamento da Faculdade de Ar-
tes da nossa Universidade no sec. 
XVI. Criadas junto das três Uni-
versidades portuguesas; existen-
tes nas Universidades europeias, 
á excepção das pequenas Uni-
versidades espanholas e italia-
nas, teem as Faculdades de Le-
tras, no estrangeiro, uma alta e 
lata finalidade, que não possuem 
entre nós. 

, Assim, este conflito, motiva-
do pelo decreto 11.225 que pre-
judica os concorrentes a profes-
sores das Escolas técnicas, com 
diploma, preconisando o contrato 
dos professores, provocou dos 
Institutos e Faculdades mais in-
teressadas no caso uma reacção 
e um acordo. 

Deitando aos licenciados em 
Letras, o ensino secundário de 
Letras e Humanidades, os alu-
nos e diplomados dos I. S. C. e 
I. S. T.. tomam os grupos de 
cadeiras para que se especiali-
saram, numa harmonia de inte-
resses e direitos justíssima. 

Ora, esta questão diz respeito 
comente ao magistério, e deve o 
Governo, deve o Parlamento, 
aproveitando a ocasião, olhar um 
pouco mais pelas Faculdades de 
Letras, e beneficiar os seus di-
plomados, porque, são, dos estu-
dantes portugueses, os menos 
privilegiados. 

E a acção das Faculdades de 
Letras, especialmente a de Coim-
bra, tem feiío imenso pelo paíz. 

Não é somente o magistério, 
ou não deve ser, a única saída 
dos diplomados pela Faculdade 
de Letras. 

Devem abrir-se-lhe outros 
campos: Nas filologias, podem 
abrir-se-lhe as carreiras da Di-
plomacia e mesmo os lugares de 
conservadores e directores das 
Bibliotecas e Arquivos Nacio-
nais, Eruditas, Populares, Esco-
lares e Municipais do 1." e 2.' 
grupo; nas sciencias históricas, 
podem abrir-se-lhe também aque-
las saídas, e mais as de directo-
res, conservadores e membros 
dos Museus de Arte e Arqueo-
logia, Etnologia e Regionalismo, 
conselhos de Arte e Arqueolo-
gia, comissões de Estética; e, os 
especialisados em sciencias geo-
gráficas, deviam ter as saídas 
para os Cursos de directores, 
conservadores e membros de 
Museus de Etnologia, Antropolo-
gia e Regionalismo; comissões 
de Turismo — porque o turismo 
não é senão uma aplicação pra-
tica da Antropogeografia e da 
Geoesteticologia—e, ainda, ti-
rando algumas cadeiras das Fa-
culdades de Sciencias, (Paleon-
tologia Geologia), e de Direito 
(Estatística), obterem o diploma 
de engenheiros geógrafos auxi-
liares, como subalternos de mis-
sões geograficas; não falando 
ainda d'outros recursos, como o 
jornalismo diário, etc. 

Assim, arranjando-lhe o go-
verno estas saídas, não só valo-
risaria as Faculdades de Letras, 
como também conseguiria preen-
cher certos lugares por diploma-
dos especialisados no âmbito e 
função desses lugares, contri-
buindo para uma mais perfeita 
organisação do Funcionalismo 
Publico, no sentido do aprovei-
tamento de valores e competên-
cias. E, por esta maneira, tornaria 
menos atroz a situação dos di-
plomados por aquelas Faculda-
des, especialmente as senhoras 

3ue, não vendo a possibilidade 
a criação de mais um Liceu Fe-

minino; não vendo a possibili-
dade de concorrerem ás poucas 
escolas femininas que temos: 
Agrícolas, Comerciais, Indus-
triais, Odivelas, etc., estão desti-
nadas á mais negra miséria, se 
Um rico casamento as não sal-
yar disso. — F, M. 

0 EDIFÍCIO do correio 
T1IDO como dantes... 

Nada se sabe da nova 
instalação dos serviços telegrafo-
postais. 

Bom seria que viessem á im-
prensa vários alvitres sobre a 
solução do problema para ver 
se algum deles seria aproveitá-
vel. 

Um colega lembra a ala 
poente do antigo convento de 
Santa Cruz, onde esteve a Es-
cola Industrial Brotero, também 
devorada por um incêndio. 

Esta solução não satisfaz por 
faltarem lojas para os serviços 
do público e postais, que teem 
de ficar no rez do chão. Para 
isto são precisas, pelo menos 6 
salas grandes com muita luz, 
que as lojas dessa ala em re-
construção não tem. 

Onde poderão então ser ins-
talados esses serviços ? 

Não bastam acomodações 
amplas para os outros serviços, 
o que se não dispensa são lojas 
grandes, fartas de luz e bem 
arejadas. E' exactamente isto 
que nós achamos difícil encon-
trar. 

Também é preciso atender a 
que em todas as cidades estran-
jeiras as estações do correio se 
encontram estabelecidas em edi-
fícios aparatosos e algumas, co-
mo em Madrid, em palácios. 

Mais uma razão para se fa-
zer a reconstrução do edificio 
incendiado, ao qual se pode dar 
maior grandesa de que tinha. 
Tem este edificio a vantagem de 
ter janelas para todos os lados. 

Aguardaremos a solução. 
Estamos vendo que pouco 

está interessando o público este 
assunto, apesar de ser de extraor-
dinária importancia. 

Comentários & Opiniões 
A NOVA TRAVESSIA DO 
: : : : ATLÂNTICO : : : : 

NOVO voo transatlantico 
^^ que os aviadores espa-

nhoes iniciaram e que atingiu as 
duas primeiras étapes, não nos 
pode ser indiferente, porque re-
presenta uma sucessão histórica 
formidável. Lembremo-nos q .̂ i 
no século das descobertas, de-
pois que o Infante D. Henrique 
abriu o mistério dos mares com 
a sua sciencia notável, a Espa-
nha se lançou no caminho dos 
portugueses a bem da civilisação. 

Foram os mares misteriosos, 
as terras desconhecidas, as ilhas 
remotas, a riqueza, o trabalho, 
tudo o que as náus lusita-
nas e castelhanas, conseguiram 
ver e descobrir enriquecendo o 
mundo. 

Ainda não ha muito, se co-
memorou em Lisboa o centená-
rio de Vasco da Gama, e nós 
portugueses tivemos o incompa-
rável prazer de vêr aportar ao 
Tejo os vasos de guerra de to-
das as nacionalidades, em home-
nagem ao grande almirante do 
mar das índias. 

Por conseguinte, se pelo mar 
portugueses e espanhoes apor-
taram ás índias, ao Oriente e ás 
Américas, escrevendo uma pagi-
na imortal na historia da civili-
sação do mundo, agora no sé-
culo vinte, em que a aviação to-
ma incremento, trazendo — quem 
sabei — num futuro proximo, um 
revolucionamento benefico para 
a humanidade, os nossos avia-
dores Gago Coutinho e Sacadu-
ra Cabral, reatando as grandes 
qualidades scientificas e auda-
ciosas da raça descobriram o 

materiais de construção são o 
tante fábrica de Coim-
bra da especialidade 

DOS MOSAICO 
fabricados pela mais im-

u^mínn | Fábricas e escri-
i í lfil lbd, L l l u tório Estação -B. 

Enquanto durar a interrução do serviço telefónico nesta 
cidade os pedidos podem ser feitos nos seguintes locais: Aória-
no Ferreira óa Cunha, Praça 8 de Maio, e Socieóaóe óe Fa-
zenóas, Rua Visconde da Luz. 

Dalas Históricas 
1. 2 e 3 óe fevereiro 

A 1 de fevereiro de 1695 nasceu em 
Lisboa o pintor Inácio Oliveira Bernar-
des, pensionista que D. João V mandou 
ao estranjeiro. 

Em Roma estudou sob a direcção de 
Benedeto Luti e Paulo Mathei. De re-
gresso a Portugal fez parte das plantrs 
para a construção do palacio de Queluz, 
como também da igreja de S. Francisco 
de Paula. Este artista pintou grande nu-
mero de quadros, que podem ver-se em 
Mafra e nas igrejas de S. Francisco de 
Paula e Santa Isabel (Lisboa), no palá-
cio das Necessides, etc. Foi director da 
aula de modelo vivo da Academia. 

— Foi também a 1 de fevereiro, em 
1811, que Mehimonet — Ali mandou as-
sassinar os mamelucos, que atraiu ao 
Cairo. 

—A 1 de Fevereiro de 1849 nasceu o 
conhecido arqueolo^jo e genealogista An-
selmo Braancamp Freire, 

Moço fidalgo da extinta Casa Real 
por sucessão a seus maiores, par do 
reino, no antigo regimen, A. Braamcamp 
Freire deixando essas honrarias e filian-
do-se no Partido Republicano Português 
foi presidente duma camara municipal 
de Lisboa e por vezes exerceu o cargo 
de Presidente do Senado. Foi mesmo 
indigitado para a Presidencia da Repú-
blica. 

Enire os seus trabalhos é de grande 
relevo a publicação, de que foi um dos 
fundadores chamada : Arquivo Histó-
rico Português, 

— No dia 2 de Fevereiro de 1559 D. 
Constantino de Bragança tomou Damão. 

—Em 1811 nasceu em Lisboa o escri-
tor Miguel Joaquim Marques Torres. 
Traduziu a Historia óa Revolução Fran-
cesa e a Historia óo Consulaóo e óo 
Império, de Thiers, como também a His-
toria óe Inglaterra, de Oliver Golds-
mith. 

Inocêncio Francisco da Silva, talvez 
por virtude da questão literária havida 
entre os dois, refere-se com um certo 
desdem a este escritor. 

Marques Torfes compoz vários tra-
balhos originais como os biografias de 
José Agostinho de Macedo, José Anas-
tacío da Cunha. Afonso de Albuquerque, 
Pedro Nunes, Ribeiro dos Santos, etc. 

— No dia 3 de Feverçirp de 15Q9 P, 

Francisco d'Almeida destroçou a esqua-
dra do sultão do Egito. 

—A 3 de Fevereiro deu-se uma bata-
lha naval nas ilhas Maldivas. Foi no ano 
de 1565. 

A 3 de Fevereiro de 1654 partiu para 
Lisbaa, vindo do Recife, o mestre de 
campo André Vidal de Negreiros. Fôra 
encarregado de trazer á côrte portuguesa 
a nova de ter cessado o dominio dos ho-
landezes em varias capitanias do Brasil, 
A 19 de março deste ano chegou a Lis-
boa, sendo grande o entusiasmo com 
que foi recido. 

Foi premiado Vidal de Negreiros 
com as comendas de S. Pedro do Sul, 
com o fóro grande de fidalgo e com as 
alcaidarias-móres de Moreira eMarialva, 
pelos grandes serviços prestados na luta 
contra os holandezes. Morreu em 1661. 
O seu retrato vem na obra de fr. Rafael 
de Jesus : Castrioto Lusitano. 

tapare-seL. 
A CABAMOS de ler uma 

correspondência de Bra-
ga para A Época, e nela se trata 
desenvolvidamente dos serviços 
municipalisados, dando conta das 
receitas, no ano findo, da água, 
mercado e frigorífero, que acu-
sam um grande aumento com-
parado com as mesmas receitas 
no ano anterior. 

Em Coimbra nada se sabe 
de receitas dos serviços muni-
cipalisados e despesas, assim 
como dos orçamentos municipais, 
sessões da câmara, etc,, etc. I 
Tudo segredo I 

Em Coimbra com uma pa-
ciência evangelica tudo se vai 
permitindo! . .. 

Ora valha-nos a Senhora da 
Paciência I 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se na Taboleta Central e 
no Quiosque, situados na Praça 
8 dç Maio, 

caminho aéreo para o Brasil, se-
guindo-se-lhes os aviadores es-
panhes que demandam Buenos 
Aires. 

E' um facto importantíssimo 
para a historia do mundo, con-
vencidos corno estamos que os 
aviadores espanhoes consegui-
rão o seu objectivo. 

Isto faz-nos sorrir do enfatua-
mento de certas grandes poten-
cias, que olhando unicamente 
para a segurança da sua riquesa, 
com intenções criminosas, se es-
quecem que nações pequenas 
como a nossa teem uma pagina 
brilhantes extraordinaria em prol 
da civilisação! 

E nós sem vaidade o podemos 
dizer, inspiramos á Italia e á Es-
panha, —aquela infeliz na sua pri-
meira tentativa! - a grande obra 
moderna de heroismo e sciencia 
que é a travessia do Atlântico 
sul. 

Portanto, a Península Ibérica 
com a legitima independencia de 
povos que braviamente conquis-
tou, com a posse legitima dos 
seus protectorados e das suas 
colonias, com o enorme esforço 
civilisador que tem expendido 
pelos séculos, não pode por prin-
cipio nenhum estar á mercê de 
ambições inconfessáveis, de in-
trigas mesquinhas como as que 
ultimamente se teem ventilado, e 
que dizem sobretudo mais res-
peito a Portugal do que a Es-
panha. 

Os raiós aereos que Portu-
gal já realisou, aqueles que a 
Espanha vae tentar, são indis-
cutivelmente grandes marcos, na 
vida de povos anciosos de pro-
gresso. 

Que a boa estrela cubra a 
Espanha, como protegeu Portu-
gal, e que os nomes em conjunto 
de Vasco da Gama, Cristóvam 
Colombo, Fernão de Magalhães 
e muitos e muitos outros, sejam 
a garantia dos sucessos que a 
Espanha legitimamente vai tentar. 

Para nós bastam-nos os que 
Gago Coutinho, Sacadura Cabral, 
Sarmento Beires e Brito Pais, 
com a melhor das felicidades, já 
alcançaram! 

Vasconcelos Nogueira 

£ i g a cios C . d a 6 . G u e r r a 

Agencia óe Coimbra 
Funeral óe Combatentes.—Pela Se-

cretaria da Guerra, acedendo-se a pedi-
do feito nesse sentido pela Diréçâo Cen-
tral, foi determinade que em todas as lo-
calidades em que haja aquarteladas uni-
dades militares, as mesmas forneçam ás 
agencias da Liga, armões e pessoal in-
dispensável para o transporte dos fére-
tros dos co.i batentes, desde que eles 
fossem sócios da Liga, e mediante re-
quisição das agencias. 

Auxílios ás pretenções. — Pela Se-
cretaria da Guerra foi também determi-
nado que todas as unidades e serviços 
do exército dêem todas as facilidades 
aos representantes das agremiações da 
Liga quando, por se tratar de pretensões 
de combatentes que sejam sócios da Li-
ga, os mesmos representantes nessas 
unidades e tenham a tratar de pretensões 
que sejam apresentadas por combatentes 
que nas mesmas agremiações estejam 
filiados. 

Revista "A Guerra. — Nesta Agen-
cia aceiiam-se assinaturas para esta re-
vista mensal, órgam da L. C. G. G., ao 
preço de 16$00 mensal ou 30$00 anual. 

Bibliotéca,— No desejo desta Agen-
cia organisar uma bibliotéca para uzo 
dos seus associados, a sua Direcção ro-
ga aos seus associados o favor da oferta 
de livros que possam dispensar, favor 
que muito agradece. 

Movimento associativo.— Em 31 de 
Dezembro de 1925: Inscritos na Agencia 
e suas Delegações : Socios Ordinários, 
562, Extraordinários, 13, Protectores, 199. 
Total, 774. 

BREVEMENTE 
será inaugurada no Rocio, junto 
ao chafariz a 

TABOLETA CENTRAL 
para venda de jornais, loterias 
revistas, doces e frutas, etc. 

Agencia de informações e 
posto de venda da Gazeia óe 
Coimbra, 

CARIA DE PARIS 

APOTEOSE AO VERDE 
A invasão do Verde, simbolo 
do optimismo. — Dois conjun-
tos. — Os tecidos indicados. — 

Os vestidos cio estilo. 

SE a Primavera, na Natu-
reza, celébra pela sua 

folhagem, o triunfo do verde, a 
Moda, esta prepara este ano a 
sua apoteose. Muito antes das 
folhas novas sairem dos rebentos 
castanhos escuros cheios de sei-
va, vamos assistir á invasão de 
toda a especie da côr verde nos 
vestidos. No ultimo outono já 
o verde vêronése havia feito a 
sua aparição. Mas as côres vio-
letas e vermelhas desvaneceram-
no um pouco, enquanto que nas 
coleções, o seu predomínio so-
bre as outras côres se afirma 
nitidamente. Ao lado dos con-
juntos verdes, propriamente di-
tos, sobre quasi todos os outros 
modelos, nós vimos um detalhe, 
egualmente verde: bordado, cin-
tura, colete, etc. 

Este gosto súbito pela côr 
verde que simbolisa a esperança 
deve fazer-nos concluir que a 
mulher; apesar de todas as difi-
culdades actuais, conserva o seu 
otimismo e crê no regresso de 
melhores dias. Não sei, mas esta 
nota alegre, muito nova, é extre-
mamente agradavel á vista. 

Vi dois conjuntos bem cara-
cteristicos desta tendencia. Num, 
o vestido é em crepe verde guar-
necido de um bordado negro. 

A saia, pelo seu plissado, per-
mite a marcha. A plaquetie em 
lã verde é ornada com uma lar-
ga faixa do mesmo tecido cor-
tado. O chic deste modelo resul-
ta duma mistura muito distinta 
do verde com o negro e dos efei-
tos do córte, pedaços recortados, 
encaixados, que simulam dese-
nhos e que lhe dão muita graça. 

0 segundo conjunto em lã 
com grandes quadrados negros 
e brancos, sacrifica á voga do 
verde por um plastron de setim, 
e a linha reforçada das suas cin-
turas, 

Encontra-se no bordado mul-
ticor do conjunto de hasha pra-
Une alguns bocadinhos de verde. 
Só o conjunto em reps castanho 
escapa a esta inovação. 

Este ultimo satisfará o ver-
dadeiro das côres classicas e 
sombrias. Por outro lado a sua 
linha é suavisada por pregas, as-
sim como o movimento da sua 
guarnição a torna muito' nova, 
apesar da ausência da vida. 

Para todos estes modelos, os 
tecidos á moda serão todos in-
dicados; as séries de crêpes e 
de hasha, versa, ziblihasba, 
hashombe, convirão á maravi-
lha aos nossos vestidos de meia 
estação, nos quais a elegancia 
do tecido aumenta qualidades 
práticas fofo e macio. 

Se nós somos levados a pre-
ferir em 1926 o verde ás outras 
cores, quais serão as formas fa-
voritas? 

A moda renascente de am-
plidão, conduz-nos muito natural-
mente a que nos releguemos a 
épocas do passado e eis o que 
se nos anuncia: uma reconstitui-
ção dos vestidos de estilo. 

Isto não quer dizer que é á 
noite, com as luzes, que elas 
triunfarão. 

A sua elegancia sumptuosa 
um pouco ancien regime, os 
seus paniers incómodos não re-
surgirão apesar disso, um dia 
com certas exigencias da vida 
moderna. Imaginai a sorte de 
uma crinoline na plataforma do 
autobus ou num metro, ás ho-
ras de influencia? Mas, para 
isso, será preciso que todas as 
mulheres bonitas possuam um 
auto, e que porventura consi-
gam um ta pi? 

A marquesa 4e Qptrpra na 

sua cadeirinha de azul celeste, 
ignorara as doçuras de trans-
portes em comum I Também é 
duvidoso que nós adoptamos já-
mais, noutra parte que não seja 
no baile ou no teatro, as toilet-
tes de estilo, por mais sedutoras 
que elas nos possam parecer. 

Sobre os vestidos de estilo, 
como sobre os outros modelos, 
a cintura desempenhará um pa-
pel importante. Veremos nós 
com grandes laçadas dobradas 
de uma côr diferente, quási viva. 

Os chapéus ficam peqiienos 
começam a vêr-se algumas ma-
celas em crina, muitas vezes ne-
gras e bordadas com uma orla 
verde. Esta nota própria do es-
tio antes do tempo muda-nos um 
pouco do feltro muito conheci-
do... 

Micheline. 

"Gazela âe Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
\ cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.' página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

conto óe 20 0/0. 

Sociedade de Concertos 
de Coimbra 

Tem tido bôa concorrência a 
inscrição para esta Sociedade, 
Parece que Coimbra se resolveu 
a acordar do desinteresse pelas 
artes. 

Oj<alá os representantes das 
Forças vivas, de Propaganda, 
professores da Universidade, co-
mércio e indústria se resolvam a 
contribuir com a sua assinatura 
para esta instituição que tão alto 
tem sabido levantar o nome de 
Coimbra em Portugal e princi-
palmente no estranjeiro. 

Pede-se a todas as pessoas 
o favor de se inscreverem quanto 
antes, para se poderem fechar os 
contratos com os artistas de re-
putação mundial. 

Consta-nos que entre os ar-
tistas a contratar, figuram o cé-
lebre violinista Hubermann, um 
dos maiores nomes do violino, 
de muito maior categoria que 
Hubelik, o pianista Saver, o 
quartetto Flonzaley, o trio Si-
rota-Burbaum, etc. 

Há um minimo de 6 concer-
tos, podendo este número ser 
muito maior se a inscrição fôr 
grande. Por isso todos se de-
vem inscrever quanto antes. 

0 1." concerto deve-se reali-
sar nos primeiros dias de Feve-
reiro. 

Dos Corpos Gerentes desta 
Sociedade, fazem parte, entre 
outros, os Srs.: 

Prof. Luiz Carriço, Lente da Univer-
sidade; Henrique Mendes, Director do 
Banco Ultramarino; Dr. José Rodrigues, 
médico; Dr. Camara Leite, Prof do 
Liceu; Antonio da Mota Lima, Quarta-
nista de Direito, etc. 

Inscreveram-se mais os Srs.: 
Rosa Falcão, Dr. Correia Cardoso, 

Dr, Menezes Torres, José Cabral, Dr. 
Melicio Silvestre, Dr. Marques de Jesus, 
Abilio Lagoas, Alberto do Carmo Ma-
chado, Alberto Carrejra, Dr. Afonso 
Duarte, Dr. Alvaro Candido Ferreira e 
Silva, D. Maria Rachel Temudo, D. L, 
Pinto Bastos, D. Julia Moreira, Tomaz 
Graujès, Alfredo dos Santos Júnior, Can-
dido Nazareth, Sebastião Centeno Fra-
goso, Pedro de Moura e Sá, Antonio 
Novais, Artur Espanha, Sousa e Melo, 
José dos Reis Pereira, Armando de 
Sousa, José Alves Gomes, Gladys Ba-
xendale, Edith Clarh, João de Almeida 
Santos, Antonio dos Santos e Silva, etc. 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se nas Tabacaria Patria e 
Correia; na Taboleta Feliz e no 
quiosque, Praça 8 de Maio e no 
estabelecimento do sr. Henrique 
de Andrade, em Santa Ciaras 

» 
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SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje : 
D. Sara Fonseca Mata 
D. Romana Julia Simões de Carvalho 
D. Maria Aurélia Mesquita 
D. Emilia da Conceição Simões 
José dos Santos Ferreira Júnior. 
A'manhã : 
D. Maria Anjos Delgado Silva Figuei-

redo Costa 
Albino Caetano da Silva Pinto 

Casamento 
Realisou-se no domingo, na igreja de 

S. Bartolomeu, tendo-se realisado na 
vespera no Registo Civil, o casamento 
do nosso amigo, sr. Abilio Augusto dos 
Santos Júnior, empregado comercial da 
nossa praça, com a sr." D. Adalzinda 
Pinto d Almeida, gentil filha da sr." D. 
Maria das Dores Pinto d Almeida e do 
sr. José d'Alineida, já falecido. 

Apadrinharam o acto, por parte da 
noiva, o sr. José Marques Pinto, antigo 
comerciante nesta cidade e actualmente 
residente em Oliveira de Azemeis, e sua 
filha a sr. D. Isabel Marques Pinto Ba-
rata, respectivamente seu tio e prima, e 
por parte do noivo, o sr. Francisco Ro-
drigues Peixoto, capitão-chefe de musica 
reformado, e a sr.* D. Celestina de Je-
sus Peixoto. 

Os noivos receberam grande numero 
de prendas algumas de grande valor. 

Seguiram para o Norte em viagem 
de núpcias, 

Bátisaóo 
No domingo realisou-se o batisado 

do menino Fernando Dias, filho do 1." 
sargento de infantaria, sr. Afonso Dias 
e da sr.* D. Maria José Dias. 

Foram padrinhos o sr. Jeronimo João 
Batista e a sr.* D. Maria da Conceição 
Batista, 

Doentes 
Está doente o sr. Augusto Ribeiro 

Arrobas. 
— Encontra-se ha dias retido no lei-

to, o sr. José de Campos Lobo. 

Partióas e chegadas 
Partiu para Castelo Branco afim de 

de seguir a carreira militar, o nosso ami-
go e redactor mundano da Gazeta óe 
Coimbra, sr. José Eusébio, rapaz novo 
e bom camarada deixou as melhores 
simpatias no numero dos que o conhe-
ciam. 

Desejamos-lhe as maiores felicidades 
na carreira que vae começar. 

Os leitores da GAZETA 
Falta de limpeza 

"IV !í AIS duma vez tem sido chama-
a nossa atenção para a 

fórma como é conduzida a carne abtida 
no matadouro municipal para o mercado. 
Chegámos a recear ser menos verdadei-
ra a notícia, que até nós chegava. Ago-
ra, mais uma vez nos informam: o pro-
prio camion que serve para condução de 
estrume, areia, cal, etc., serve para a 
condução de carne. 

Bem sabemos que a carne não vai 
para a meza sem ser convenientemente 
lavada, mas julgamos não seria de mais 
que se destinasse um carro especial pa-
ra a sua condução da carne. 

Porque se não faz isso ? 
E é verdade que a Carrara tem mais 

do que um camion, podendo um deles 
ser utilizado para este fim. 

AUXILIAR a industria du-
ma região é contribuir 

para o progresso dessa região. 

AUXILIAR a industria de 
Coimbra é contribuir 

para a consolidação do progres-
so de Coimbra. 

À CONSTRUÇÃO de ca-
sas em Coimbra, sendo 

uma boa aplicação de capitais, 
contribui também para a maior 
valorisação da cidade. 

COMPRAR tejolo, telha e 
ladrilhos mosaicos da 

CERAMICA, LIMITADA - fa-
brica e escritorio na Estação Ve-
lha — é realisar tres objectivos: 

— Contribuir para o desen-
volvimento de Coimbra; 

— Efectivar uma economia; 
— Assegurar-se do valor das 

construções pela boa qualidade 
do material. 

Sport Club Conimbri-
cense 

A V I S O 
Tornando-se necessário orga-

nisar as classes de ginastica 
educativa, que deverão começar 
a funcionar na próxima semana, 
roga-se aos socios que as quei-
ram frequentar, a comparência á 
inspecção médica que se rcalisa 
todos os dias, das 21 ás 23 ho-
ras, na secretaria do Club. 

A nova estacão do Ca-
minho de Ferro 

( ^ O N S T A - N O S que alguém 
pretende levar ao co-

nhecimento da C. P. o projecto 
do engenheiro sr. Santos e Sil-
va, para que a estação nova que 
se pretende construir no largo 
das Ameias, fique no campo do 
Arnado, com frente para a rua 
da Sofia. 

Já emitimos a nossa opinião 
quanto a este assunto. Poder-
se-ia fazer uma estação maior e 
muito mais acessível para o pú-
blico neste local, mas temos ra-
zões para acreditar que qual-
quer tentativa que se faça para 
a mudança da estação, só ten-
derá ao adiamênto dessa obra, 
levando mesmo o desgosto á 
Companhia, por vêr pôr emba-
raços á sua obra, quando já se 
acha iniciada, E sendo assim o 
que convém é consaguir que as 
obras recomecem no largo das 
Ameias para que Coimbra possa 
ser dotada o mats depressa pos-
sivel com uma nova estação. 

E' tarde, muito tarde, para se 
obter o que agora se deseja, 

Nada de embaraçar este me-
lhoramento. 

Secção de encomendas 
Pessoa que julgamos autori-

zada, informa-nos de que o sr. 
ministro do Comércio vai criar 
na Figueira da Foz uma secção 
de encomendas postais, tendo 
anexa uma secção aduaneira. 

E' esta uma pretenção que 
dura há anos em Coimbra e á 
qual nos referimos ainda em um 
dos nossos últimos números a 
proposito da reconstrução do 
edificio dos aorreics. 

Não é da nossa parte inveja 
ou emulação, mas apressamo-nos 
a declarar que nenhuma outra 
terra tem mais direito a esse 
melhoramento do que Coimbra, 
o que é fácil provar em presença 
das estatísticas publicadas e do 
movimento sempre crescente dês-
te serviço em Coimbra. 

Pode ser criada a secção de 
encomendas postais na Figueira 
com a secção aduaneira, mas 
Coimbra também tem de ser be-
neficiada com este serviço de 
incontestáveis vantágens para as 
localidades que o tem. 

Há muitos anos que se tem 
feito esforços nesta cidade por 
que ela seja dotada com este 
serviço e não será sem o nosso 
protesto que o veremos estabe-
lecer em qualquer outra parte 
antes de o ser em Coimbra. 

FOOTBALL 

Resultado dos encontros 
de domingo 

Em 3.'® categorias, faltaram 
o União e a Académica, 

Em 2."" categorias Conimbri-
cense vence por falta de com-
parência do Aviz. 

Em l."« categorias repetiu-se 
o encontro Nacional-União, em 
virtude do 1." encontro ter sido 
anulado. 

0 União evidenciou clara-
mente a sua superioridade, que 
o score 6-0 traduz nitidamente, 
apesar do Nacional não apre-
sentar um team a que faltavam 
titulares. A victória do União 
não se pode atribuir a esse mo-
tivo. 

Na segunda parte o União 
dominou absolutamente, traba-
lhando todas as suas linhas com 
perfeita intuição e magnífico en-
tendimento.. O 1." fempo termi-
nou com 2 goals a 0, marcando 
na segunda parte mais 4 goals. 

No Nacional evidenciaram-
se, Tomaz Vasconcelos é Bar-
bosa e no União, Fresco, o me-
lhor dos 22, Borges, Luizito e 
José Vale. Nito teve duas mag-
nificas defesas. 

A arbitragem a cargo de Raul 
Mesquita, que neste encontro 
teve o seu batismo òe fogo, 
agradou à gente unionista, e 
como é natural, desagradou aos 
nacionalistas, 

A nós áparte umas certas 
deficiências, agradou-nos pois 
imprimiu imparcialidade ao seu 
trabalho, 

A R T A S 
de S A N T A 

C L A R A 
A Iluminação nas Lages 

foi inaugurada no domingo 
Ao fim de G anos de sacrifícios e de 

canceiras, foi inaugurada no domingo a 
iluminação electrica, publica e particular, 
nas Lages. 

Se não fosse o trabalho insano de al-
guns dos seus moradores, que por isso se 
tem interessado, este imporjante melho-
ramento ainda agora não iria por diante, 
tal o desejo dos empatas em entravar este 
tão grande beneficio para o povo daque-
le pitoresco lugar, onde assenta a Quin-
ta das Canas, que a dentro dos seus mu-
ros tem a formosa Lapa óos Esteios, 
que tantas gerações de poetas cantaram 
e imortalisaram, em estrofes de amor. 

Foi devido aos esforços dos srs. João 
Pedro Cardoso e Adelino Rodrigues Lu-
cas, auxiliados pela boa vontade dos ve-
readores, srs. Plácido Vicente, Antonio 
Marques e dr. Frederico Sanches de Mo-
rais, que agora se conseguiu levar a elei-
to esta justíssima aspiração do povo das 
Lages. 

Cabe lambem á Gazeta óe Coimbra 
uma quota parte das reclamações que u l -
timamente se tem feito nesse senfido e 
nos trabalhos recente ente iniciados 
para se conseguir a resolução dos Servi-
ços Municipalisados, acordando-a do seu 
indiferentismo, pois ha 3 anos que se pre-
tendia fazer esquecer os desejos dos mo-
radores das Lages. 

Não podemos, por isso mesmo, dei-
tar de felicitar o povo daquele lugar, 
pelo melhoramento que agora se levou a 
efeito. 

A iluminação abrange, por agora, as 
Lages de Cima e de Baixo, até á Quinta 
das Canas, ficando para mais tarde o 
alargamento da sua rêde até Banhos Se-
cos, Quinta de S. João, Quinta da Macha-
da, etc., para o que terá de se construir 
uma cabine ou transformadora no Alto 
das Canas. 

No proximo numero faremos o relato 
do que no domingo se passou nas Lages. 

Melhoramentos importantes 
no bairro de Santa Clara 

O distinto clinico, sr. dr. Sanches de 
Morais, vereador municipal e que se en-
contra também á frente dos Serviços Mu-
nicipalisados, tem-se interessado por do-
tar o bairro de Santa Clara com melho-
ramentos importantes, no que diz respei-
to á luz, agua e viação. 

Assim, dentro de poucas semanas, 
será feita a ampliação da luz electrica do 
Forno da Cal ás Almas, começando-se 
em seguida a instalação da luz do Alme-
gue á Bemcanta. 

Para dar a conhecer dos seus leito-
res este vasto plano de melhoramentos, 
a Gazeta óe Coimbra ouvirá na próxima 
semana a opinião autorisada do sr. dr. 
Sanches de Morais. 

J. Lemos 

A G U A " 

S A L U S 
( V I D A GO) 

E x p e r i m s n t s l - a 6 p s r í e r i l - a Liceu Infanta D. Maria 
NÃO ha duvida que houve 

sempre uma má vontade 
contra os liceus femininos e não 
duvidamos que o de Coimbra es-
teja na cabeça do rol para o sa-
crifício, pela razão simples de 
ser de Coimbra. 

A proposito do Liceu Infanta 
D. Maria, recebemos a seguinte 
carta: 

... Sr, Director Começa a dizer-sc 
que vai ser extinto o Liceu Infanta D. 
Maria, desta cidade, por falta de fre-
quência. 

Sendo assim, porque se permite que 
as alunas nele matriculadas se transfiram 
para o Liceu José Falcão ? 

Em bom critério entendemos que ha-
vendo nesta cidade um Liceu Feminino, 
os alunos deste sexo o deviam obrigato-
riamei»ie frequentar. 

O contrario, sem duvida, è estabele-
cer mais ainda a anarquia nos serviços 
públicos e no caso presente a consequên-
cia pode vir a constatar-se na extinção de 
de uma estabelecimento de ensino que 
só beneficiava a cidade e a sua região. 

Se entender, como defensor dos inte-
resses da Coimbra, que o assunto o me-
rece, diga no seu (ornai duas palavras e 
proposito dele.— i/m constante leitor. 

Quanto á matricula de alu-
nas no liceu masculino, o nosso 
correspondente tem razão, mas 
a lei permite essa matricula e 
ainda as transferencias, a meio 
do ano, e sabemos que teem sido 
em elevado numero. 

O motivo ignoramo-lo, e como 
o nosso amavel interlocutor, for-
mulamos também a mesma per-
gunta. 

« A GAZETA DE COIMBRA «, 
vende-se na Tabacaria Pá-
tria e Tabacaria Correia. 

OM EMPREGO DE CA-
P I M 

Vende-se uma morada de 
Casas, com lojas e andar em 
frente dos Arcos do jardim n. s 

59 a 63. Tem electricos a porta. 
Recebe propostas em carta fe-
chada Manuel da Cruz Canelas, 
Ruifcdo Arnado n." 148,— Coim-
bra, 4 

31 de Jane i ro 
A data histórica da revolta 

do Porto, em 31 de Janeiro de 
1891, foi comemorada nesta ci-
dade com modestas manifesta-
ções de regosijo. 

Para celebrar este facto, a 
Comissão de Assistência distri-
buiu nesse dia 16.100$00 pelas 
seguintes instituições: 

Santa Casa da Misericórdia, 2.500$ ; 
Asilo de Celas, 1.500$00; Asilo da In-
fanda Desvalida, 1.000$00 ; Ordem Ter-
ceira, 500$00; Patronato das Crianças. 
500$00 ; Asilo de Mendicidade, 5.000$ ; 
Juntas de Freguesia, 250$00; idem, 
600$00 ; Associação dos Artistas, 1.000$; 
Recolhimento do Paço do Conde, 200$90; 
Creche de Coimbra, 500$00 ; aos jornais, 
para distribuir pelos pobres, 300S00. 

A Gazeta óe Coimbra agra-
dece a quantia de 100$00 com 
que foi contemplada, para distri-
buir pelos seus pobres. 

Universidade Livre 
No Sport Club Conimbricen-

se, à Avenida Navarro, realiza 
hoje, pelas 21 horas, o major sr. 
Reis a sua última conferência. 

O assunto que hoje o major 
sr. Reis, versará é — Formas óe 
cultura fisica e cultura física 
racional, de todos, sem dúvida, 
o mais interessante. 

O ilustre professor da Facul-
dade de Sciencias da Universi-
dade de Lisboa, sr. Dr, Simões 
Raposo, realisa na próxima sexta-
feira, uma conferencia subordi-
nada ao têma : A investigação 
scientifica e a reforma óa men-
talióaóe. 

A conferencia terá lugar no 
salão nobre da Associação Cris-
tã dos Estudantes, Rua Alexan-
dre Herculano, pelas 21 horas 
precisas. 

Antonio Sergio 
Realisou ontem, no Instituto 

Botânico, uma interessante con-
ferencia sobre A Questão Agra-
ria na Historia óe Portugal, o 
ilustre escritor sr. Antonio Ser-
gio. 

Sobre a exposição do seu te-
ma, feita a urra selecta assis-
tência, inhibe-nos a falta de es-
paço de falarmos, o que faremos 
no proximo numero. 

O conferente agradou e foi 
muito aplaudido. 

A conferencia pertence á sé-
rie iniciada pelo Curso de Agri-
cultura de Faculdade de Scien-
cias. 

Abuso de confiança 
Queixou-se á policia, o co-

merciante desta cidade, sr. José 
Correia Amado, contra Joaquim 
dos Santos, da Figueira da Foz, 
mas residente em Coimbra, a 
quem confiou fazendas na impor-
tância de 6.286$47, que vendeu 
em seu proveito, recusando-se a 
prestar contas. 

Roubo de fazendas 
José Mendes Castanheira, qo-

merciante na rua da Figueira da 
Foz, apresentou queixa na poli-
cia de investigação contra Joa-
quim Mortagua, por este lhe rou-
bar fazendas do seu estabeleci-
mento, na importancia de algu-
mas centenas de escudos. 

e» 

Temporal 
Com as chuvas dos últimos 

dias, o rio Mondego engrossou 
bastante, vendo-se as insuas mar-
ginais cobertas de agua. 

Teatro Avenida 
Realisa-se hoje neste teatro, 

uma sessão cinematografica, com 
a película em 10 actos, Estava 
escrito, em que são protagonis-
tas Rose Mary, Theby, Olionar 
Fair e Otis Shinner. 

COIMBRA, ha 50 anos 
2 óe Fevereiro 
Gatunos. — Dizem-nos que ultima-

mente, cm alguns pontos menos concor-
ridos desta cidade, tem aparecido de noi-
te uns miliantes que, de chapéu na cabe-
ça, pedem, insolentemente, uma esmola, 
ao menos óe cinco tostões. 

Não lios admiramos destes e outros 
factos que se dão, porque, para fazer a 
policia da 3." cidade do reino, tem o sr. 
administrador do concelho 2 emprega-
dos, um dos quais está agora doente, 

Teatro D. Luiz.- No projíimo sabado 
5, haverá espectáculo neste teatro, pro-
movido pela Sociedade -Serões óramá-
ticos- com as comédias—A filha óo Ba-
rão, Othello e Morrer por ter óinheiro. 

Vida sócias e Operaria 
Crise de trabalho na industria 

mobiliaria 
Realisa-se hoje, pelas 18 ho-

ras, na séde do Grémio Operá-
rio, rua da Ilha, uma reunião ma-
gna dos operários da industria 
mobiliaria, para tratar da crise 
que ha muito se vem sentindo 
na referida industria e em espe-
cial tratar também do funciona-
mento das oficinas de mobiliário 
da Prisão-Oficina desta cidade. 

Esta reunião é convocada 
por um grupo de mobiliários. 

i P l l Ã O DE PRATAS 
MARTINS RIBEIRO, SUC.tr 

RUA VISCONDE DA LUZ, 71-1." 

Sort ino s o i a p l s í o d s objes -
íos ds pra ta , elsgaates o Ba-
rt íC3, como tarasem delica-
dos e artrst ieos p r e s e n t e s 
era s s í i t o D. João V, M»noe-
l ino Luiz Xtf, Luiz XVI. e ta 

P d o DISTRITO 
POIARES, 28 - Está em or-

ganisação uma Empresa de trans-
portes por meio de camionetes e 
carçiions, denominada Empresa 
Automobilista Poiarense, com 
séde nesta vila. 

Fazem carreira deTaboa, Ar-
ganil, Gois, Coimbra, e breve-
mente também da Lousan, E ago-
ra de Penacova ? Qual o meio 
de transporte? 

Infelizmente, não temos liga-
ção para aquela vila! 

— Encontra-se em tratamento 
no Hospital desta vila, Albertina 
de JJesus, de 30 anos de idade, 
do lugar da Vendinha, deste con-
celho, que ha dias ficou horri-
velmente queimada da cintura 
para cima, por em consequência 
de um ataque ter caído no lume. 

O estado da infeliz é bastan-
te grave. —- C. 

MERCADOS 
20 de Janeiro de 1926 

Montemór - o • Velho ( Meótóa M,63 ) 
Trigo 17$00 
Milho branco 11 $00 

» amarelo 11 $00 
Centeio 15$00 
Cevada lOtOO 
Aveia 8$00 
Favas 11 $00 
Grão de bico 13$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho . ' 12$00 

« branco 11 $00 
mistura 8$00 

» pateta 8$00 
» frade 6$00 

Batatas 8$00 
Tremoços (20 litros) 10$00 
Galinhas 12$00 
Frangos 6$00 
Patos ' 11 $00 
Ovos (o cento) 41 $00 

A G U A 

( VIDAG > ) 
â m a i s r ica em Acido Car-

b o a i c o Livre 

Para Mulher e creança 

Lenços com franja 
o maior e mais variado sortido 

vende a CASA MINHOTA 
R U A DA S O F I A , 38 - COIMBRA 

Novos armazensde vinhos 
Na Rua Direita acaba de 

abrir um excelente depósito de 
vinhos e seus derivados a firma 
Carvalho fy Diniz Lmda, de que 
são sócios o conhecido e hones-
tíssimo capitalista Joaquim de 
Carvalho, antigo sócio da Firma 
Ginja Brandão Lm.da, e o sr. 
Diniz dos Santos, antigo empre-
gado da mesma casa. 

O prédio onde ficam instala-
dos os importantes armazéns 
passou por transformações pro-
fundas, apresentando um aspecto 
inteiramente diferente do antigo. 

A assinalada competencia 
dos sócios da nova firma são 
garantia bastante de que os no-
vos armazéns terão um futuro 
próspero como o da firma a que 
o primeiro dos sócios prestou, 
de inicio, um decisivo auxilio fi-
nanceiro. 

O comércio de vinhos da rica 
região de Coimbra, vai, pois, 
contar, desde agora, com a acção 
inteligente e honesta desta nova 
casa que tem já os seus comis-
sários e estabelecido o seu ne-
gócio de exportação. 

t FALEC1MEMT0S t 
Faleceu em Mondim de Bas-

to, a sr." D. Maria Amélia Alva-
res de Carvalho, senhora dotada 
dos mais apreciaveis dotes de 
coração, cunhada do nosso bom 
amigo sr. Luís Antunes de Le-
mos, a quem apresentamos, como 
a sua extremosa esposa, as nos-
sas condolências. 

»»<•— 

Maria da Luz Serena 
' M o d i s t a 

Rua da Figueira da Foz, 88 
COIMBRA 

Encarrega-se de fazer e trans-
formar vestidos, casacos, capas, 
etc., para senhoras e crianças, 
pelos mais modernos figurinos. 

Também recebe encomendas 
para fóra de Coimbra. 

Tudo por preços convidati-
vos. 2-s 

AGRADECIMENTO 
Libania Lopes, residente na 

Rua das Fangas nesta cidade e 
actualmente em tratamento na 
Enfermaria de Ginèclogia do 
Hospital da Universidade, vem 
por este meio patentear pública-
mente o seu maior reconheci-
mento ao Ex.m Sr. Dr. Julio de 
Sousa Refoios, pela grande soli-
citude e maneira carinhosa como 
a tem tratado durante a sua pro-
longada doença, da qual se en-
contra quasi restabelecida. 

Não podia deixar de agrade 
cer reconhecida a forma como 
tem sido tratada por todo o pes1 

soai de enfermagem em serviço 
na mesma Enfermaria. 

Coimbra, 31 de Janeiro de 
1926. 

AGRADECIMENTO 
Angelo Ferreira, Izilda de Je-

sus Estrela Ferreira e familia, 
na impossibilidade de pessoal-
mente agradecerem a todas as 
pessoas que se interessaram pelo 
estado de sua saudosa filhinha, 
Maria Izilda Estrela Ferreira, e 
bem assim ás que a acompanha-
ram á sua ultima morada, veem 
por esta forma faze-lo, testemu-
nhando a todos o seu mais sin-
cero e profundo reconhecimento, 

Coimbra, 2 de fevereiro de 
1926. 

Perden-se n a
P f e t t 

mingo 24 de Janeiro, um fio de 
ouro com pérolas e uma cruz de 
platina com brilhantes. Dão-
alviçaras. 

Nesta redação se diz. 

Tipógrafo 
Precisa-se de um meio ofi-

cial na Gazeta óe Coimbra. 

S A L O S 
( V I D A G O ) 

— E' das aguas mais radia-
ctivas. 

— E' muito diurética. 
— Tem o poder de desin-

fectante intestinal. 
— E' sedutiva, devido á 

grande quantidade de gaz car* 
bonleo. 
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IV 

Quando o João da Eira despertou já 
o sol havia transposto o horisonte, en-
coberto, livido, e como que sepultado em 
nuvens. 

Desde que recolhera a casa que dor-
mira profundamente, fatigado, despren-
dido de tudo e como se nada de anormal 
tivesse sucedido. Mas agora que acor-
dara, tudo quanto fizera na vespera lhe 
vinha confusamente á imaginação, desde 
o momento que se levantara sobresal-
tado até àquele em que se deitara nova-
mente depois de consumada a sua obra. 
Que noute horrível, e como tudo lhe pa-
recia um sonho! 

Mas não fòra .. . Tinha bem a certesa 
que se levantara, que perseguira o Za-
ranza, que o alcançara, e que mal dispa-
rara a espingarda retirara logo para casa, 
espavorido e fóra de si. Mas agora que 
tudo lhe parecia sereno e reflectido, um 
vago pesar o oprimia. Era o primeiro cri-
me, e já nada podia remediar. 

Fôra a hora mortas ; em sitio ermo. 
Quem é que podia suspeitar ? No en-
tanto tinha medo. A sua consciência al-
voroçave-se já por tudo o que fizera e 
como que adivinhava qualquer coisa de 
funesto que havia de dar-se na sua vida 
e que se aproximava. 

Olhou em volta. Era tarde. 
A claridade entrava afoita pelas fis-

gas do quarto, e de fóra vinha urn rumor 
vago da gente que labutava. Devia ser 
meio dia ; e àquela hora costumavam do-
brar os sinos pela gente que morria. 

E poz-se então á escuta. Se depois 
das doze badaladas os sinos tangessem 
lugubremente, é porque já na povoação 
se sabia da coisa. E aplicou a sua aten-
ção ao rumor exterior, ao toque dos sinos, 
e a tudo que lhe désse a certesa da mor-
te do homem, 

Um alarido de gente fê-lo saltar da 
cama. Socegou. Era um rancho de rapa-
rigas, cantarolando, e que aproveitavam 
a aberta do tempo para a procura da 
lenha. 0 rancho apro^ima-se, canta mais 
alto; e o João da Eira, aplicando o ouvi-
do, num terror crescente, ouve então a 
nova: 

O' João, João da Eira, 
Olha o que foste fazer. 
Foste matar o Zaranza 
Mais te valia morrer. 

Foi como se fosse ferido no peito por 
enorme porção de metralha. Não quiz 
ouvir mais nada. Foi encostar-se á cama, 
quasi desfalecido, cambaleante, imensa-
mente amarfanhado por toda a responsa-
bilidade do crime que cometera e que já 
se achava divulgado. 

Porém, como é que podia saber-^se ?! 
Fora ás auatro horas, ninguém vira; e 
àquela distancia e naquele sitio, quem 
é que podia ter ouvido o t i r o ? ! . . . E 
tanto pensou que afinal se lembrou do 
burro . . . Sim, esquecera-se dele . . . e 
só agora lhe lembrava . . . E agora lá 
estava ele como prova evidente, certa, 
esmagadora, para indicar a causa e a 
denunciar o dono . . . E esta ideia tão 
súbita que o apavora dá-lhe um impeto 
desesperado de estrangular-se, de mor-
rer como um cSo, e de esmagar até os 
miolos na primeira pedra que encon-
trasse. Porque era um estúpido af ina l . . . 
S i m . . . tudo devia saber-se; e a culpa 
era dele, só dele e de mais ninguém . . . 
Com o' pavor que o assaltara na ocasião 
do crime, esquecera-se do burro, do seu 
Zaranza. 

E aí estava agora a prova: o pobre 
animal á solta pela Galgueira, ou aos 

Íiinotes e a pastar pachorrentamente ao 
ado do caóavel. Era pois cousa assen-

te: estava um homem perdido. E num 
aniquilamento; as faces maceradas, e 
inteiramente subjugado pelo medo, foi 
analisando um por um, todos os cami-
nhos que tinha a seguir, 

Lembrou-se do padre. Era bom con-
fessar-se. Deus era bom; e se ele se 
entregasse á igreja havia de recolhof 
todos os alívios que Deus quizcsse dar-
•lhe. Mas logo a seguir representa-se-lhe 
o padre com o seu aspecto canrracudo, 
cheio de severidade, amaldiçoando-o pela 
sua obra, negando-lhe a absolvição, e 
tortorando-o ainda mais com a descrição 
de sofrimentos a que tinha de sujeitar-se 
no outro mundo: o inferno, no inferno o 
diabo, e o diabo envolto em labaredas, 
de garras em chama, a cuspir fogo, a 
chispar fogo e a destacar-se no meio de 
diabos mais pequenos, atrevidos, ora aos 
pulos, ora manejando ferozmente todos 
os instrumentos dc tortura por entre cal-
deiras acesas, pês derretido, ferros ru-
bros e setas inflamadas. 

N a d a . . . ao padre é que ele não ia . . . 
Bem bastava o que ele tinha de sofrer 
com a justiça. . . E se fugisse ? . . . Mas 
fugir era pôr em evidencia a sua culpa, 
era denunciar-se, era acusar-se a si pro-
prio, era agravar a sua responsabilidade. 
E depois, era renunciar para sempre á 
sua casa, aos seus bens, a tudo que pos-
suía a que tanto lhe custara a grangear, 
E a ideia dos bens que ele amava ía 
agora associar-se á ideia do castigo E' 
que ia perder tudo, desde o casebre me-
nos rendoso até á sua liberdade. 

Nunca mais veria as suas hortas, a 
quinta que mais es t imava; abandonaria 
as suas arvores, as suas veigas, e para 
sempre, talvez para sempre, e para nunca 
mais as ver. E, como um poltrão, chora: 
sufocam-no os soluços. E ainda espe-
rançado em Deus, naquele isolamento 
onde o terror pairava, fitou com ancia 
um Cfisto de madeira que o tempo ca-
runchava. 

Se ele lhe pudesse valer . , , anciou 
ele com os olhos lacrimosos no Cristo 
melancólica, inerte, entregue á sua fria 
impossibilidade. E, oprimido pelo enorme 
peso da sua responsabilidade, aterra-o 
agora a ideia de que só tenha a esperar 
figor da cruel justiça dos homens, 

Não tardaria muito que o mandassem 
prender . . . Mas a seguir estremece, 
reanima-se, e levanta-se num impeto e 
todo impelido por um grande clarão de 
esperança. Tinha descoberto o caminho: 
ía entregar-se á justiça. Era o que tinha 
e fazer . . . Agora que a povoação sabia 
que fora ele o assassino, iria direito á 
c o m a r c a , apresentava-se ao juiz e con-
Jpíiiaria tudo. E fpi calculando velhaca 

mente o efeito que havia de tirar da 
franca e;<pontaneedade da sua confissão. 
Haviam de toma-la em conta, o que era 
um grande argumento para a defesa. 

Depois. . . a lgumas courelas vendi-
das, um bom advogado, o odio que o 
Zaranza lhe tinha e aquele acto tão pro-
vocante de lhe ir tirar o burro. E sem 
que ninguém visse, abalou ainda nessa 
tarde para a sede da comarca e foi-se 
apresentar á justiça. 

V 

Quando ele pediu que o prendessem 
porque matara um homem, correu por 
toda a vila um frémito de indignação. 
Espalhou-se a noticia; era o assunto do 
dia. E foi logo o João da Eira metido na 
cadeia. Era crime de gravidade. . . E 
por isso ele ficou incomunicável entre 
quatro paredes sem cal e num sobrado 
sem mobília. 

A um canto uma enjrerga rota, dene-
grida; noutro canto, um púcaro, uma 
bilha; e em cima, quasi chegado ao 
tecto, um pequeno postigo circular onde 
ferros se cruzavam e por onde a clari-
dade entráva. Foi como se entrasse 
num tumulo. Toda a sua esperança de-
saparecera Já ninguém o tiraria d'ali, 
ninguém — pensou aniquilado—Para que 
o absolvessem ou para que lhe atenuas-
sem a pena, seria preciso gastar dinhei-
ro, muito dinheiro; mas tinha para isso 
de vender as propriedades e ficava de-
pois miserável. E não sendo assim, 
como aquele primeiro dia de prisão, 
outro e outro, seguidamente, arrastada-
mente ; ali ao principio, mas depois en-
tre as paredes nuas d u m a penitenciaria 
rigorosa até lhe chegar a vez de ir para 
o degredo, como um bandido, como se 
fosse um scelerado, e por entre levas de 
degredados. 

Mas estas ideias que se alternavam 
como que eram envolvidas pelo remorso 
que o subjugava. Havia nele um entor-
pecimento de sentidos, ao mesmo tempo 
que a sua imaginação se debatia entre 
dous pontos: a pena rigorosa e o cada-
ver da vitima. Anoitecera. E a noute 
mais lhe fora abalar a energia. 

0 vento, quebrando-se nas ares tas 
do edificio, parecia levar-lhe no sibilar 
sinistro o ultimo gemido da vitima. 
E ela lá estava a figura da vitima cons-
tantemente atravessada no espirito, cada 
vez mais viva, mais persistente, sempre 
ensaguentada, sempre horrível, os lábios 
a pedirem vingança, nos olhos todo o 
fervor d uma maldição. 

A'quela hora devia o cadaver achar-
-se ainda no local do crime, rodeado de 
cabos de policia e aguardando serena-
mente o ejta . e da justiça. E quem 
s a b e . . . talvez que já estivesse na 
igreja, metido num cairão, entre duas 
velas, hirto, as mãos cruzadas, um fato 
muito preto encobrindo a ferida ensan-
guentada. E esta visão havia de perse-
gui-lo sempre ; tinha bem a certeza, . . 

E para evitar a visão tenía consoliar 
o somno. Mas não podia. Como se não 
fosse bastante o medo e o remorso, a 
cantiga que ouvira na aldeia martelava-
-lhe agora na imaginação, persistente, 
arreliadora e dava-The todo o reflexo da 
ingratidão do povo. Caíra na desgraça 
e agora riam-se dele os miseráveis. E 
já a cantiga devia ter passado de boca 
em boca, com regosijo, acanalhadamente, 
para troçarem da sua dor, para o achin-
calharem, e proferida talvez por n isera-
veis a quem ele matara a fome. 

Era assim o mundo, e agora tinha 
que resignar-se.. . Mas esta resignação 
para que ele apelava era toda efe r era, 
forçada, dolorosa, e mais do domínio da 
mente que da sua vontade. E' que se 
achava prostrado, sem animo, completa-
mente abandonado de energia, c amal-
diçoando a hora em qua se metera a as-
Sassjno. 

E depois, como sa assist isse a um 
pungente quadro da inquisição, ele via 
desenrolar-se uma a uma todas as fases 
dolorosas que o esperavam c a que ti-
nha de sujeitar-se. 

Primeiro era a prisão preventiva na-
quele cubículo escuro onde nem o ar en-
trava ; depois o julgamento; em seguida 
ao julgamento a penitenciaria; e por fim 
o deqredo. 

Ele iria gastar tudo quanto possuía 
num defensor de nomeada; rras as tes-
temunhas de acusação haviam de apare-
cer aos cardumes, e para remate do mar-
tírio lá estariam o juis e o delegado, um 
a apelar para a consciência do juri, ou-
tro a efíigir todo o rigor da lei. 

Apavorava-o o rigor da pena. 
Como que se sentia já esmagado por 

ela; anos e anos seguidamente, ímpla-
cavelmente, de cabelo rapado, vestido 
como se fosse um urso, os guardas cons-
tantemente a vigia-lo, e sem ninguém 
com quem pudesse desabafar á cerca da 
sua desventura. 

E mentalmente juntou ao numero dos 
anos que fizera o numero dos anos que 
lhe haviam de dar em sentença. Era a 
sua vida, afinal,.. Mal pq,r mal antes 
morrer de vez, de que aos poucos, numa 
tortura constante, amarguradamente, sem 
coragem para se resignar e para voltar 
depois á sua terra todo encarquilhado de 
anos e cheio de oprobio. 

E desvairado, levou as mãos á cabe-
ça enfraquecida, mal podendo suportar 
as terríveis impressões que o torturavam. 

E com a cabeça amparada e como se 
só visse sangue e nuvens negras deante 
de si, avaliou, por um momento quanto 
lhe ia ser penoso morrer ali ou noutra 
prisão, num completo abandono, misera-
velmente, C O T O se fosse um cão chagosó, 
sem que ninguém soubesse da sua morte 
sem família, sem esposa, sem um filho 
emfim que lhe pudesse ao menos fechar 
os olhos. 

Um soluço violento comprirne-lhe o 
ar na garganta ; e as lagrimas saindo ar-
dentes dos seus olhos desvairados vão 
banhar-lhe as faces macilentas que come-
çam a arder em febre. 

E ele ía morrer na prisão; preserttia-
o bem... Era pois preciso abreviar a mor-
te. E àquela hora tardia da noite, en-
quanto o vento gritava como urn louco 
na cripta do edificio, o desejo de morrer 
apossa-o firme e decididamente. 

Era a solução mais eficaz... Depois 

de morto acabavam-se os cuidados... E 
tão sucumbido como se já t ivesse cum-
prido longos anos de degredo, procura 
agora o melhor meio de realisar o 
seu intento. E cogita, e pensa na me-
lhor maneira de matar-se, quando ouve 
as quatro horas da madrugada. 

Sôam vagarosamente na torre da 
igreja. Levanta-se então desvairado, fe-
rido dos remorsos, e como se alguma 
coisa de horrível fosse cruelmente espi-
caçar a sua sensibilidade. Foi aquela ho-
ra, na vespera . . . 

E a figura de Zaranza volta, austera, 
horrível, firme, decidida, e tão bem re-
presentada como se o visse a dois passos 
e mesmo deante de si. 

Teve então uma vontade violenta de 
fugir, de desaparecer e de arrombar até 
ás quatro paredes sombrias que tanto o 
apertavam. Mas a visão continua, avolu-
ma e toma as proporções dum horrivel 
pesadelo. 

Mais uma vez lhe pareceu ver a sua 
vitima estendida no cairão, inerte, livida, 
horrivelmente desfigurada. Mas logo a 
seguir a imagem do coveiro apareSíe, he-
dionda, replente, a abrir uma cova gran-
de, longa, muito funda. Mas aquele cor-
po regelado reanima-se, toma vida, e 
como se fosse um espectro hediondo, le-
vanta-se, estende o braço e indica ao 
assassino a maneira como devia suici-
dar-se. 

Como se lhe tivessem atacado a ulti-
ma fibra da sua energia, o João da Eira 
cae de borco, num atordoamento profun-
do. E para ali ficou, abjecto, aturdido, e 
como se fosse uma massa inerte. 

Não podia agora mover-se, porque se 
achava atrozmente esmagado pelo cruel 
alvoroço que ia na sua consciência. Ten-
ta ainda resar, mas não pode. A sua vi-
tima multiplica-se, invade-lhe os sentidos, 
tolhe-lhe os movimentos, tapa-lhe a boca, 
aperta-o, quer esmaga-lo, e para cumulo 
de escarneo até ela lhe vem agora can-
tar aos ouvidos: 

0 ' João, João da Eira 
Olha o que foste fazer 
Foste matar o Zaranza 
Mais te valia morrer. 

Algumas horas depois da confissão 
do João da Eira, o juiz de direito que não 
delegava no juiz de paz em crimes de 
sensação, fez-se acompanhar do delega-
do, dos médicos e das teste , unhas e 
partiu para o locai do crime. Não tardou 
porem que a justiça recolhesse. E' que 
fôra informada ao chegar á aldeia de que 
não houvera crime. 

0 João da Eira fôra também zaranza. 
Ele perseguira realmente o inimigo, com 
o fim de o matar ; mas a bafa do tiro que 
disparara fôra malar o Zaranza burro e 
não o homem. O homem estava vivo e 
bem vivo. 

Já alguém o tinha visto na igreja da 
freguesia, em ejetase e todo babado dian-
te da Senhora dos Aflitos, a quem ele 
agradecia aquela enorme milagre. 

Mandou o Juiz que o João da Eira 
fosse posto em liberdade. Existia a inten-
ção criminosa, sem dúvida; mas por isso 
dispensava ele a prisão preventiva. E no 
dia seguinte, já dia claro, quando o car-
cereiro abriu a prisão, estava o João da 
Eira ainda estendido no sobrado, mas 
numa serenidade tal que parecia estar a 
dormir. 

— Eh lá . .. põe-te a pé e vai-te exer-
citar na pontaria. 

Nem o mais leve movimento respon-
deu a esta brusca ironia. E por isso o 
tarcere i ro se baij<a e grita mais forte: 

— Vamos que são horas. Tenho or-
dem de te pòr a andar. 

0 mesmo silencio, a mesma quietação 
de movimentos. 

— Mataste o burro e poupaste o ho-
mem . . . 

E nada. 0 carcereiro pujta-o; tenta 
então levantado; mas a cabeça inerte 
pende para o lado, e todo o corpo já frio, 
á desistencia do carcereiro, cae pesada-
mente no sobraefo. Estava morto. Fize-
ram-lhe a autopsia antes que o sepultas-
sem. Foi um medico de opinião que mor-
rera de remorsos, outro que morrera de 
lesão; mas por fim concluíram que tanto 
morrera duma como doutra coisa. 

E com este desfecho nada ganhou a 
justiça, e muito aproveitou o prior da 
freguesia. As duas velas que o Zaranza 
oferecera á Senhora dos Aflitos ainda 
hoje estão intactas, como uma relíquia, a 
destacar a sua alvura num pequeno altar 
florido, E era ouvir o prior no primeiro 
dia da festa. 

Foi para elas que ele, do púlpito, cha-
mou a atenção dos fieis. Que puzessem 
ali os olhos os criminosos, cs mal inten-
cionados . . . 0 criminoso não só matara 
o animal que lhe pertencia, como morre-
ra horas depois, só, abandonado e como 
se fosse um mise ráve l . . . 

E tudo para punição do seu pecado, 
e tudo para maior expiação dum crime 
que ele julgara ter cometido . . , E de-
via-se o milagre á Senhora dos Aflitos . . . 
Foi ela que quiz dar o ejtemplo ao povo, 

Nenhum homem pode dispor da vida 
de outro homem ; e todos devem evitar 
odios, e todos devem evitar contendas 

E nesse ano os rendimentos da igreja 
acusaram maior receita. As ofertas acu-
mularam-se. Deviam-se á propaganda 
do prior, e recebeu-as a Senhora dos 
Aflitos, que as foi aceitando, numa infi-
nita modéstia, por entre as velas que o 
Zaranza lhe oferecera e que destacavam 
a sua alvura no pequeno altar florido. 

P a e s M a m e d e 

Esta pensão que ha muito 
tempo se encontrava instalada 
na Rua Direita é a mais acredi-
tada de Coimbra por ser cosinha 
só à portuguesa e para melhor 
servir a sua Ex.mi fraguesia, mu-
dou para a Avenida Sá da Ban* 
deira, 33-37. 

Hotel 
Trespassa-se na Figueira da 

Foz, bem situado, belos quartos 
e boa clientela. 

Para tratar com Antonio Lo-
es Veloso. Café Paris, Coim-
ra. 11 

Rua Visconde da L u z , 2 a 6 . - C O I M B R A \ 

Artigos Carnavalescas 0 MAIOR E MAIS COMPLETO SORTIDO DE 
ARTIGOS CARNAVALESCOS, PROPRIOS PA-

RA CASAS DE ESPECTÁCULOS, SOCIEDADES DE RECREIO, SALAS DE 
BAILE E REUNIÕES FAMILIARES. — SERPENTINAS, CONFETTI, LANÇA-
PERFUMES, CAIXAS DE SURPREZAS E MUITOS OUTROS ARTIGOS DA 
MAIOR NOVIDADE E INTERESSE. PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS. 

Com o fim especial de bem servir e facilitar aos Ex.mos Fre-
guezes e habitantes de Coimbra a aquisição dos seus vinhes, re-
solveu abrir nesta cidade, diversos postos de venda, onde continua 
a garantir os mesmos tipos e preços da séde, em quantidades des-
de 5 litros avulso, facilitando também garrafões a quem o desejar 
mediante o pagamento de Esc. 8$50 por cada um, importancia 
que será restituída no acto da entrega. 

0 primeiro destes postos é na Rua dos Estudos n.° 19 e abrirá 
em breves dias. 2 

a HAVANEZA CEN-
TRAL, de Barros Taveira, Rua 
Visconde da Luz, 2 a 6, Coimbra. 

ARMAZÉNS DE VINHOS 
Carvalho fy Diniz, Limitada 

Rua Direita-Esquina da R, João Cabreira 
( Em frente ao Arco do Ivo ) 

V iáos e seus der iva is per junta e a retalha 
STES HOVOS ESTABELECIMENTOS 

VINHOS BRBNCOS - GEROPISAS - ÁLCOOL E AGUAR-
DENTE. - ESPECIALIDADE EM VINHOS DO DÃO. 

Serralha 
ria 

COIMBRA 
Achando-se em liquidação a 

S O C I E D A D E INDUSTRIAL 
CONIMBRICENSE, LIMITA-
DA. VENDEM-SE todos os 
seus maquinismos e respectivo 
prédio, recebendo propostas para 
tudo, em conjunto ou em sepa-
rado. 

A serralharia contem os se-
guintes maquinismos: 

1 Motor a Gaz pobre 18 H. 
P. com gerador. 

1 Torno de 5 metros com um 
acrescente. 

1 Torno de 2 metros, entre 
pontos e seus acessorios, 

2 Tornos de 1,50 metros, en-
tre pontos. 

I Maquina grande de furar. 
1 Serrote mecânico. 
1 Cabeçote. 
1 Malho Pilão. 
1 Engenho grande de furar 

colunas. 
1 Engenho pequeno de furar, 
1 Limador. 
1 Serra de fita de 0,69. 
1 Serra circular, 
1 Maquina de envolver aros. 
1 Engenho de apertar man-

gas d'ei;<o, 
1 Maquina de sembrar molas. 
1 Bancada de ferro com uma 

pedra de esmeril, 
1 Bomba aspirai premente. 
1 Ventoinha. 
1 Engenho pequeno de furar. 
1 Maquina dc encalcar. 
1 Dínamo. 
1 Quadro de distribuição de 

luz e uma instalação electrica. 

Para ver e tratar: —COM-
PANHIA INDUSTRIAL DE 
PORTUGAL E COLONIAS. 

Largo da Estação—-Coimbra. 

Publicação ) 

No dia 21 do pro!<imo mez de 
fevereiro, pelas 13 horas, á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca, situado nos Paços do Con-
celho desta cidade, ha de ter 
lugar a arre^.ate-ção, em hasta 
publica, das dividas activas que 
o falido Alfredo Tavares, casado, 
comerciante, deu no seu balanço, 
do estabelecimento, que teve no 
Bairro de Santa Clara, e bem 
assim do direito ao arrenda-
mento ou chave do mesmo esta-
belecimento, indo este á praça 
pelo valor de 4.000$00. e aquelas 
na quantia de 1.84Ô$00, cons-
tando do respectivo processo de 
falência, que corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão Faria. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á praça. 
' Coimbra, 21 de Janeiro de 

1926. 

O escrivão do 2. oficio, — 
Joaquim Alues òe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz, Presidente do Tribu-
nal do Comercio. — Abilio óe 
Anóraòe. 

D E S P E D I D A 
Abilio dos Santos Oliveira, 

retirando hoje para Lisboa, onde 
embarca para S. Paulo, na im-
possibilidade de me despedir 
pessoalmente de todas as pes-
soas dss minhas relações e ami-
zade por escassez de tempo, 
faço-o por este meio, pondo á 
disposição dos mesmos, a mi-
nha habitação e pessoa naquela 
cidade brasileira. 

Coimbra, 2 de Fevereiro de 
11926. 
' Abilio óos Santos Oliveira 

AGRADECIMENTO 
José Ferreira de Carvalho e 

mais familia, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, ser-
vem-se deste meio para agrade-
cerem a todas as pessoas que 
se interessaram pelo estado de 
sua extremosa Esposa, mãe so-
gra e avó 
ANA DE JESUS FERREIRA 

e bem assim a todas aquelas que 
se dignaram acompanhar á sua 
ultima morada, o cadaver da 
saudosa extinta. 

Igualmente patenteam o seu 
reconhecimento ao Ex.ul Sr. Dr. 
João Maria Porto, seu medico 
assistente, pelos cuidados e pro-
ficiência com que tratou a des-
ditosa enferma da pertinaz doen-
ça que a vitimou, 

A todos, pois, o seu indele-
vel agradecimento, 

Coimbra, 31 de Janeiro de 
1926. • 

Anuncio 
Guarda Nacional Repu-

Micana 
Batalhão n.' 5 

Conselho Aòministrativo 

Faz-se publico que até ás 14 
horas do dia 10 de Fevereiro 
projeimo se recebem propostas 
em carta fechada e lacrada pa-
ra o fornecimento de Aveia, Fa-
va, Milho e Palha para os solí-
pedes do Batalhão aquartelados 
em Coimbra, Aveiro, Ovar, Ar-
ganil, Soure, Cantanhede, Guar-
da, Pinhel, Gouveia, Trancoso, 
Sabugal, Vizeu, Tondela, Lame-
go, Moimenta da Beira e S. João 
da Pesqueira, durante o periodo 
a decorrer de 1 de Março a 31 
de Agosto do corrente ano. 

Os géneros acima citados, 
deverão ser postos nos quartéis 
das localidades acima citadas e 
serão adquiridas pelo menor 
preço que constar das propostas 
apresentadas e desde que seja 
julgado vantajoso para a Fazen-
da Nacional. 

Quartel em Coimbra, 27 de 
Janeiro de 1926. 

O Secretario, Antonio Bea-
to, sargento-ajudante. 

D E S P E D I D A 
Julia Baptista Ramos e seu 

filho, não o podendo fazer pes-
soalmente, veem por este meio 
agradecer ás pessoas das suas 
relações e amizade todas as 
atenções que tiveram para com 
eles, e oferecem os seus présti-
mos em Torres Vedras. 
K l l i n Q da Universidade, com 
nlUl lU prática de ensino, ex-
plica todas as disciplinas do 
curso geral dos liceus. Diz-se 
nesta redacção. [3-s 

um cofre, um sifão 
para cerveja euma 

instalação de luz Wizard. 
Trata-se com Antonio O. 

Baio, Largo da Sota. 1 

Vende-se 

AOUA 

( V I D A G O ) 
A indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es-
tomago, intestinos, figado e 
rins e duma maneira geral em 
todas as manifestações de ar* 
tritismo. 



GAZETA DE COIMBRA, 2 de Fevereiro de 1926 

dão-se a quem en- ijflpfig}*! 4J35 no domingo de 
l'l |»Ulll!J tregar nesta reda- J r O S U b U " u o manhã, desde a 

ção um relogio de ouro ameri- j rua da Ilha até á igreja de S. 
cano que se perdeu desde a Sé I Salvador, uma baccette. 
Velha a Montarroio, a semana j Estão tomadas medidas para 
passada. 2 j ser apreendida a quem.se apre-

sentar a vender o referido obie-
uu veiivitr-st: umci, , 
casa na Vila União c t o ' ^ ^ ^ bem_quem a 

i entregar nesta redacçao ou na Ac :1V,=> |3 .-j iamilia Gai-
2 

no Calhabé. 
Nesta redacção se diz. 

de leite, precisa-se que dê 
boas referencias. Rua Fer-

nandes Tomaz, 34, 1. -E. [2 
quartos com 
ou sem mobí-

lia e trata-se da roupa dos hos-
pedes. Calhabé, junto á fabrica 
de Malhas, na casa que tem a 
taboleta MODISTA. 

rua da Ilha n. 
vão. 

v r p w a - w C R I
J

A D A para 
V i visíãiiA -mt todo o serviço 

A r r e a i i i - s 
que dê abonações. 

Avenida Dias da 
do Chão, Olivais. 

Silva, Rês 
X 

servente de padeiro, 
chegado da província, 
para todo o serviço. orerece-si 

Nesta redacção se diz. 

w t t â w u a - ç p E su , be l e c i-Uú mento com 

Trespassa-se, con-
vindo a oferta, a CA-

SA COIMBRA estabelecimento , 
de calçado, o mais antigo desta j a r ' T l a

i
z e m ' c a s a s oe ^ab.taçao e 

cidade, fundado em 1878. |«scntono. _ 
R. Eduardo Coelho, 56-60. | Nesta reaacçao_.se_diz1_ 8 
R. Antonio Augusto dos San- j 

tos, 10-12. 4 ; 8 I S 3 - S 8 ZJ 
segunda mao 

ah p i ra 

M Olivais, rua da Mãosi-} m e s a . 8 r a n a e P a r a a r n i a z e m ; 
Ern Santo Antonio dos amostras, 1 tóciclete ALCION, 1 

nha, aluga-se. Tem 13 divisões, maquina para arquear caixotes 
terraço, tanque para lavar, quin- , °u í a r d ,O S ' 1 e ! ^ d o i e ; 1 b f I a 1 ç a 

tal e casa para arrecadações. ! decimal para 500 quilos alemã e 
Trata-se no Paço do Conde com I Sarantida por Romão $ C. , ca.-
Alberto Morais. 

dâSO c o m 8 div i" sões, na rua dos Anjos, ; 
n.°" 17 e 19, perto da Universi- j 
dade. Para tratar, rua Visconde ? 
da Luz, 64. * 

j xotes, grades de madeira e al-
-— j guns sacos de linhagem. 

Rua João Cabreira, 47. 2 

PiltlfX áHásS 
I armaçãc envidra-
i çada, própria para 

( estabelecimento de fazendas; 2 
- j balcões, escritorio e outros uten-

PRECISA-SE com 4 ou j silios; pode ver-se na Casa Mi-
5 divisões, proximo da nerva, Avenida Navarro, 43. 

trata-se na Sociedade baixa, trata-se na 
Poiarense, Rua Adelino Veiga, 
n." 49. 3 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, 
95-2: 

Kua cia Sofk 

Vende-se por concluir no j V l A | | | | n ctíj MAQUINA, para 
Loreto, á Estação Velha. f U l l i l & ijK cortar e eslam-

Informa Francisco Coutinho I p a r bolachas, separar os recor-
Gouveia, morador na 'rua da So 
fia, 70, Coimbra. 1 
í l n n a j vende-se no Tovin do 
VUíJilS Meio, com casa de ha-
bitação, vinha e oliveiras, 

A casa pode ser vista ás 
qutasin e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 
44. 
Í W a g f o Oferece-se. Nesta re-
1)1 o f l í l u dacção se diz. 1 

E m a d a s s i r . " i sam- se 
balcão, 

nos Armazéns do Chiado. X 

Empresa 

Fogão 

Oferece-se com 
pratica de dati-

lografia, contas correntes, factu-
ras, caií<a e correspondência. 

As mais honrosas referencias 
e fiadores idoneos. 

Cartas a este jornal ao nu-
mero 3 

5ffj Vende-se com 5 bocas 
para carvão e lenha. 

Estrada da Beira n. 96. 6 
GRANDE, vende-se um 
proprio para pensão. 

Trata-se com José Pedro de 
Lemos, Santa Cl ara junto ao an-
tigo convento. * 

DÊCÕSTÚRA, em 
bom estado, coin-

pra-se, Rua Borges Carneiro, 41. 

» Prec isa-se 
$ na CASA 

Prefere-se da ci-
2 

a p u a 

HOC 
DO POVO. 
dade. 

oferece-se 
Hl^liiSf para mer-

cearia. Dá abonações. 
Rua da Sofia, 70-1.--D, [1 

D I P L O M A D A , 
com longa pra-

tica d ensino oficial e particular, 
dá lições de instrução primaria, 
português, francês e lavores. 

Habilita parajexame d admis-
são aos liceus, 

Trata-se na Estrada da Bei-
ra, A. S. (ao Calhabé). 3 

nfl Um brinco com 
pedras finas des-

de o largo do Roma! n. 7 até á 
igreja de S. Bartolomeu. 

Gratifica-se quem o entregar 
UB morada acima indicada. 3 

tes e pôr as bolachas nos tabo-
leiros automaticamente com seis 
cortadores diferentes na Espla-
nada do Castelo, 97. Telefone 
132. Foz do Douro. 

mobílias. Para 
tratar, Arco do 

Bispo, n. 3, das 4 1/2 ás 6 1/2 
horas, todos os dias, * 

ESCUDOS, pre-
cisam-se sobre 

letra. Juro o que se combinar. 
Carta a este jornal com as 

iniciais A. S. 

I I .M fc» 

KEATING w-nrrî  RanwmBP—I—W 

O B E 0 S 5 B 5 ! 
w m m m & m 

ffmmeM 
BARATAS 

• P U L G A S 
T^AÇWS 

S TODOS OS OUTROS 
IWSECT05 

leÉçiÈi Milagrosos 
j a p i d a m e n t e d e b e l a m 
' a d í c a l m e n t e c u r a m 

iaquídios-Tosses 
TINTURARIÃ 
PENINSULAR 

RAMON LOURENÇO 

Oficinas—Estrada de Lisboa. 
Agencia— Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 
l o ^ o s o s t r a b a l h o s 

de t inturaria 
Rapidez, Economia, Perfeição", 

TINTURARIA PENINSULAR, 

Pelo Juizo de Direito e carto-
rio do 5." oficio, correm éditos 
de 30 dias a contar da ultima 
publicação deste anuncio, citan-
do os interessados incertos, para 
na segunda audiência, posterior 
aquele praso, virem ver acusar a 
citação e aí marcar-se-lhes o 
praso de trez audiências para 
contestarem, querendo, a acção 
ordinaria que a eles move a 
Antonio da Costa Branquinho e 
mulher, desta cidade, move D. 
Maria do Carmo Forjaz de Gus-
mão, também conhecida por D. 
Maria do Carmo Forjaz Moura, 
viuva, proprietária, residente nes-
ta cidade, para o que alega: 

Que a autora é legitima pro-
prietária, e a seu favor está re-
gistado na Conservatória do 
Registo predial respectiva, sob o 
numero de dez mil quinhentos e 
seis, do Livro B vinte e sete, o 
prédio urbano, sito na Travessa 
do Cabido, desta cidade, que 
actualmente tem os números de 
policia dois, quatro seis, oito e 
dez, e outrora os números 2, 4 
e 6, que actualmente confina, pe-
lo norte, sul e poente com a via 
publica e nascente com o Doutor 
Manuel de Figueiredo Veiga, 
que outrora confinava do nas-
cente com Antonio Xavier de 
Sousa Monteiro e cio norte, 
poente e sul com as ruas publi-
cas, prédio este em que a Auto-
ra por si e pelos respectivos an-
teproprietarios, se encontra na 
sua posse pacifica, continua e 
publica, ha mais de cinco anos; 

Que sem titulo legitimo, os 
Reus Branquinho e esposa en-
contram-se na posse material dos 
rez-do-chão e primeiro andar a 
que respeita a porta com o n. 
de policia 10 do referido prédio, 
contra vontade da Autôra, com 
prejuízo desta a quem se recusa 
a entregar aquela parte do pré-
dio ; 

Que Autôra e Reus são os 
proprios que estão em juizo e 

Que a acção deve ser julga-
da procedente e provada, a Au-
tora julgada legitima proprietá-
ria do prédio referido no arti-
go 1. desta petição e os Reus 
solidariamente condenados a 
abrirem mão dos mencionados 
rez-do-chão e primeiro andar e 
respectivas pertenças de acesso, 
entregando-os á Autôra, custas, 
selos e procuradoria. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, pelas 
11 horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca, sito nos Paços 
Municipais, desta cidade á Pra-
ça Oito dc Maio, não sendo dias 
feriados, pois, caso contrário, 
observar-se-hão as formalidades 
legais vigentes aplicáveis. 

O escrivão do 5." oficio. 
João Marques Peróigão Jú-
nior. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz do Civel. — Abilio òe 
Anóraóe. 

Grande sortido de guarni-
ções para chupeus de senhoras 
e creanças, a preços baratissi-
mos., < 

A jOup mais rápido e econo-
mico. 1 

Con vetsação- Gramática 

Í^OR motivo fácil e rápido dan-
do os melhores resultados. 

Professor estrangeiro, com 
muita pratica no ensino da sua 
lingua. 

Dirigir-se, R. Fernandes To-
maz, 32-2.". 

TAPEÇARIAS, BROCADOS, S E D A S , 
DAMASCOS, LOUÇAS, MOBILIÁRIO, 
PRATAS, ETC. (Preterem-se peças de 

valor excepcional. 

RUA FERREIRA BORGES, 34-2: 
Telefone 278 

e 
P. Peóro Caróoso (Corpo óe Deus), 96-98 

A L F A I A T A R I A 

p a r a homem, Uniformes p a r a militares 
e fá tos p a r a c reança . 

Completo sortibo óe fazenóas 
nacionais e eslranjeiras. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

Faz fátos òe batina com boas sar-
jas pretas, pronto a vestir óesóe 280$00' 

e fátos para homem óe bons 
cheviotes, pronto óesóe 270$. 

« 1 O L E O S 
José Maria da Gama 

Correias , Fer ramentas , A r a m e queimado 
n.° 14 hilo 1,15 

Comissões, Cons ignações e Conta p rópr ia 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1. , COIMBRA 

sfsiP, \ • 

Metalúrgica 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e Oyjdagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Pua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

!o He laias-
23 

Conselho Administrativo 
•O Conselho Administrativo 

deste Regimento faz publico que 
no dia 20 do proximo mês de 
Fevereiro, pelas 14 horas, proce-
derá á arrematação em hasta 
publica, por 3 anos, do prédio 
militar constituído por 15 olivei-
ras, existentes na cerca do Quar-
tel, por meio de licitação verbal, 
debaixo das condições que estão 
patentes no referido Conselho, 
das 12 ás 13 horas. A-base da 
licitação da renda anual será de 
7$50. 

Quartel em Coimbra, 28 de 
Janeiro de 1926. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro, tenente, 

TABOLETA FELIZ 
PRAÇA 8 de Maio 

Loterias, jornais e bilhetes de 
teatro. 

Publicações e Magazines. 
Jornais Sportivos. 
Tem á venda a Gazeta óe 

Coimbra. 
Afixa placarás e telegramas 

da mesma. 
Numeração da lotaria certa 

e avulso. 
Correspondência directa com 

a administração da lotaria 
de Madrid. 

Todos os pedidos seguem pe-
lo correio quando acom-
panhada da importancia. 

BARATO 

lição ! ALVES CORRE A 
por ANTONIO VITORINO 

I. eciona no seu 
Ar 

eu atelier ou em 
casa dos alunos, 

Travessa do Paço do Conde, 
n.° 4 — Coimbra. 

ADVOGADO 
FSWHflif» -- «IH WsrotMtf da I II?, li t« 

Concordatas e todos os mais 
assuntos respeitantes a advoca-
cia e procuradoria, 

Vende-se na ADEGA DO. 
DAO, a 1$50 cada litro; Aguar-
dente a 4$50; Geropiga a 3$5ft 
o litro. Vinhos brancos, a 
o litro. 

2, Rua Direita, 10^ COIMBRA 

Convite 
Devendo o Grupo de Propa-

ganda de Educação Fisica de 
Coimbra, principiar brewemente 
as obras do seu campo de jo-
gos e desejando fazer a arrema-
tação da referida obra por con-
curso, convidam-se todos os se-
nhores arquitectos e mestres de 
Obras a uma reunião na Ladei-
ra do Seminário, Vila Martins, 
n. 5, ás 8 horas da noite do dia 
4 de Fevereiro a fim de se da-
rem todos os esclarecimentos 
que julgarem convenientes. ^ 
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A honra de cada um obriga, no ataque 
ou na defeza, a preceitos de lealdade. 

ENCONTRAMO-NOS, co-
mo já lhe chamei, no ci-

clo das verdades. Boas, ou más, 
aceite-as quem puder aceita-las. 
Os respeitos só valem momenta-
neamente. E os beliscados pela 
verdade devem sujeitar-se ás de-
terminantes dela. Seriam cobar-
des se não se submetessem. 

Não sendo meu sistema focar 
pessoas inóivióualisaóas, nem 
exercitar mesquinhas ou afidal-
gadas soalfieirices, desprezo os 
dizeres que a luz electrica pôde 
atrocinar, e não escondo o pra-
r que sinto em focár princípios 

re em definir conceitos contra 
doentios preconceitos de avaria-
dos pensadores. 

E" velha preocupação minha 
castigar, em preceito, os que o 

Íreceito abrange. Boa tática? 
ática má? Desinteresso-mel 

4-+ + 

Às atitudes cívicas, os talen-
tos, as mentalidades superiores 
e os caprichos do saber, deve-
riam ser, segundo entendo, joei-
rados, sem preocupação, pelo 
crivo da honestidade. 

As pequenas como as gran-
des coisas não magoam as almas 
justas, quando justo é o funda-
mento delas. 

Só o acinte pessoal, as altera 
rvo seu valor ou na sua essencia. 
E é por isso que os factos de-
vem merecer justa e imparcial 
ponderação. Faça-a quem puder, 

f Conveniente seria que, nessa 
ponderação, nunca fossem es-
quecidos os preceitos da honra. 

A colectividade não é, em ri-
gor natural, uma desarmonia for-
çada nem um capricho de qual-
quer egoísmo alimentado por vi-
sões criticas... sem critério. 

Acima do personalismo está 
o civismo. Antes das insonsas 
verbes e dos distraídos zomba-
dores da honra alheia, está a 

stiça implacavel da verdade, 
a que guerriar vilanias. 

A honra própria é uma lei 
superior da humanidade. Quem 
a negar não sente vibrações de 
pundonor. 

Afirmo, por esse motivo, que 
os criminosos da calunia são 
reus de crime qualificado. 

Bem sei que o sabem os pro-
prios negativistas do pudor e da 
iealdade. 

Bem o sei, 
Que se riam, da sua imperti-

nente trâficancia e que, sem 
peias, por aí nos indiquem pre-
ceitos de lama e d^ amorfismo. 

E' para eles o proveito. A 
honra foge-lhes. 

E' tão simples ofender os hu-
mildes como lisongear os pode-
rosos. Mas não é frequente de-
fender aqueles contra eles mes-
mo quando a razão demonstrada 
se encontra do lado dos primei-
ros. 

Seguro estou de que a con-
tradita não surgirá. Os factos, 
acumulados, com excessiva fla-
grancia, permitem aquela segu-
rança. 

4< + + 

A sociedade portuguesa, ar-
rasta hoje uma vida de atrevi-
mentos. Os princípios andam em 
maré de má sorte. 

A compostura e a humildade 
é classificada de inferior mes-
quinhice; a altívês, embora hu-
milde, é tomada como irreveren-
cia. Só a riquesa, seja qual fôr a 
origem, demonstra superioridade 
real. Para uns, a velhacaria é 
uma virtude. Para outros, a hon-
ra traduz uma debilidade. 

Conhecer o ambiente Social 
çm que vivemos é o mesmo que 

conhecer o fundamento destas 
afirmações, e a certesa de que 
elas são oportunamente pronun-
ciadas. 

j, 
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E por cá andamos, verifican-
do factos e atitudes, sempre con-
fiadas -optimismo santo!—em 
djas melhores e em melhores ca-
racteres. 

As normas do civismo falham 
estrondosamente. Abusivamente 
se deturpa tudo - o bom e o 
mau. 

Em matéria politica, em ma-
téria protocular, em matéria so-
ciologica, em matéria psíquica, 
as consciências ou as vontades 
andam torpemente avariadas. 

Quem auscultar serenamen-
te, sem paixão nem antecipado 
proposito, o espirito das pessoas 
que á nossa roda vivem, conhe-
cidos ou não,—precisa de equi-
líbrio de consciência para segu-
rar um critério honesto. 0 que 
se ouve, todos os dias, chega a 
perturbar aquele desejável equi-
líbrio, Apavora, seguramente, to-
dos os que da vida conhecem só 
o que lhes gritam ás orelhas, e 
nada conseguiram aprender pela 
sua directa observação. 

Daí, o parecer-me que vege-

tamos sob os auspícios de um ci-
vismo torpe. Uns, a reflectir, tor-
nam-se subservientes. Outros, a 
reflectir ainda, subjectivam-se na 
lama. 

Os aspectos, positivo e nega-
tivo, surgem, frequentemente, em 
matéria social, para uma igual 
posição. 

Não significará isso duplici-
dade de visão? Certamente. E de 
critério também. 

Felizes seriamos se o civismo 
afirmado traduzisse civismo óe 
veróaóe. 

Quando a civilidade aceita, 
em tese, fôr, na pratica, lei geral 
de sociabilidade, fácil será reali-
sar um critério de segurança na 
verdade. 

E esse bastaria para derruir 
o personalismo que teima, vene-
nosa e casuisticamente, em do-

I minar o preceito torpe do egoís-
mo deseducado. 

De um modo geral, conviria 
que, numa decidida demonstra-
ção de sinceridade, todos os que 
pensam, tomassem, como incum-

| bencia séria, a defesa do princi-
• pio que exponho: «a honra de 
i cada um obriga, no ataque ou na 
j defesa, a preceitos de lealdade.» 

Pressinto que está certo! 
A. Capela e Silva 

- \ w -

ORGANISAÇÀO 
INTERNACIONAL 

DO TRABALHO 
Conclusões do inquérito sobre produçl 

N' A reunião do Conselho 
Administrativo da Re-

partição Internacional do Tra-
balho, realisada em 1920, foi 
deliberado faser um inquérito 
sobre a produção internacional. 
Resultante dessa investigação 
elaborou-se uma memoria publi-
cada em oito volumes, com 752 
diagramas, 1.227 quadros esta-
tísticos e 6.552 pagiqas. Para 
os estudiosos ávidos de conhe-
cer, em sintese, as conclusões 
desse estudo publicou-se o opus-
culo "Intitulado « Conclusiones 
generales óe la encuesta sobre 
la proóuccion-', com 61 paginas 
e alguns gráficos. 

Divide-se o pormenorisado 
estudo em cinco partes: na pri-
meira a justificação da obra e a 
bibliografia subsidiaria; na se-
gunda trata da produção em ge-
ral e da produção media por 
operários; na terceira a explica-
ção dos tactores económicos em 
geral; na quarta os factores re-
lativos ao trabalho como sejam 
a crise de formação profissional, 
de máo-de-obra; a saúde dos 
operários; a crise psicologica e 
moral; a oposição do operariado 
ao sistema de salarios propor-
cionais ao arrendamento; as gre-
ves; e a redução do horário do 
trabalho. 

Na ultima parte —as provi-
dencias preconisadas e as expe-
riencias feitas. E' necessário que 
se «faça um grande esforço in-
ternacional que permita, median-
te a adopção de medidas de re-
ciprocidade, o estabelecimento 
de relações fecundas de coope-
ração, o abandono dos métodos 
de isolamento, de luta económi-
ca e a expansão solidaria das 
forças economicas dos diferentes 
paises 

* Finalmente, cita como gran* 

(Informações particulares para 
a Gazeta de Coimbra) . 

de força atuando no mesmo sen-
tido a corrente popular em fa-
vor da paz». Tem-se evidenciado 
os perigos da guerra. «Todos 
os movimentos nascem de uma 
origem comum. Durante muitos 
anos — durante um século — se 
tem estreitado os laços económi-
cos entre os povos. As econo-
mias nacionais são cada vez 
mais interdependentes. 

Entre elas formou-se uma 
economia mundial, e o proble-
ma comum a que estão ligados 
diferentes problemas pode for-
mular-se nestes termos: dar á 
economia mundial um Estatuto. 

Tal é a conclusão sintética 
do interessante inquérito, cujo 
conhecimento em suas minúcias 
importa em duzentos e oitenta 
escudos, ou em sintese, em trez 
escudos. 

Filantropia 
O ilustre governador civil 

deste distrito, capitão sr. Pina 
Cabral, continuando na sua obra 
de bem-fazer, distribuiu pelas 
casas de beneficencia desta fci-
dade, comemorando a data de 31 
de Janeiro, mais desesseis con-
tos í 

Na Associação dos Artistas,-
no Patronato da Infancia Des-
valida, uo Asilo de Celas, nas 
Creches e em todas as outras 
instituições que visitou, as res-
pectivas Direcções tributaram, e 
bem merecidamente, a S*.!a Ex. 
todo o justo protesto do seu pro-
fundo reconhecimento, 

Na verdade, o ilustre gover-
nador civil tem sido um protec-
tor desvelado dos infelizes de 
Coimbra e, por isso, bem digno é 
da nossa eterna gratidão, 

CRÓNICA MUSICAL 
Ainda a proposito da Socie-

dade de Concertos 

SEGUNDO nos informam, 
deve realisar-se por es-

tes dias, o primeiro concerto des-
ta prestante sociedade de alta 
cultura artística. Muito nos apraz 
registar este facto, mas é ainda 
com certa magua que não vemos 
no numero dos seus socios, mui-
tas das pessoas que tinham o 
dever, pela sua situação de des-
taque no meio coimbrão, de se 
inscreverem, contribuindo assim 
para o desenvolvimento cultural 
da cidade coimbrã. 

Em Portugal, vive-se mais 
pela vaidade do que pela acção. 

E' essa taivez a explicação 
da ineficacia da maior parte das 
instituições que teem por fim o 
desenvolvimento do meio em que 
existem. 

Onde estão os nomes das 
pessoas que se dizem amantes 
da sua terra de Coimbra, e que 
a todo o momento falam nos sa-
criíicios feitos pelo progresso ds 
Coimbra? São muitas delas, as 
que enchem um circo de cavali-
nhos, um animatografo, ou uma 
revista de teatro, e para as altas 
manifestações do esquisito tem-
se sempre a desculpa de uma 
constipação, de uma vaga doen-
ça que os não deixa sair á noi-
te, e tantos outros pretextos que 
a sua fértil imaginação arranja. 

O pretexto mais vezes apro-
veitado, é que não teem educa-
ção musical, que nada entendem 
de musica. 

Mas, meu Deus! Haverá al-
guma sciencia ou alguma arte 
que nasça com o proprio indivi-
duo? Não é necessário estudar 
direito ou medicina, para se sa-
ber direito ou medicina? Não 
é necessário estudar a historia 
das artes para se compreender 
a arte? 

Ora a musica é a mais fácil 
e a mais agradavel de aprender. 

Só ouvindo se pode com-
preender. E é com a audição 
dos grandes mestres que mais 
se aprende. 

Esta é portanto uma descul-
pa «de mau pagador». E' neces-
sário que nos capacitemos que, 
como conimbricenses, temos o 
dever de patrocinar todas as ini-
ciativas que tendam para o pro-
gresso de Coimbra. 

E a Sociedade de Concertos, 
é ardentemente, a que mais con-
tribue artisticamente para o seu 
prestigio, não só em Portugal 
como também no estrangeiro. 

Que todo o conimbricense, 
que preza a sua terra, não deixe 
de colaborar, inscrevendo-se, nes-
ta benemerita organisação, que 
está destinada a propagar uma 
das mais altas manifestações de 
arte. 

Ignotus 

A CONFERENCIA DE 

m 

k e 5 óe Fevereiro 
A de Fevereiro de 1799 nasceu no 

Porto o celebre escritor, orador, poeta e 
politico Visconde de Almeida Garrett. 

São conhecidíssimos os seus poemas: 
Camões e D. Branca. 

No teatro é joia de destaque o seu 
admiravel Frei Luis óe Sousa. Não se 
dftvem esquecer as suas Viagens na mi-
nha terra. E' tão grande na nossa lite-
ratura este nome, é tão conhecido, que 
mais referencias a ele se não devem 
aqui fazer. 

— No dia 5 de Fevereiro de 1792 foi 
Napoleão Bonaparte nomeado capitão de 
artilharia. 

— A 5 de Fevereiro de 1853 faleceu 
na Ilha da Madeira, com 21 anos, D. Ma-
ria Amélia, filha de D. Pedro IV e da 
segunda esposa D, Amélia de Leuchten-
berg. Foi conhecida esta princeza pela 
sua ilustração. Era, segundo se diz mui-
to versada em sciencia» fisico-matema-
ticas. 

Entre os seus professores se Conta o 
celebre Francisco Freire de Carvalho, 
que lhe ensinou historia e literatura por-
tuguesa, Morreu em Caxias tuberculosa, 

sobre O Problema Agrário na 
História de Portugal 

A GAZETA DE COIMBRA «, 
vendesse na Tabacaria Pá-
tria e Tabacaria Correia. 

A conviie do Ilustre Prof. Sr. 
Dr. Luiz Carriço, veiu até nós, o 
eminente publicista, sr. dr. An-
tonio Sergio, que toda a Coim-
bra intelectual conhece e aprecia: 

Damo-nos por dispensados 
de tecer os incómios de estilo, 
porisso que, o nosso ilustre ami-
go, é sobejamente considerado 
por todos os estudiosos. 

De que vem apaixonando o 
publico culto, especialmente á 
mocidade académica, de quem, 
S. Ejí." se pode chamar, um dos 
mais insignes mentores. 

A celebre polemica com Mi-
lheiro Dias sobre a questão Se-
bastica, os seus admiraveis pre-
fácios a algumas publicações da 
Biblioteca Nacional, a assídua 
colaboração nas Revistas; Luzi-
tania e Seara Nova e o seu 
notável monumento critico «En-
saios» depõem exuberantemente, 
a quanto monta, o altíssimo va-
lor de um dos críticos mais talen-
tosos do nosso século. 

Inteligência de uma mababi-
lidade extraordinaria, tem abor-
dado os mais delicados proble-
mas da nacionalidade portugue-
sa. Não lhe é extranho os pro-
blemas agrario e agrícola. 

Tem dedicado uma gran de 
parte do seu esforço á investiga-
ção e colheita dos elementos, 
que lhe permitiram fazer uma 
reconstituição segura, da evolu-
ção deste magno problema, atra-
vés as edades da nossa existên-
cia nacional. 

O magnifico prefacio que es-
creveu para a Antologia óos 
Economistas Portugueses do 
Século XVII e ainda recente-
mente na Luzitania. As óuas 
politicas nacionais, atestam de 
uma forma inconfundível, a in-
teireza dos seus juizos e a mais 
serena e nitida visão da politica 
agraria que urge encetar-se, para 
que se opere aquela restauração 
economica por que esperamos 
ha muito. 

Antonio Sergio, corno repre-
sentante da União Intelectual 
Portuguesa foi ouvido, recente-
mente, com o maior interesse 
nas conferencias que reálisou 
no extrangeiro, como em: Viena 
óe Áustria, Milão, etc. 

Ao Instituto Botânico acor-
reu, como era de prever, tudo 
quanto ha de melhor na alta 
cultura coimbrã, 

A' hora aprazada, o sr. dr, 
Ferraz de Carvalho, Vice-Reitor 
da Universidade, fez segundo a 
praxe estabelecida, a apresenta-
ção á assistência, do sr. dr. An-
tonio Sergio. 

Convidou a presidir ao acto 
o sr. dr, Torres Garcia, ilustre 
Ministro da Agricultura, que, 
também se referiu elogiosamen-
te ao sr. dr. Antonio Sergio, e, 
por sua vez, depois de convidar 
os srs. Vice-Reitor e Director 
do Instituto Botânico a fazerem 
parte da meza, deu a palavra ao 
ilustre conferente. 

Com a precipitação que es-
crevemos estas linhas e ainda 
sobre a impressão forte das pa-
lavras de Antonio Sergio, não 
podermos significar bem, a quan-
to excedeu a nossa espectatíva, 
se bem que, de pequena leitura 
dos seus escritos, tivessemos a 
nitida noção do real valor da 
sua inteligência e cultura invul-
gares. 

Durante hora e meia, a sua 
magistral palavra absorveu por 
completo a atenção do ilustre 
auditorio, composto, excepcionan-
do os estudantes que frequentam ! de h enfermos. E' facto que nunca vimoa 
O purso de agricultura e alguns 1 em Coimbra!,,, 

mais, por muitos insignes profes 
sores da nossa Universidade. 

Desenvolveu Antonio Sergio, 
com notável brilho, as ideias ex-
pendidas na Luzitania, no já ci-
tado estudo : As óuas politicas 
nacionais — quer dizer a Politi-
ca óe fixação e a Politica óo 
Transporte. 

Gerados os argumentos, pos-
tos em face dos inconvenientes 
da segunda, a vantagem da pri-
meira, não ha espirito equilibra-
do e de sã estrutura mental, que 
abandone a boa doutrina de An-
tonio Sergio. 

Pelas razões atraz apontadas, 
acrescida a falta de espaço, não 
podermos, como era noeso gran-
de desejo, explicar aqui, para 
aqueles que não ouviram ou le-
ram Antonio Sergio, a solução 
a dar ao problema agrario de 
Portugal, problema esse que, co-
mo é sabido, estudado no século 
XVII, por economistas notáveis, 
V. G.: Luiz Mendes de Vascon-
celos, Severino de Faria, Ribeiro 
de Macedo e outros. 

Mágua enorme nos fica, pois, 
de não podermos fazer embora 
em abrégé àquelas que não tive-
ram a dita de ouvir a palavra 
excelente de Antonio Sergio, o 
relato da sua magistral prelec-
ção. 

Mais se radicou em nosso 
espirito, o convencimento forte, 
ha muito vivido em nosso espi* 

| rito, de que Antonio Sergio, (e 
j fazermos nossas as palavras ae 

um notável mestre da lingua 
portuguesa) é um óe aqueles 
homens, óe quem poóe com ra-
zão, óizer-se que, custam á 
natureza um tal esforço, que por 
muito tempo lhe fica ephausta 
a fecunóióaóe.» 

I M. B. 
j + + + 

Mais outra conferencia terá 
lugar, hoje, pelas 9 horas, da sé-
rie que o Prof, sr. Dr. Luiz Car* 

| riço pensa fazer ouvir aos alu-
í nos do Curso de Agricultura. 
| Desta vez é o notável Prof. 

do Instituto Superior de Agro' 
nomia sr. dr. Ruy Ferro Mayer, 
que versará o têrna: O proble-
ma óa agua na agricultura 

' portuguesa. 
I E' bom frizarmos mais uma 
vez, para esclarecimento das 

; pessoas que ténham interesse 
! em ouvir os notáveis conferen-
| tes que nos visitam, que .estas 
conferencias são publicas, po-
dendo qualquer, sem distinção 

; de classe, assistir a elas, 
O local é no Instituto Bota* 

nico Dr, Julio Henriques (Jardim 
Botânico) fazendo-se a entrada 
pela primeira porta deste Jardim, 
que fica paralela aos arcos do 
aqueduto de S, Sebastião. 

C 8 I M B I M , lia 5B a n o s 
¥ óe Fevereiro 
Ejcposlção. — Graças aos esforços dó 

distinto engenheiro, sr. Adolfo Ferreira 
Lourenço, o distrito de Coimbra será di-
gnamente representado na exposição uni-
versal de Filadélfia, 

| O sr. Loureiro tem solicitado e coli-
gido produtos dos industriais e agricul-
tores dos concelhos do nosso distrito, 
que ele tem percorrido, 

i S a ú d e pubiic.a.—Tem estado bas-
tante doentia a quadra sanitariaem Coim-
bra. Na quinta-feira á noite, saiu o Sa-
grado Viatico da igreja de Santa Cruz, e 
foi, antes de regressar á igreja, a casá 
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1HÁ — palàvrinha mágica que encerra um munóo erótico 
que eu quiséra recompor em frazes óe marfim como um 

óominó, em conceitos tão leves como o fumo óo ópio, em dese-
nhos chineses óe Fugita num panorama para quartos òe bébés... 
O chá é a calma òas granóes e conflituosas démarches quoti-
òianas; ele socêga o espirito e prepára-o para assistir ao 
resto òo granóe film . . . os granóes escritores pesáram sem-
pre a sua inteligência e em parte a sua glória entre o chá, o 
tabaco e o café. 

Os que tomam chá são os românticos; o café é para os 
realistas brutais; o tabaco é para os novelistas estranhos, os 
granbes, os famosos novelistas òe sucesso, românticos espiri-
tuais, sinceros, enterneceòores, brutais, psicólogos óe visão 
excelente, estilistas rápióos óo êpito . . . Musset bebia absinto 
como António Nobre, como o Duro, como Fialho. E toóos tão 
óifereutes ! 

Assim o chá é saboreaóo hoje em óia por meia óuzia óe 
intelectuais — que bebem chá como bebe água óe Vióágo; por 
snobismo, no " chá òas cinco „ intelectual óo Elogio-Mutuo ... 

' Chá é a palavra lenóâria que recoróa o Nipon óos armá-
rios maórepérolisaòos com incrustações ambarinas e pinturi-
lagens absuróas: óragões óisformes com mil cabeças e mil 
histórias, guerreiros fantasticos, passaros óos contos óe faóas, 
òas poesias óe Valera ...; que lembra os tandours onóe se 
queimam incensos, os baloesinhos furta-côres os pésitos mi-
núsculos òas mu-sumés, os livros óe Loti e Boussenaró que 
toóos lemos aos quatorze anos . . . 

Tomar chá, é saborear a China óos mil — XX, com toóas 
as reticencias . . . E visitar o Oriente na caóeirinha òe Ibanês, 
á sombra óos palmeirins, òas ucaias e magnólias, mastiganóo 
bombons óe girasol e fumanóo caninhas óôces óe Xi—Xálip... 

E toóos óeviam tomar chá. 
Se há gente que nunca o bebeu em pequeno, ainòa está 

a tempo òe beber uma chávenasinha sem cerimónia. .. 

"Gazeia de Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano. , . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 60$00 
A cobrança fei- | Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, psgamen-

mais 1 Esc. j to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2/ página, 
1$00; 3/ e V páginas, $50. 
Os assinantes teem os òes-

conto óe 20 0\0. 

SOCIEDADE 
Aniversários 

Fazem anos, hoje i 
A menina Ermelinda Serrado 
O menino Humberto Geitoeíra 
Francisco Correia 
José Cachulo Sousa Trindade 
O menino Antonio, filho do sr, dr, 

Antonio Leitão 
Antonio Nunes Feio 
José Luís Matias 
O menino Otilio Eloi de Campos 

Lobo. 
A manhã : 
Augusto dos Santoc e Silva. 

Doentes 
Tem estado doente, a sr.- D. Saudade 

Pereira de Almeida, que já se encontra 
um pouco melhor dos seus padecimen-
tos. 

— Em casa do sr. José Guilherme 
dos Santos Júnior, encontra-so doente a 
sr." D. Alzira de Moura e Silva, a quem 
sinceramente desejamos o mais pronto 
restabelecimento. 

Partióas e chegaóas 
A acompanhar sua esposa e lilha 

sr." D. Maria Helena, esteve nesta ci-
dade o sr. Eduardo A. Lopes da Cosia, 
importante industrial em Gouveia, 

— Partiu para S. Pedro do Sul, a 
sr.' D. Hermínia Silvano Campos de 
Melo. 

— para o Funchal, onde foi Ocupar o 
logar de professor da escola industrial 
daquela cidade, o nosso presado amigo 
e distinto artista pintor sr. Abel Manta. 

— para Lisboa, o advogado sr, dr. 
Augusto Fernandes Correia. 

— para Gouveia, o sr. dr. Franciso 
Teixeira de Magalhães e Menezes. 

— para Montemór-o-Velho, o sr. Ber-
.nardo Rodrigues da Silva. 

- para Lafões, o sr. Francisco Julio 
dos Santos. 

— para Vizeu, o sr. Alejandre Pe-
reira. 

Regressou de Lisboa, acompanhado 
da sua dedicada esposa, o sr. Daniel 
Pedroso Baptista. 

— Também regressou a Coimbra, o 
«r. dr, Antéro de Vilhena, 

V i i l a S o c i a l e O p o r a s r i a 
Pessoal dos Hospitais Civis 

Revestiu o maior brilhantismo a festa 
realisada no domingo passado na séde 
da Delegação em Coimbra da Associação 
dc Classe do Pessoal dos Hospitais Ci-
vis Portugueses, para inauguração da 
sua bandeira. 

Aberta a sessão, foi constituida a me-
sa pelo sr. Abel da Cruz, presidente da 
Séde Central, que por sua vez convidou 
para secretários a sr. D. Teresa Frutuo-
so e o sr. Antonio Leite Pinheiro, digno 
presidente da Associação dos Artistas, 

Depois de algumas palavras proferi-
das pelo sr. Abel da Cruz, procedeu-se 
ao descerramento da Bandeira, cujo acto 
constituiu uma verdadeira apoteóse á 
prestimosa classe do pessoal dos hospi-
tais civis, 

Abel da Cruz, que é dotado duma es-
trema sinceridade no meio associativo, 
foi calorosamente aplaudido. 

Esta atraente festa teve a abrilhan-
ta-la o grupo musical de José Maria da 
Cruz, que foi muito ovacionado. 

Usaram da palavra os srs. Manuel 
Duarte, tesoureiro da Delegação, Zeferi-
no Soares, Aires Barata, Antonio Velin-
dro, Antonio Marques, José Silvério Pi-
ta, Julio dos Santos Apostolo, Antonio 
Leite Pinheiro e Armando Borges, repre-
sentante da Associação dos Empregados 
Menores do Estado. 

Ao copo ó'aguc, brindaram pelas 
prosperidades da Associação o sr, José 
Lopes da Fonseca, Antonio Pavia, em 
nome dos Bombeiros Voluntários, e An-
tonio Augusto Cardoso, em nome da 
União Artística Conimbricense. 

A' noite, realisou-se um baile, que 
decorreu ani.nadissimo. 

Foi uma solenidade revestida do mais 
alto valor a entrega da bandeira feita 
pelo presidente da respectiva comissão, 
sr, Antonio Alves, que pronunciou uma 
alocução brilhante, cheio de fé no futuro 
da AssociaçSo. 

A bandeira, cujo desenho é do dis-
tinto professor da Universidade, sr. dr. 
Feliciano Guimarães, que nele revela as 
suas qualidades de artista, foi pintada 
pelo sr. Saul de Almeida, 

Crise de trabalho na industria 
mobiliaria 

Na sédè do Grémio Operário reali-
sou-se na terça-feira uma reunião magna 
dos operários da industria mobiliaria, 
para apreciar a crise que atravessa a sua 
classe e ainda tomar resoluções sobre o 
funcionamento da oficina da industria na 
Penitenciaria desta cidade, 

Presidiu á S2ssão, que estava n uito 
concorrida, o sr. Amadeu das Neves, se-
cretariado pelos srs. Alfredo da Silva e 
Joaquim Pereira. 

Llepois do sr. José dos Reis ter feito 
uma sentida alocução de incitamento á 
união da classe, começou a ser feita pelo 
sr. Alfredo da Silvo a analise a um rela-
torio publicado no Despertar pelos arre-
matantes da oficina da Penitenciaria, do-
cumento que é refutado com provas es-
magadoras. 

Devido ao adeantado da hora, a ses-
são foi suspensa, pafa continuar em dias 
seguintes, 

No projr in io numero faremos um ?<sj 

lato destas reunifies 

L I V R O S 
x x x j o o c o o o o a o o o c c o 

Camões Lirico III volume. — 
Eòição òas livrarias Aillauó 
e Bertranó. 
As importantes e acreditadas 

livrarias Aillaud e Bertrand, con-
tinuam patrioticamente, a publi-
cação da sua primorosa Antolo-
gia Portuguesa, sob a inteligen-
te e culta ' direcção do ilustre 
professor e magnifico escritor 
Agostinho de Campos. 

O presente volume da Anto-
logia é ainda sobre Camões Li-
rico encerra admiraveis redon-
dilhas, com a interpretação cui-
dada de cada uma. As redondi-
lhas concluem neste velume, que 
traz alguns autos primorosos e 
esplendidas cartas, que tornam 
Camões uma personalidade gi-
gantesca. 

Este volume, admiravelmente 
selécionado como os anteriores, 
traz uma das mais belas poesias 
líricas da literatura nacional e 
possivelmente da literatura ibé-
rica : Sôbolos rios que vão, 
duma suavidade e duma beleza 
admiraveis. 

Assim continuam as livrarias 
Aillaud e Bertrand na sua glo-
riosa missão de tornar conheci-
das algumas das melhores obras 
literárias portuguesas, publican-
do na Antologia Portuguesa, 
primorosos trabalhos poéticos e 
literários. 

Já está em preparação o IV 
volume do Camões Lirico, que 
será, sem duvida, como o volu-
me III, uma magnifica coléção 
dalgumas peças literárias do 
glorioso autor dos Luziaóas. 

A edição das acreditadas li-
vrarias Aillaud e Bertrand é ele-
gante e cuidadosamente impres-
sa. 

- 5 - 4 - 4 " 

NOVIDADES LITERÁRIAS 
As livrarias Aillaud e Ber-

trand, magnifica empreza livrei-
ra de Lisboa, que tem prestado 
á literatura nacional, lançou no 
npsso mercado os seguintes li-
vros, todos eles de grande va-
lor: Contos gregos, por Anto-
nio Sérgio; Bonecos Falantes, 
por Aquilino Ribeiro; ambos da 
esplendida coléção, com primo-
rosas aguarelas, da «Bibliotéca 
de Histórias e Historietas»; O 
génio artístico e as suas ma-
nifestações, por Francisne Be-
noit; Reóonóilhas ó'Amor, por 
Luís de Camões, linda edição; 
Novela óo Amor Humilóe, por 
Norberto de Araujo, magnifico 
trabalho literário; Memórias óa 
Vióa Diplomático, por Alberto 
d'01iveira, obra que está obten-
do um autentico sucesso. 

Todas as edições são magni-
ficas e honram as acreditadas e 
importantes livrarias Aillaud e 
Bertrand e a literatura nacional. 

{ULTIMO F I G U R I N O ] 
J"E3E71 Acaba óe receber irHl -I E^I Acaba óe receber 

as maiores novi• 
óaóes em meias 
óe sêóa e fio óe 

Escócia 

Peúgas altas com elás-
tico 

ALTA NOVIDADE 
para creança 

Toóos estes artigos acabam 
óe chegar óe Paris 

e são óa fábrica H. B, 

Preços sem competencia 

50-R. Ferreira 
Borges-52 

Mais lima revolução 
Agora foi um movimento re-

volucionário de caracter radical 
que teve a sua eclosão, tendo-se 
os revoltosos entrícheirado no 
forte de Almada. 

A revolução rebentou no dia 
2, entrando em luta duas bate-
rias de artelharia de Vendas 
Novas, que os chefes do movi-
mento conseguiram revoltar. 

Travou-se duelo de artilharia 
e grande fusilaria, tendo-se os 
revoltosos rendido no dia 3, sem 
condições e depois de um aper-
tado cêrco feito pelos fieis. 

O chefe civil do movimento 
era o sr. Martins júnior, director 
dg % Líhçttador r, 

Rua Visconde da Luz, 2 a 6.-COIMBRA ^ 

Artigos Carnavalesco O MAIOR E MAIS COMPLETO SORTIDO DE 
ARTIGOS CARNAVALESCOS, PROPRIOS PA-

RA C A S A S DE ESPECTÁCULOS, SOCIEDADES DE RECREIO, SALAS DE 
BAILE E REUNIÕES FAMILIARES. — SERPENTINAS, CONFETTI, LANÇA-
PERFUMES, CAIXAS DE SURPREZAS E MUITOS OUTROS ARTIGOS DA 
MAIOR NOVIDADE E INTERESSE. PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS. 

edificio És Correios 

v j 

e leiegraios 
AI já passado um mês 

depois que o edificio 
dos Correios, Telégrafos e Tele-
fones, foi devorado por um in-
cêndio e ainda nada se acha re-
solvido quanto á instalação de-
finitiva destes serviços! 

Tem-se gasto tempo inutil-
mente a supôr que determinadas 
casas podiam satisfazer para 
estes serviços e a imaginar coi-
sas fantásticas que bem servi-
riam para histórias da carochi-
nha. 

A nossa opinião desde que 
se deu o terrível sinistro, foi 
sempre pela reedificação do edi-
ficio, visto a impossibilidade da 
adaptação da cadeia de Santa 
Cruz ou de conseguir o palacete 
do sr. dr. Carlos de Oliveira, na 
rua da Sofia. 

A troca dos edifícios da Câ-
mara com o palacete Amial, para 
nós nunca passou duma graça 
carnavalesca. 

Só a reconstrução do prédio. 
Não há que sair desta. Tudo 
que não seja trabalhar neste 
sentido, é tempo perdido. 

Ou se aumenta com mais um 
andar ou se lhe dá mais fundo, 
levando a frontaria do prédio 
mais 10 metros á frente. 

Não tem o caso outra solu-
ção. 

A importancia da despesa 
tem de correr por conta do Es-
tado porque a Administração 
Geral dos Correios, que é autó-
noma, não tern «dinheiro nem 
maneira de o conseguir. 

Só o governo o pode obter 
por meio de um empréstimo, se 
não puder ser por outra forma. 

Compete aos parlamentares 
por Coimbra consegui-lo e admi-
rado estamos nós que ainda o 
não tenham obtido, tanto mais 
que o sr. ministro do Comércio, 
por cuja pasta correm os serviços 
do correio, é senador por este 
distrito. 

Obra precisa 
Em frente do Hospital Cli-

nica de Dr, Daniel de Matos — 
no Penedo da Saudade, encon-
tra-se um terreno que bem podia 
estar ha muito regularisado para 
não dar o mau aspecto que tem 
junto dum edificio publico. 

Precisa de ser alinhado pelo 
muro da Cêrca do quartel de 
Santa Ana e alargada a Rua do 
lado da Avenida Marnoco e 
Sousa. 

Não sabemos a quem com-
pete fazer esta obra: se á Cama-
ra, se á Universidade. Mas seja 
a quem for, é obra que precisa 
ser feita e que não exige grande 
despesa. 

Não poderiam a Camara e a 
Faculdade de Medicina entrarem 
em acordo para desaparecer essa 
vergonha ? 

Já depois de escrita esta no-
ticia nos afiançam que aquele 
terreno pertence a infanteria 35, 
por motivo de ter havido engano 
em o dar como propriedade de 
infanteria 23. 

Confessamos que cada vez é 
maior a nossa dúvida ácêrca 
desse terreno, que bem precisa 
de ser regularisado. 

A G U A 

Xs 
( V I D A G O ) 

Q m a i o ? s a u d a i e s i s t o a t e m 

Para Mulher e creança 

Lenços com franja 
o maior e mais variado sortido 

vende a CASA MINHOTA 
R U A DA S O F I A , 3? — COIMBRA 

A SOCIEDADE PORTUGUEZA DE PANIFICAÇÃO, 
PREVINE OS BANCOS E O COMÉRCIO EM GERAL DE 
QUE DEIXOU DE SER GERENTE DA SUA FILIAL EM 
COIMBRA, O SR. JOSÉ DA COSTA LEITE BRAGA, NÃO 
SE RESPONSABILISANDO A SOCIEDADE, POR QUAL-
QUER ACTO QUE O MESMO PRATIQUE DESDE ESTA 
DATA EM DIANTE. 

MAIS DECLARA QUE FICOU A GERIR A REFERIDA 
FILIAL O SR. ADRIANO FERREIRA ROCHA. 

PORTO, 31 DE JANEIRO DE 1926. 

A ADMINISTRAÇAO. 

MARTINS RIBEIRO, SUCM 
RUA VISCONDE DA LUZ, 71-1." 

S o r t i á o c o m p l e t o d e ob j ec -
t o s de p r a t a , e l e g a n t e s a aa -
r&íos, como t i m b e a i de i i ca -
ã o i 9 a r t í s t i c o s p r e s e n t e s 
em es t i lo J o ã o ¥ , Bg&noe-
l ino Luiz Xtí\ La ia XVI. &to 

:GO DE CA-
Vende-se uma morada de 

Casas, com lojas e andar em 
frente dos Arcos do Jardim n. 9 

59 a 63, Tem electricos a porta. 
Recebe propostas em carta fe-
chada Manuel da Cruz Canelas, 
Rua do Arnado n. 148. — Coim-
bra, 3 

AGUA 

ALVS 
( VIO- GO ) 

Associada ao vinho ou ou-
tra qualquer bebida, é a mais 
ã r r davel ao paladar. 

teijyçados Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

longi i i t iães-Iosses 
TINTURARIA 
PENINSULAR 

RAMON LOURENÇO » 
Oficinas— Estrada de Lisboa, 
Agencia — Largo Miguel Bom-

barda, 35 e 37. 

Todos os trabalhos 
de tinturaria 

Rapidez, Economia, Perfeição. 

TINTURARIA PENINSULAR 

Vende-se na ADEGA DO 
DAO, a 1$50 cada litro e a 1$40 
por cada 5 litros; Aguardente 
a 4$50; Geropiga a 3$50, o 
litro. Vinhos brancos, a 1$80 
o litro, 

2, Rua Direita, 10 COIMBRA 

AGUA 

55.000 litros aas 24 horas. 

ê Us? Nas' 

( VIDAGO ) 
Á indicada para a cura e 

tratamento das doenças de es» 
tcttiago, intestinos, f igsdo e 
rins e duma maneira geral em 
todas as manifestações dc ar-
í Mc mo 

irespassa-se na Figueira da 
Foz, bem situado, belos quarto» 
e boa clientela. 

Para tratar com Antonio Lo-
pes Veloso. Café Paris, Coim-
bra. 10 

Tipógrafo 
Precisa-se de um meio ofi-

cial na Gazeta óe Coimbra. 
I | f r*. 

s f V r S u n 

ADVOGADO 
ESCRITORIO — Rua taffdít it Lilí, M.« 

Concordatas e todos os mais 
assuntos respeitantes a advpcà* 
cia e procuradoria. 

u 
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Ja rd im Botânico 
Desapareceram as olaias que 

estavam juntas do monumento 
de Brotero, no Jardim Botânico. 
No tempo da flor, esta transfor-
mava o chão num tapete que 
deslpmbrava pelo seu belo efeito 
e aroma. 

Dizem-nos que as duas ar-
vores se achavam apodrecidas e 
corria o perigo de poderem par-
tir-se e cair sobre o monumento 
causando-lhe estrago. 

Esta razão é justificada. Pena 
é que fossem plantar no mesmo 
local duas arvores pequeníssimas 
que só muito tarde poderão mos-
trar o que são. 

Ha mais de dois mêses que 
pararam as obras de regularisa-
ção da alameda, á entrada do 
jardim, de modo que nem sequer 
ali ha bancos onde o publico 
possa descançar e passar algum 
tempo. Ignoramos a razão. 

Por falta de dinheiro cremos 
que não será. 

Governo civil 
Corre ha dias na imprensa 

de fóra terem pedido a demissão 
os srs. governadores civis efec-
tivo e substituto deste distrito, 
mas que o chefe do governo a 
não concedera. 

As informações que temos é 
que suas ex.** estão demissioná-
rios e que a sq|i resolução não 
foi estranha a assuntos de cara-
cter politico local. 

Um jornal do Porto deu já o 
nome de um advogado do Minho 
para vir exercer o logar de chefe 
deste distrito, mas parece que a 
noticia neste ponto é extempo-
rânea. 

Estação do caminho de ferro 
Está sendo desmontado o 2,° 

armazém de mercadorias, para a 
nova estação do caminho de fer-
ro ás Ameias. 

As obras, porém, para a cons-
trução da nova estação ainda 
não recomeçaram. 

Imposto sobre transacções 
Durante o mês de Fevereiro 

é obrigatorio a apresentação das 
propostas do imposto sobre o 
valor das transacções, para o 
ano economico de 1Q26/1927. A 
falta de apresentação dentro da-
quele praso é punida com multa. 

Burla importante 
Num dos nossos últimos nú-

meros e numa noticia com o ti-
tulo que nos serve de epigrafe, 
dizia-se que "pela Administra-
ção do Concelho havia sido pe-
dido um agente da policia de in-
vestigação para tratar de um 
crime de burla no valor de 110 
contos». 

O tipografo, porém, suprimira 
a palavra Mira, cuja administra-
ção havia requisitado o funcio-
nário policial, o que deu lugar 
a justificáveis confusões. E para 
que estas não subsistam aí fica 
a rectificação. 

Instrução de recrutas 
A instrução militar dos re-

crutas de infantaria 24 e 28 é 
ministrada nesta cidade, conjun-
tamente com as das outras uni-
dades de Coimbra, os quais por 
esse sorteio estão chegando a 
esta cidade, devendo atingir um 
numero aproximado a mil ho-
mens. 

Os recrutas do 2." grupo de 
artilharia 2, aquartelado nesta 
cidade, vão receber a instrução 
á séde do regimento, na Figuei-
ra da Foz, para onde partiram 
ontem de manhã, com todo o 
material. 

O grupo, cuja instrução du-
rará aproximadamente seis mê-
ses, era comandado pelo tenente 
sr. Manuel da Silva Branco, 
tendo como subalterno o tenente 
sr. Pereira Júnior, 

Liceu Infanta D. Maria 
Para informar pessoalmente a 

imprensa de Coimbra e os repre-
sentantes dos jornais de Lisboa 
e Porto das condições em que 
se encontra o Liceu da Infanta 
D. Maria e dos motivos determi-
nantes dos boatos que circulam 
ameaçando a sua existencia, a 
ilustre reitoria deste estabeleci-
mento de ensino, convocou uma 
reunião que deve realizar-se 
jies.e Liceu, hoje ás 17 horas, 

Conflito académico 
Ontem pelas 14 horas e meia, 

reuniram-se numa das dependen-
cias do edificio da Faculdade de 
Letras, os alunos da mesma Fa-
culdade, a fim da comissão dar 
conta das diligencias que efec-
tuou desde a ultima reunião. 

A comissão por intermédio 
de um dos seus membros deu 
conhecimento da correspondên-
cia trocada^entre esta Faculdade 
e as de Lisboa e Porto, dizendo 
que vão publicar um novo mani-
festo. Em seguida foi encerrada 
a sessão. 

Houve também uma reunião 
de toda a Academia na Sala 
dos Capêlos ás 16 horas, sendo 
muito concorrida. O delegado 
da Faculdade de Sciencias apre-
sentou as reclamações que vão 
fazer ao Parlamento, afirmando 
que foram para gréve de acordo 
com as Faculdades de Sciencias 
de Lisboa e Pôrto e por serem 
justas e honestas as suas aspi-
rações. A Academia aprovou 
uma moção na qual dá todo o 
apoio moral á gréve dos alunos 
das Faculdades de Letras e 
Sciencias. 

Também reuniram os alunos 
do 1." e 2: ano jurídico, para re-
clamarem junto dos poderes, 
mais liberdade nos cursos obri-
gatórios e a concessão de se 
poderem matricular condicional-
mente do ano seguinte, caso fi-
quem reprovados. 

Os estudantes da Faculdade 
de Sciencias desde ontem, estão 
em gréve. 

Desastre 
Deu uma queda, fraturando o 

braço esquerdo, o nosso amigo 
sr. Domingos Pires Ferreira, fun-
cionário do governo civil deste 
distrito. 

Lamentando este desastre, 
fazemos votos pelo seu rápido 
restabelecimento. 

Universidade Livre 
A conferencia pelo sr. dr. Si-

mões Raposo, anunciada para se 
realizar ámanhã. sexta-feira, na 
séde da Associação Cristã, por 
motivo de ter adoecido o confe-
rente, ficou adiada para a pri-
meira oportunidade. 

Um donativo 
O sr. Governador Civil man-

dou entregar à Associação de 
Socorros Mútuos do Sexo Femi-
nino, Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes a importancia de 250$00. 

Roubo de uma carteira 
Manuel Bernardo Moreira, de 

Aveiro, queixouse á policia de 
que, tendo pernoitado na Hospe-
daria Raposo, lhe subtraíram a 
carteira que continha 200$00 e 
documentos de importancia. 

Teatro Avenida 
A sessão cinematográfica de 

hoje, consta dos seguintes films: 
Actualidades 61; Cara linda teste-

munha, cómica em 1 acto; Pescador de 
pérolas, em 6 aatos, e um film portu-
guês, 

Uma interessante sessão de 
animatografo 

A Empreza Carbonifera do 
Douro, Lda, com séde em Lisboa, 
na impossibilidade de poder mos-
trar, por outra, forma, ao País 
os seus vastos jazigos de carvão 
e respectiva industria, mandou 
filmar parte dos seus trabalhos 
que, aliaz presume interessantes. 

Nestas condições, resolveu le-
var esse film, hoje, 4 do corren-
te, ás 5 1/2 horas da tarde, numa 
sessão de uns 45 minutos e gra-
tuita, no écran do Teatro Ave-
nida, para a qual recebemos con-
vite que gostosamente agrade-
cemos. 

Centro Rèpublicâno 
Académico 

Apresentou o seu pedido de 
demissão da Direcção do Cen-
tro Republicano Académico, o 
nosso^amigo e colaborador sr„ 
José Crespo, 

4* + 4> 
Hoje, pelas 20 horas, reúnem 

na séde deste Centro, todos os 
membros eleitos para os corpos 
directivos na Assembleia Eleito-
ral de 1 de Dezembro. 

Bando precatorio 
A direcção dos Bombeiros 

Voluntários resolveu na sua ul-
tima sessão, não realisar por 
emquarito o bando precatorio em 
favor das vitimas da catastrofe 
de Espinho, por não achar opor-
tuna a ocasião, para que ele dê 
o rçsultado devido, 

A R T A S 
de S A N T A 

C L A R A 
A Iluminação na s Lages 

foi inaugurada no domingo 
Apesar do dia se conservar chuvoso, 

foi grande a concorrência de povo. A's 4 
horas chegou ás Lages a Filarmónica de 
Castelo Viegas, que percorre o lugar, 
executando um magnifico programa, sob 
a direcção do seu actual regente sr. 
Adriano Nunes. 

A comissão de melhoramentos, com-
posta dos srs. João Pedro Cardoso, Luís 
Alves e Afonso D.as, faz entrega de uma 
mensagem á sr. D. Henriqueta Alves Go-
mes, estremecida viuva do sr. Francisco 
Rodrigues Gomes, saudoso proprietário 
da Quinta das Canas, e em que a mes-
ma comissão, em nome do povo das La-
ges, presta a sua homenagem de reco-
nhecimento á memoria do extinto. 

Momento tocante e sentido foi esse, 
em que as lagrimas rolaram nas faces de 
todos os presentes. i 

A seguir, a comissão, acompanhada 
pela Filarmónica e seguida de povo, di-
rigiu-se á Quinta de S. João, onde cum-
primentou o sr. Francisco Henriques, se-
guindo depois para a Quinta da Macha-
das, onde igualmente fez entrega ao sr. 
Adelino Rodrigues Lucas, de uma men-
sagem de agradecimento pelos serviços 
por ele prestados em beneficio deste me-
lhoramento. Sua ex-', com palavras sen-
tidas, agradeceu esta prova de carinho, 
prometendo continuar a prestar todo o 
seu esforço no sentido de que a luz siga 
além das Lages. 

Nesta altura, aparece a luz nas Lages, 
o que dá lugar a manifestações de rego-
sijo. 

Ao fim da tarde, o Grupo Musica! e 
Recreativo de Santa Ciara, saindo da 
sua séde, dirigiu-se a casa do sr. dr. 
Sanches de Morais a quem fez entrega 
de uma saudação, pelos serviços presta-
dos ao povo das Lages, que o ilustre cli-
nico agradeceu. 

Depois, o Grupo Musical dirigiu-se 
ás Lages, onde percorreu o lugar, apre-
sentando-se com toda a correcção e pri-
mor, executando vários trechos do seu 
magnifico reportorio, sob a hábil regen-
cia do sr. Filipe da Cunha Santos. 

Já noite alta, foi servida numa das 
dependencias da fabrica do sr. Luís Al-
ves, u.ra ceia á portuguesa ao Grupo e 
mais socios, que para isso se cotisaram, 
reinando sempre a mais franca e comu-
nicativa alegria. 

A' Filarmónica foi servido um copo 
d'agua, que decorreu animadíssimo, sen-
do de notar a amabilidade da comissão 
e do nosso amigo sr. Afonso Rasteiro. 

Foram enviados os seguintes telegra-
mas : 

Dr. Sanches de Morais —Santa Cla-
ra — Habitantes das Lages, ao inaugurar 
a luz electrica, saúdam V. E>c'1 como re-
presentante da comissão executiva dos 
S. M. — J o ã o Pedro, Luís Alves. 

Antonio Marques—Brasileira—Coim-
'bra — No momento da inauguração da 
luz electrica nas Lages, saudamos V. 
Ex-* agradecendo o interesse manifes-
tado junto das entidades respectivas. -
João Pedro, Luís Alves. 

A Gazsta de Coimbra agradece to-
das as provas de carinho de que foi alvo, 
na pessoa do seu representante. 

B i ã M i f Ã 
. . . Sr. Director da Gazeta de Coim-

bra — Permita-me que venha tomar um 
bocado do seu conceituado jornal para 
pedir providencias á Camara Municipal 
afim de mandar reparar os esgotos á en-
trada da rua João Cabreira, pois quando 
veem grandes chuvadas a agua junta-se 
em tal quantidade que, por vezes, impe-
de que os moradores dos prédios ali si-
tuados, saiam á rua. — Um leitor. 

Amigo e Sr, Director da Gazeta de 
Coimbra —Tc:n esta por fim comunicar-
lhe que ha já alguns dias se acham duas 
lampauas fundidas na Rua Pedro Car-
doso e por esse motivo venho perante V. 
para por intermedio do seu jornal, pedir 
providencias a este respeito, visto a com-
pleta escuridão naquele sitio. Um mo-
rador. 

Marco Postal 
Ass ina tu ra s p a g a s 

Assinante n,' 147-B—Joaquim Si-. 
m5es, Condeixa, até 19 de Novembro. 

215-B — Miguel de Souza Fidalgo, 
aié 30 de Julho. 

992 — Francisco Leite de Carvalho, 
até 18 de Janeiro, 

1018 —José Maria do Vale, Antanhol, 
aié 28 de Dezembro de 1925. 

1078 —- Antonio Correia da Silva 
Coimbra, Brazil, até 3 de Junho de 1927. 

1078-A — Antonio Fernandes Tomé, 
Brazil, até 1 de Fevereiro. 

1081—Antonio Ferreira da Costa, 
Brazil, até 15 de Maio. 

1082 — Antonio Ramiro Dias Nobre, 
Africa Ocidental, até 29 de Outubro. 

1084 — Alfredo Barreto, Brazil, até 1 
de Juiho. 

1099-A — Alferes Augusto Ferreira 
Neves, Africa, até 22 de Abril. 

1101 — Augusto Salgado, Brazil, até 
1 de Outubro. 

1124 — Gonçalo Ferreira Coimbra, 
America do Norte, até 1 de Dezembro. 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos 
enviarem as importâncias das 
suas assinaturas. 

Fazemos este pedido afim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa pedimos a 
especial fineza de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos os nossos agradeci-
mentos pelos valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A Administração 

t FALECIMENTOS t 
Antonio Mar i a da Costa 
Em idade avançada, faleceu 

ontem o sr. Antonio Maria da 
Costa, funcionário aposentado 
da Câmara Municipal, marido 
da sr,' D. Maria dos Santos 
Costa, pai do sr. Adelino dos 
Santos Costa e irmão dos srs. 
António Pinto da Costa, José 
Augusto da Costa, funcionários 
públicos, e general sr. José Ma-
ria da Costa. 

Era dotado das mais apre-
ciáveis qualidades de carácter, 
tendo sido um empregado solí-
cito e muito conhecedor do ser-
viço que desempenhava. 

& seu funeral, realisado on-
tem pelas 16 horas, foi numero-
samente concorrido, sendo o ca-
dáver acompanhado, a pé, de 
casa á igreja de S. Bartolomeu 
e daí ao cemitério da Conchada. 

A' familia do saudoso extinto 
apresentamos sentidas condo-
lências. 

+ + 
Também faleceu a sr.a D. 

Maria Bernardina, mãe dos srs. 
José Pereira da Mota, Luiz Duar-
te Craveiro, comerciante no Por-
to; Antonio Duarte Craveiro e 
Octávio Craveiro, residente em 
Africa. 

A' familia enlutada os nossos 
pêsames. 

t t Fomos ontem dolorosa-
mente surpreendidos com a no-
ticia do falecimento em Santo 
Antonio dos Olivais, do menino 
Antonio Dias da Fonseca, filho 
estremecido da sr." D. Beatriz 
Julia Dias da Fonseca e do nos-
so respeitável amigo sr. Nicolau 
da Fonseca, digno gerente do 
Banco de Portugal. 

A Gazeta òe Coimbra, que 
tem pelo sr. Nicolau da Fonseca 
e por esposa a maior considera-
ção e respeito, acompanha-os na 
dôr profunda que punge o seu 
coração de pais amantissimos, 
que neste momento choram a 
perda irreparavel do filho que-
rido. 

Juizo Criminal 
Julgamento 

Respondeu em policia correciona! no 
dia 3, a sr.' Maria do Amparo de Sousa, 
de 5. Facundo, acusada do crime de 
ofenaas á moral pública. Condenada em 
70 dias de prisão, 15 de multa a 1$50 
por dia e 90 de imposto de justiça. — 
Advogado, Ambrósio Neto. 

A Comissão Executiva da 
Camara Municipal do Concelho 
de Pampilhosa», distrito de Coim-
bra, faz público que se acha 
aberto concurso documental, pelo 
praso de trinta dias, a contar da 
2.a publicação deste anuncio no 
Diário óo Governo, para o pro-
vimento do partido médico deste 
concelho, com séde e residencia 
nesta vila, com o vencimento 
anual de 285$00 —melhoria anual 
de 1.980$00 e gratificação anual 
de 72$00 de Sub Delegado de 
Saúde e sujeito á tabela cama-
rária, 

Além dêste ordenado, melho-
ria e gratificação, será concedido 
ao médico uma verba para meios 
de transporte, em virtude da 
grande extensão e maus cami-
nhos do concelho. 

Os requerimentos e docu-
mentos exigidos por lei serão 
entregues va Secretaria da Câ-
mara dentro do praso do con-
curso. 

Secretaria da Câmara Muni-
cipal. de Pampilhosa, 2 de Feve-
reiro de 1926. 

E eu, Jayme Henrique da 
Cunha, Chefe da Secretaria o 
escrevi. 

O Presidente da Comissão 
Executiva, hòuaróo Carlos. 

EMPREGADA 
para caixa, precisa-se sia 
HAVAHEZA CENTRAL, da 
R. Visconde da Luz, 2 a 6. 

Pedidos a 

Julio óa Cunha Pinto <§> Filho 

AVENIDA. NAVARRO 

Coimbra, Viní-
cola, L.òa 

Para os óevióos efeitos, se 
faz publico que no óia óe 
Janeiro óe 1926, por escritura 
lavraóa na nota 57 B a fls. 18, 
óo notário óa comarca óe Coim-
bra, bacharel Diamantino óa 
Mata Calisto, foi constituióa 
entre: J o s é Pinto Assal ino 
Gonsalves Mar inha e Pompeu 
Mendes Pinto uma socieóaóe 
por cotas óe responsabilióaóe 
limitaóa, que se regerá pelos 
estatutos seguintes : 

1." — Esta sociedade adota a 
denominação " Coimbra Viní-
cola L.da», tem a sua séde nesta 
cidade e estabelecimento e es-
critorio na casa da rua da Moe-
da numero cento e vinte e qua-
tro a cento e trinta e dois, com 
frente para o Terreiro de Santo 
Antonio, números onze e doze, 
podendo a gerencia estabelecer 
as agencias ou sucursais que 
julgar convenientes dentro ou 
fora do país. 

2.° — O seu objecto é o exer-
cício de comércio de vinhos e 
os seus derivados, e qualquer 
outro ramo que resolva explorar, 
excepto o bancário. 

3. - A sua duração é por 
tempo indeterminádo, contando-
se, o seu começo desde 1 de Ja-
neiro corrente. 

4. — O capital social é de 
85.000$00 em dinheiro e já rea-
lizado e entrado na Caixa so-
cial, correspondente á soma das 
cotas que são as seguintes: José 
Pinto Assalino Gonsalves Mari-
nha, 80.000$00, Pompeu Mendes 
Pinto: 5.000$00. 

5. - A gerencia e adminis-
tração de todos os negocios da 
sociedade e a representação des-
ta em Juízo e fora dele, activa e 
passivamente, fica a cargo exclu-
sivo do sócio José Pinto Assa-
lino Gonsalves Marinha, que a 
exercerá com dispensa de cau-
ção, O mesmo gerente poderá 
delegar todos os poderes que 
lhe são conferidos em qualquer 
outro sócio ou pessoa extranha 
e para esse fim conferirá os res-
pectivos mandatos ou procura-
ções que outorgará em represen-
tação da sociedade. As procura-
ções ou mandatos poderão ser 
revogadas sempre que o enten-
der o sócio gerente. 

6. — Os lucros líquidos acu-
sados pelos balanços terão a se-
guinte divisão: 5 " n para fundo 
de reserva e 10 "/„ para desva-
lorisação de vasilhame e mais 
valores do activo social. O res-
tante será dividido pelos sócios 
na proporção do capital reali-
sado. 

§ 1." — A gerencia não po-
derá assumir em nome da socie-
dade quaisquer abonações ou 
responsabilidades em nome de 
extranhos, sendo-lhe igualmente 
defeso aceitar, sacar, ou indos-
sar quaisquer letras de favor, 

§ 2: — A direcção geral dos 
negocios, o contencioso e a 
Caixa Social, ficam a cargo do 
sócio José Pinto Assalino Gon-
çalves Marinha, e a parte técni-
ca a cargo do socio Pompeu 
Mendes Pinto. 

§ 3." — Nenhuma venda po-
derá ser feita por qualquer dos 
sócios a prazc, 2era que para 
esta haja acordo unanime. 

§ 4." — Por conta dos lucros 
que lhes competirem, poderão os 
sócios para as suas despesas re-
tirar mensalmente da Caixa as 
quantias em que acordarem. 

7. — A cessão de cotas a 
favor de extranhos só poderá ter 
logar se nisso consentir o sócio 
José Pinto Assalino Gonsalves 
Marinha. 

8. — Por falecimento ou in-
terdição de qualquer dos sócios, 
a sociedade adquirirá a sua cota 
pelo que ela valer no último in-
ventário realisado, se o faleci-
mento ou interdição se der den-
tro do primeiro semestre do ano 
comercial da sociedade, e pelo 
balanço realisado no fim deste, 
sendo dentro do segundo semes-
tre. 

§ único. — No caso de fale-
cimento ou interdição de algum 
dos sócios, poderão os seus her-
deiros ou representantes exercer 
em comum os direitos do faleci-
do, enquanto a respectiva cota 
estiver indivisa. O pagamento 
do capital e lucros verificados 
neste parágrafo, será feito me-
tade á vista e o restante saldo 
a seis mezes da data com ga-
rantia dé fiadores idoneos. 

9." — Os sócios não são obri-
gados a fazer suprimentos á 
ÇajNa Social, ma§ qualquer de-

les poderá faze-los, os quais 
vencerão os juros que entre eles 
Se convencionar. 

10. - Os sócios não poderão 
por si, por interposta pessoa, por 
conta de terceiros, ou associa-
dos com outrem, exercer comér-
cio idêntico ou explorado por 
esta sociedade, á qual são obri-
gados a prestar todo o seu zelo 
e actividade, reservando-se á so-
ciedade, o direito de amortizar 
a cota ao sócio contraventor. 

11." — Anualmente na data 
de 31 de Dezembro far-se há um 
balanço que deverá ficar lança-
do no livro próprio até 31 de 
Janeiro do ano imediato. Esse 
balanço depois de assinado pe-
los dois sócios não poderá dar 
motivo a qualquer reclamação. 

12. — Esta sociedade nunca 
se dissolverá pela vontade, re-
núncia, morte ou interdição de 
um sócio, salvo se nisso acordar 
a maioria do capital representa-
do na sociedade. 

13." -— Ambos os sócios re-
nunciam ao direito de em qual-
quer caso requererem em Juízo a 
oposição de selos de arrolamento 
judicial dos haveres da socieda-
de e se algum o fizer, ser-lhe há 
amortizada a cota por metade 
do seu valor inicial e o seu pa-
gamento considerar-se há efec-
tuado mediante o depósito da 
respectiva importancia na Caixa 
Geral dos Depósitos. 

14. — Fica estipulado o foro 
da comarca de Coimbra para 
todas as questões emergentes 
deste contracto entre os sócios, 
seus herdeiros e representantes. 

15. - Os casos omissos se-
rão regulados pelo Código Co-
mercial e mais legislação em 
vigor. 

O Notário, Diamantino óa 
Mata Calisto, 

Os organismos enfraquecidos, debili-
tados, exaustos, não devem ser fatigados, 
ainda em cima, por um tratamento dema-
siado violento e complicadíssimo. Para 
esses organismos delicados, aos quais o 
menor choque transtorna e desarranja, 
os tratamentos mais simples são sempre 
os melhores. Pois bem: o tratamento 
das Pilulas Pinh, que não precisa de ne-
nhuma alteração de regime, está parti-
cularmente indicado aos anemicos, aos 
neurastenicos, aos debilitados, aos con-
valescentes, que necessitam, antes de 
tudo o mais, de um sangue mais abun-
dante, mais rico, mais puro, mais nutri-
tivo. 

As Pilulas Pinh, que são um renova-
dor de forças sem rival, dão sangue, to-
nificam os nervos, despertam o apetite, 
estimulam, reconfortam e reconstituem 
os organismos debilitados. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 6$50 a 
caixa, e 36$00 as 6 caixas. Deposito ge-
ral : Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

Sociedade de Defesa 
e Propaganda de Coimbra 

CONVOCAÇAO 
Em conformidade com o dis-

posto no artigo 8, desta colecti-
vidade, cabe-me a honra de con-
vidar os seus dignos socios a 
reunirem em Assembleia Geral, 
no dia 7 do corrente, pelas 20 
horas. 

Se, por falta de numero le-
gal, nãó poder funcionar a assem-
bleia no dia indicado, fica, des-
de já, convocada a reunião para 
o dia 14, ás mesmas horas. 

Oróem óos trabalhos: Apro-
vação do relatorio e contas da 
gerencia e eleição dos novos 
corpos gerentes. 

O Presidente da Assembleia 
Geral, Mário Ramos. 

L I Q U I D A Ç Ã O 
- D E -

(alçado 
Sapatos de verniz para se-

nhora, grande saldo, a 65$00. 
Botas de calf preto de 1.*, 

para homem, saldo a 70$00. 
Botas de calf de côr, de 1.*, 

para homem, saldo a 75$00. 
Botas pretas e côr, para ho-

mem, a 55$00. 
Botas de côr, para homem* 

a 45$00. 
Botas prêtas com sola de 

borracha, a ?0$00. 
Botas brancas para homem, 

a 38$00, 45$00 e 50$00. 
E mais calçado muito maiã 

barato, na loja do Largo Paço 
do Conde, n.' 8, e rua das So-

I las, n/ 34. -« COIMBRA.^ 
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Zefires, Popelines, 0^! , Riscados, Panos e bretanhas, Toalhas, 
toalhetes e c o l c h a s . Retrozaria e modas. Meias e peúgas. 

O melhor e maior sortido! 

Sempre retalhos! Sempre saldosl 
Sempre pechinchas l 

Queremos conquistar a sua preferencie! 

âfHÍPíSFSiS^ c ' a 0 " s e a q u e m en* 
i i i i f i y l l l u u tregar nesta reda-
ção um relogio de ouro ameri-
cano que se perdeu desde a Sé 
Velha a Montarroio, a semana 
passada. 1 
ASSlílí» «gíS ou vende-se uma, 
fllilylalilu casa na Vila União 
no Calhabé. 

Nesta redacção se diz. 1 
de leite, precisa-se que dê 
boas referencias. Rua Fer-

nandes Tomaz, 34, 1. -E. [1 

Arrenda-se 

Asei de aure 
tarde, um anel de ouro, desde a 
rua do Fanado, até á Praça do 
Comercio. 

Gratifica-se bem quem o en-
tregar na Padaria da mesma 
rua. 3 

U M A C A S A 
de habitação 

com 6 divisões, na Estrada de 
Lisboa — Vila Mendes, e uma 
loja também para habitação, com 
3 divisões no mesmo local. 

Tratar com Joaquim Mendes 
Coimbra, no mesmo sitio. 4 

Arreaiam-ss 
lia e trata-se da roupa dos hos-
pedes. Calhabé, junto á fabrica 
de Malhas, na casa que tem a 
taboleta MODISTA. * 

Píl Si1 Sí̂ lSl Trespassa-se, con-
l lPlVul lU vindo a oferta, a CA-
SÀ COIMBRA estabelecimento 
de calçado, o mais antigo desta 
cidade, fundado em 1878. 

R. Eduardo Coelho, 56-60. 
R. Antonio Augusto dos San-

tos, 10-12. 3 
f l n n n Em Santo Antonio dos 
I m u U Olivais, rua da Mãosi-
nha, aluga-se. Tem 13 divisões, 
terraço, tanque para lavar, quin-
tal e casa para arrecadações. 
Trata-se no Paço do Conde com 
Alberto Morais. + 

P n n n ALUGA-SE, com 8 divi-
uUul l soes, na rua dos Anjos, 
n.u* 17 e 19, perto da Universi-
dade. Para tratar, rua Visconde 
da Luz, 64. * 
f l o n o PRECISA-SE com 4 ou 
llQaQ 5 divisões, prowmo da 
batea, trata-se na Sociedade 
Poiarense, Rua Adelino Veiga, 
n." 49. 2 

ç q J vende-se no Tovin do 
uGl Meio, com casa de ha-

bitação, vinha e oliveiras. 
A casa pode ser vista ás 

qutasin e domingos das 13 ás 
16 horas. Para tratar com o dr. 
Manuel Dias, Largo da Feira, 
44. 

na Praça da Re-
pública, no do-

mingo 24 de Janeiro, um fio de 
ouro com pérolas e uma cruz de 
platina com brilhantes. Dão-se 
alviçaras. 

Nesta redação se diz. 

PíOílSSOfS com̂on̂ cfprÍ-
tica d'ensino oficial e particular, 
dá lições de instrução primaria, 
português, francês e lavores. 

Habilita parajexame d'admis-
são aos liceus. 
» Trata-se na Estrada da Bei-

ra, A. S. (ao Calhabé). 2 

! Q iJ i 
CRIADA para 

li» todo o serviço 
que dê abonações. 

Avenida Dias da Silva, Rês 
do Chão. Olivais. X 

r>ií| aluga-se um, na rua 
12 das Padeiras. Para 

tratar, na mesma rua, 9. |3 

íní o estabele-
cimento do 

largo do Paço do Conde, 8 e 9, 
e rua Adelino Veiga, 34. Tem 
1 andar, agua e luz electrica. 

Renda barata. [4 
EM LOTES ou oor 

junto com eíiveí-
ras e sem elas, servindo para 
cultivar ou edificar prédios, ven-
de-se na Estrada Velha de Lis-
boa. 

Tratar com Joaquim Mendes 
Coimbra, na Vila Mendes. Santa 
Clara, Coimbra. 

a loja de es-
quina, pega-

( 2 / Publicação) 

No dia 21 do pro^imo mez de 
fevereiro, pelas 13 horas, á porta 
do tribunal judicial desta comar-
ca, situado nos Paços do Con-
celho desta cidade, ha de ter 
lugar a arrematação, em hasta 
publica, das dávidas activas que 
o falido Alfredo Tavares, casado, 
comerciante, deu no seu balanço, 
do estabelecimento, que teve no 
Bairro de Santa Clara, e bem 
assim do direito ao arrenda-
mento ou chave do mesmo esta-
belecimento, indo este á praça 
pelo valor de 4.000$00, e aquelas 
na quantia de 1.846$00, cons-
tando do respectivo processo de 
falência, que corre seus termos 
pelo cartorio do escrivão Faria. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á praça. 

Coimbra, 21 de Janeiro de 
1926. 

O escrivão do 2. oficio, 
Joaquim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz, Presidente do Tribu-
nal do Comercio. — Abilio óe 
Anóraóe. 

rm T « B' 
" 3 J V ' 

da á Barbearia Borja, no Adro 
de Bateo. 

Trata-se com Antonio O. 
Baio, Largo da Sota. 10 

Empregadas 

TffflCiaíSCJSJQ Cíl Estabeleci-
i r a p d & M - à t ! mento com 
armazevn, casas de habitação e 
escritorio. 

Nesta redacção se diz. 7 
em. segunda mão 
trez malas para 

amostras, 1 biciclete ALCION, 1 
mesa grande para armazém, 1 
maquina para arquear caixotes 
ou fardos, 1 escadote, 1 balança 
decimal para 500 quilos alemã e 
garantida por Romão fy C.*, cai-
xotes, grades de madeira e al-
guns sacos de linhagem. 

Rua João Cabreira, 47. 1 

Eb i o - ^ o a n ? a ç 3 c e n v i d r a -
aStí 6315 çada, própria para 

estabelecimento de fazendas; 2 
balcões, escritorio e outros uten-
sílios; pode ver-se na Casa Mi-
nerva, Avenida Navarro, 43. 

Para tratar com o advogado 
Ambrosio Neto, Rua da Sofia, 
95-2.". . 
VeeÉewe e E M e 
Bispo, n. 3, das 4 1/2 ás 6 1/2 
horas, todos os dias, * 

t b 
Julia Baptista Ramos e seu 

filho, não o podendo fazer pes-
soalmente, veem por este meio 
agradecer ás pessoas das suas 
relações e amizade todas as 
atenções que tiveram para com 
eles, e oferecem os seus présti-
mos em Torres Vedras. 

Anuncio 

Barda Nacisnal Repn-

p r e c i s a m - s e 
_ p a r a balcão, 

nos Armazéns do Chiado. X 
S i í i n f í l í i i t j i ^ Oferece-se com 
D i P r B y d l l d pratica de dati 
lografia, contas correntes, factu-
ras, cai*a e correspondência. 

As mais honrosas referencias 
e fiadores idoneos. 

Cartas a este jornal ao nu-
mero 14. 2 

menina que sai-
_ ba bem ler e es-

crever, recebe-se na Fabrica de 
Malhas do Calhabé. [2 

Vende-se com 5 bocas 
flU para carvão e lenha. 
Strada da Beira n." 96. 5 

GRANDE, vende-se um 
_ proprio para pensão. 
Trata-se com José Pedro de 

Lemos, Santa Clara junto ao an-
tigo convento. * 

DE COSTURA, em 
.bom estado, com-

pra-se, Rua Borges Carneiro, 41. 
no domingo de 

manhã, desde a 
rua da Ilha até á igreja de S. 
Salvador, uma barrette. 

Estão tomadas medidas psra 
ser apreendida a quem se apre-
sentar a vender o referido obje-
cto. Gratifica-se bem quem a 
entregar nesta redacção ou na 
rua da Ilha n." 13 á família Gai-
vão.; 1 4 Coimbra. 

Batalhão n." 5 

Conselho Aóministrativo 

Faz-se publico que até ás 14 
horas do dia 10 de Fevereiro 
pro^imo se recebem propostas 
em carta fechada e lacrada pa-
ra o fornecimento de Aveia, Fa-
va, Milho e Palha para os solí-
pedes do Batalhão aquartelados 
em Coimbra, Aveiro, Ovar, Ar-
ganil, Soure, Cantanhede, Guar-
da, Pinhel, Gouveia, Trancoso, 
Sabugal, Vizeu, Tondela, Lame-
go, Moimenta da Beira e S. João 
da Pesqueira, durante o periodo 
a decorrer de 1 de Março a 31 
de Agosto do corrente ano. 

Os géneros acima citados, 
deverão ser postos nos quartéis 
das localidades acima citadas e 
serão adquiridas pelo menor 
preço que constar das propostas 
apresentadas e desde que seja 
julgado vantajoso para a Fazen-
da Nacional. 

Quartel em Coimbra, 27 de 
Janeiro de 1926. 

O Secretario, Antonio Bea-
to, sargento-ajudante. 

Mil 
por ANTONIO VITORINO 
Leciona no seu atelier ou em 

casa dos alunos. 
Travessa do Paço do Conde, 

Serralha 

Achando-se em liquidação a 
S O C I E D A D E INDUSTRIAL 
CONIMBRICENSE, LIMITA-
DA. VENDEM-SE todos os 
seus maquinismos e respectivo 
prédio, recebendo propostas para 
tudo, em conjunto ou em sepa-
rado. 

A serralharia contem os se-
guintes maquinismos: 

1 Motor a Gaz pobre 18 H. 
P. com gerador. 

1 Torno de 5 metros com um 
acrescente. 

1 Torno de 2 metros, entre 
pontos e seus acessorios, 

2 Tornos de 1,50 metros, en-
tre pontos, 

1 Maquina grande de furar. 
1 Serrote mecânico. 
1 Cabeçote. 
1 Malho Pilão. 
1 Engenho grande de furar 

colunas. 
1 Engenho pequeno de furar. 
1 Limador. 
1 Serra de fita de 0,69. 
1 Serra circular. 
1 Maquina de envolver aros. 
1 Engenho de apertar man-

gas d'eiw, 
1 Maquina de sembrar molas. 
1 Bancada de ferro com uma 

pedra de esmeril, 
1 Bomba aspirai premente. 
1 Ventoinha. 
1 Engenho pequeno de furar. 
1 Maquina de encalcar. 
1 Dínamo. 
1 Quadro de distribuição de 

luz e uma instalação electrica. 

Para ver e tratar: — COM-
PANHIA INDUSTRIAL DE 
PORTUGAL E COLONIAS. 

Largo da Estação—Coimbra. 

, de 
sconde da 

AVÀNEZA CEN-
rros Taveira, Rua 

Luz, 2 a 6, Coimbra. 

Metalúrgica Vencedora 
A. Lobo de Carvalho 

Fundição de Bronze e Latão 
Fabrica aparelhos para aquacimento de aguas 

para banhos, e colocados em fogões circula-
res, modificações em candieiros de gaz para 

electricidade, etc. 
Niquelagem, prateagem, cobreagem e o^idagem 

em qualquer material 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Rua João Cabreiro (Beco óo Amorim) 

TABOLETA FELIZ 
PRAÇA 8 de Maio 

Loterias, jornais e bilhetes de 
teatro. 

Publicações e Magazines. 
Jornais Sportivos. 
Tem á venda a Gazeta óe 

Coimbra. 
Aftea placarós e telegramas 

da mesma. 
Numeração da lotaria certa 

e avulso. 
Correspondência directa com 

a administração da lotaria 
de Madrid. 

Todos os pedidos seguem pe-
lo correio quando acom-
panhada da importancia. 

José Maria Amaral 
R. Peóro Caróoso (Corpo óe Deus), 96-98 

A L F A I A T A R I A 
para homem, Uniformes para militares 

e fátos para creança. 

Completo sortibo óe fazenóas 
nacionais e estranjeiras. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 

Faz * fátos óe batina com boas sar-
jas pretas, pronto a vestir óesóe 280$00' 

e fátos para homem óe bons 
cheviotes, pronto óesóe 270$. 

Heoimeiito de Artilharia 

Con versação - Gramática 
iOR motivo fácil e rápido dan-

do os melhores resultados. 
Professor estrangeiro, com 

muita pratica no ensino da sua 
lingua. 

Dirigir-se, R. Fernandes To-
maz, 32-2.°. 

Pensão Várzeas 
Esta pensão que ha muito 

tempo se encontrava instalada 
na Rua Direita é a mais acredi-
tada de Coimbra por ser cosinha 
só à portuguesa e para melhor 
servir a sua E^,raR fraguesia, mu-
dou para a Avenida Sá da Ban-
deira, 33-37» 

3: GRUPO 
O Conselho Eventual deste 

grupo torna publico, que no dia 
16 do corrente mez pelas 14 ho-
ras, no seu quartel em Santa 
Clara e sala das suas sessões 
procederá á arrematação em has-
ta publica, do arrendamento por 
trez anos, do prédio militar cons-
tituido por 178 oliveiras, exis-
tentes na cerca do mesmo seu 
quartel. 

As condições que regulam a 
referida arrematação estão pa-
tentes na Secretaria do mesmo 

| Conselho, onde podem ser con-
sultadas, todos os dias úteis das 

f 11 ás 17 horas. 
Quartel em Coimbra, 1 de 

Fevereiro de 1926. 1 

O Secretario do Conselho.— 
Antonio Alves óa Cruz, — Te-

' nente, 

José Maria da Gama 
Correias, Ferramentas, Arame queimado 

n.° 14 hilo 1,15 ' 
Comissões, Consignações e Conta própria 
ESCRITORIO: Largo do Poço, 11-1. , COIMBRA 

ARMAZÉNS DE VINHOS 
Carvalho <& Diniz, Limitada 

Rua Direita-Esquina da R. João Cabreira 
(Em frente ao Arco do Ivo) 

l ies e seus derivados per Junto e a retalhil 

! VINHOS BRANCOS - GEROPIGAS - ÁLCOOL E AGUAR' 
DENTE. - ESPECIALIDADE EM VINHOS DO DÃO. 

Com o fim especial de bem servir e facilitar aos E&mos Fre-
r guezes e habitantes de Coimbra a aquisição dos seus vinhos, re-
; solveu abrir nesta cidade, diversos postos de venda, onde continua 
' a garantir os mesmos tipos e preços da séde, em quantidades des-
t de 5 litros avulso, facilitando também garrafões a quem o desejar 
mediante o pagamento de Esc. 8$50 por cada um, importancia 
que será restituída no acto da entrega. 

O primeiro destes postos é na Rua dos Estudos n>0 19 e abrirá 
em breves dias, 
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